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APRESENTAÇÃO 

 

O Projeto Pedagógico do Curso de Terapia Ocupacional da Unitins é uma estrutura 

organizada, que resulta de um processo participativo, flexível e que necessita de avaliação contínua. 

Ele visa desenvolver as bases educacionais essenciais para a formação do terapeuta ocupacional 

formado pela Unitins, integrando-se às necessidades sociais, teorias abrangentes e práticas em terapia 

ocupacional. O curso se destaca por ser o primeiro a ser ofertado no Estado do Tocantins, e também 

por sua competência e compromisso metodológico, científico e ético-político, refletindo em sua 

estrutura as políticas institucionais que enfatizam o ensino, pesquisa e a extensão. Além disso, visa 

garantir uma formação integral que capacite o estudante a atuar em diferentes níveis de complexidade 

em saúde, educação e assistência social. 

Neste contexto, o presente projeto estrutura-se em concordância com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Terapia Ocupacional, instituídas pela Câmara de 

Educação Superior do Conselho Nacional de Educação, por meio da Resolução nº CNE/CES 6, de 

19 de Fevereiro de 2002, que institui Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 

Terapia Ocupacional.  

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Terapia Ocupacional da Unitins almeja preparar 

profissionais para atuar no Sistema Único de Saúde (SUS), no Sistema Único de Assistência Social 

(SUAS) e nas políticas de Educação,  levando em consideração seus princípios e diretrizes, e as 

políticas e ações necessárias para garantir o acesso universal aos aos direitos fundamentais e à 

cidadania, com compreensão dos principais problemas que impactam a participação no cotidiano a 

partir das ocupações. Compreendendo que  a realidade do Estado aponta para uma demanda social 

crescente, pretende-se cultivar nos egressos da Unitins, desde o início de sua formação acadêmica, a 

sensibilidade para lidar com essas demandas, na articulação dos serviços de saúde, educação e 

assistência social. 

Este PPC aborda todo o processo pedagógico para o desenvolvimento do Curso de Graduação 

em Terapia Ocupacional da Unitins, desde a sua estruturação até a execução, por meio da relação 

interdisciplinar, elaboração didático-pedagógica e suporte direto do Núcleo Docente Estruturante em 

consonância com o colegiado, coordenação do curso e Pró-Reitoria de Graduação (Prograd). 
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA IES 

 

1.1 Identificação da Instituição 

 

Quadro 1 - Dados da mantenedora 

 

DADOS DA MANTENEDORA 

Razão Social Universidade Estadual do Tocantins – Unitins 

CNPJ 01.637.536/0001-85 

Categoria Administrativa Pessoa Jurídica de Direito Público Estadual 

Endereço Quadra 108 sul, al. 11, lt. 3,Centro. Palmas – TO. CEP: 

77.020-122 

Telefone(s) (63) 3901- 4032 

E-mail reitoria@Unitins.br 

Página (site) www.Unitins.br 

Norma de Criação Lei nº 3.124, de 14 /07/2016. 

Recredenciamento Decreto nº 6.482, de 14/07/2022, publicado no Diário 

Oficial nº 6.120/2022. 

REPRESENTANTE LEGAL 

Nome Augusto de Rezende Campos 

CPF 793 *** *** – 30 

RG 01*.***4 (2ª Via)/SSP/TO 

Telefone (63) 3901 – 4032 

E-mail reitoria@Unitins.br  

 

mailto:reitoria@unitins.br
http://www.unitins.br/
mailto:reitoria@unitins.br
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1.2 Identificação do Câmpus 

Quadro 2 - Identificação do Câmpus 

 

Nome Câmpus Palmas 

Endereço Quadra 109 Norte, Avenida NS 15, Lote 09. Plano Diretor Norte, 

Palmas-TO. 

CEP CEP: 77001-090 

Telefone (63) 3901- 4074 

 

1.3 Histórico Institucional 

 

A trajetória da Universidade do Tocantins teve início em fevereiro de 1990, por meio do 

Decreto nº 252/90. A Lei nº 326/91, de outubro de 1991, estruturou a Universidade do Tocantins 

em forma de autarquia. A Lei nº 872/96, de novembro de 1996, determinou o processo de extinção 

da autarquia e no mesmo ano, pela Lei nº 874/96, de novembro de 1996, foi autorizada a criação da 

então Fundação Universidade do Tocantins (Unitins), como uma Fundação Pública de Direito 

Privado, mantida por entidades públicas e particulares, com apoio do Governo do Estado, tendo 

sede e foro em Palmas. 

Para um melhor atendimento da população do Estado, a Unitins se articulou para a 

implantação de centros de extensão nos municípios de Arraias, Guaraí e Tocantinópolis, 

incorporando as faculdades de Araguaína e Porto Nacional e posteriormente estabeleceu os Centros 

Universitários de Arraias, Araguaína, Colinas, Guaraí, Miracema do Tocantins, Paraíso, Palmas, 

Tocantinópolis e Porto Nacional, destacando-se como instituição de ensino superior no âmbito 

regional. 

          Em 2000, a Unitins iniciou novo processo de adequação com a criação da Fundação 

Universidade Federal do Tocantins (UFT). Novamente foi necessário alterar legalmente sua 

estrutura – Fundação, com a Lei nº 1.160/2000, de 21 de junho de 2000. Com a transferência de 

parte de seu patrimônio à UFT, além de seus alunos e cursos regulares, a Unitins assumiu uma nova 

realidade acadêmica e física. Para tanto, com o Decreto nº 1.672/2002, em 27 de dezembro de 2002, 

e também a Lei nº 1.478/2004, de junho de 2004, que incluiu novos rumos à instituição, adicionou 

outras modalidades de cursos superiores e retirou da sua estrutura os campi universitários e as 
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escolas isoladas; incumbiu-a da Coordenação Estadual da Pesquisa Agropecuária; atribuiu a ela 

a responsabilidade de organizar e realizar,  direta ou indiretamente, os concursos para provimento 

dos cargos do Poder Executivo. 

No período de 2001 a 2002, a instituição ofertou cursos telepresenciais de Licenciaturas em 

Letras, Matemática, História, Ciências, Normal Superior e Pedagogia. Em 2003, a Unitins estruturou 

o Núcleo tocantinense de Arqueologia (Nuta) e o Ministério da Ciência e Tecnologia, por meio da 

Secretaria de Política e Programas de Pesquisa e Desenvolvimento e inseriu o Núcleo Estadual de 

Meteorologia e Recursos Hídricos da Unitins (Nemet/RH) no Programa do MCT de Implantação e 

Modernização de Centros Estaduais de Monitoramento de Tempo, Clima e Recursos Hídricos 

(PMTCRH), caracterizando-se por ser uma parceria entre o MCT e o Estado do Tocantins. 

Em 2004, a Unitins assumiu também a função de Organização Estadual de Pesquisa 

Agropecuária (OEPA), por meio da Lei nº 1.478/2004, de 25 de junho de 2004, com o objetivo de 

desenvolver pesquisa agropecuária, gerar tecnologias e inovações para o desenvolvimento rural e 

territorial sustentável do Tocantins. No mesmo ano, ocorreu o processo de credenciamento e 

autorização de funcionamento da instituição na modalidade à distância pela Portaria MEC nº 2.145, 

publicada no Diário Oficial da União nº 138, de 20 de julho de 2004. O curso Normal Superior, em 

funcionamento, passaria a ser oferecido nacionalmente. 

Em 2005, foi autorizada a oferta dos cursos de Administração e Ciências Contábeis, 

abrangendo 17 Estados e o Distrito Federal. No período de 2005/2, foi implantado o curso sequencial 

em nível superior de Fundamentos e Práticas Judiciárias, somente no estado do Tocantins. 

No ano seguinte, foram oferecidas mais vagas para os cursos de Administração e Ciências 

Contábeis e implantados dois outros cursos, Pedagogia e Serviço Social, ampliando-se para 25 

unidades federativas e o Distrito Federal. Em 2007, além da continuidade dos cursos, foram 

implantadas as licenciaturas em Letras e Matemática e o curso tecnólogo em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas, novo processo seletivo para o curso de Pedagogia e, por meio da 

condução de parcerias interinstitucionais, iniciaram-se novas turmas para os cursos de Ciências 

Contábeis, Administração e Serviço Social. 

No segundo semestre de 2007, por meio de edital, foram oferecidas oitenta vagas para os 

cursos presenciais e gratuitos de Tecnologia em Mineração e Tecnologia em Agronegócio. No 

período de 2008 a 2009, o MEC desautorizou a oferta de novos cursos e abertura de novas vagas 

para os cursos em andamento na modalidade EaD. Assim, a comunidade acadêmica se mobilizou 

para traçar novos caminhos para a universidade por meio de novos cursos presenciais. 
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Em 2010, com o suporte da Comissão Multilateral composta por membros de órgãos do 

Estado, a instituição foi autorizada a oferecer cursos presenciais. Os Conselhos (Consepe e Consuni) 

foram rearticulados, os regimentos institucionais foram revisados, novas políticas e planos de ação 

das pró-reitorias foram realinhadas. O plano de Empregos, Carreiras e Salários da Fundação 

Universidade do Tocantins – Lei nº 2.317 – foi aprovado pela Assembleia Legislativa Estadual, no 

dia 30 de março de 2010 e publicado no Diário Oficial nº 3.107, no dia 31 de março de 2010. 

Por aprovação unânime nas instâncias do Consepe, do Consuni e do Conselho Curador, 

(Resolução nº 003/2010/Conselho Curador), concretizou-se o primeiro concurso vestibular em julho 

de 2010 para os cursos presenciais em Engenharia Agronômica, Direito, Sistemas de Informação e 

Serviço Social. 

A Unitins foi credenciada junto ao Sistema UAB por meio da Portaria MEC n° 837/2010, 

de 24 de junho de 2010, para oferta dos cursos de licenciaturas de Letras e Pedagogia, a iniciarem 

com turmas para 2011. 

Nesse mesmo ano, ações como o Programa de Correção de Fluxo e o Projeto de Reingresso, 

foram implementadas para finalização dos oito cursos de graduação na modalidade EaD-Associados 

(Administração, Ciências Contábeis, Fundamentos e Práticas Jurídicas, Letras Português-Espanhol, 

Matemática, Pedagogia, Serviço Social, Tecnologia e Análise de Sistemas). 

Em 14 de julho de 2016, foi promulgada a Lei nº 3.124, que reformulou a Universidade do 

Tocantins, mudando sua natureza de Fundação para autarquia estadual de regime especial, com o 

novo nome oficial de "Universidade Estadual do Tocantins". Com essa alteração, os funcionários 

da antiga Unitins passaram a ser parte de um quadro próprio de servidores, regidos pelo Estatuto 

dos Servidores Públicos Civis do Tocantins (Lei nº 1.818, de 23 de agosto de 2007). 

Adicionalmente, a nova legislação trouxe outras mudanças importantes, como a introdução 

da eleição para reitor e vice-reitor a partir de 2020, com mandato de três anos; a reserva de 25% das 

vagas na universidade para estudantes provenientes da rede pública de ensino, e a adoção das cores 

oficiais do Estado (azul, amarelo e branco) para identificação da instituição de ensino. 

 

1.4  Inserção Regional 

 

A Universidade Estadual do Tocantins (Unitins), está situada no estado do Tocantins, 

localizado na região Norte do Brasil. Atualmente, a instituição desenvolve suas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão em diferentes regiões do estado. Na Região Central, está presente no município 

de Palmas. No Vale do Araguaia, suas ações se estendem ao município de Paraíso do Tocantins. No 
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Bico do Papagaio, atua nos municípios de Araguatins e Augustinópolis. Já na Região Sudeste, tem 

presença no município de Dianópolis 

 

1.5  Missão da Instituição 

 

Promover a formação integral inovadora no ensino superior para contribuir com o 

desenvolvimento regional do estado do Tocantins. 

 

1.6  Visão da Instituição 

 

Consolidar-se como instituição pública do estado do Tocantins, promovendo o 

desenvolvimento regional, por meio de práticas acadêmicas e tecnologias inovadoras integradas às 

demandas da sociedade. 

 

1.7  Valores da Instituição 

● Inclusão Social, 

● Ética; 

● Transparência; 

● Comprometimento e engajamento com a sociedade; 

● Responsabilidade socioambiental; 

● Respeito à diversidade; 

● Cordialidade no ambiente de trabalho; 

● Democracia participativa. 

 

1.8 Base Legal da Instituição 

 

- Constituição da República Federativa do Brasil de 1988; 

- Lei nº 9.394/1996, estabelece as diretrizes e bases da educação nacional; 

- Lei nº 13.005/2014, aprova o Plano Nacional de Educação - PNE e dá outras providências; 

- Lei nº 10.172/2001, aprova o Plano Nacional de Educação e dá outras providências; 

- Decreto nº 5.296/2004, regulamenta as Leis nºs 10.048/2000, que dá prioridade de atendimento 

às pessoas que especifica, e 10.098/2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos para 

a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade 

reduzida, e dá outras providências; 

- Lei nº 13.146/2015, estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da 
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acessibilidade das pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida. 

- Portaria Normativa n° 40 de 12/12/2007, alterada pela Portaria Normativa MEC n° 23 de 

01/12/2010, publicada em 29/12/2010, institui o e-MEC, sistema eletrônico de fluxo de trabalho 

e gerenciamento de informações relativas aos processos de regulação, avaliação e supervisão 

da educação superior no sistema federal de educação, e o cadastro e-MEC de Instituições e 

Cursos Superiores e consolida disposições sobre indicadores de qualidade; 

- Portaria Normativa nº 23, de 1º de dezembro de 2010 - Altera dispositivos da Portaria 

Normativa nº 40, de 12 de dezembro de 2007, que Institui o E-MEC, sistema eletrônico de fluxo 

de trabalho e gerenciamento de informações relativas aos processos de regulação, avaliação e 

supervisão da educação superior no sistema federal de educação, e o Cadastro e-MEC de 

Instituições e Cursos Superiores e consolida disposições sobre indicadores de qualidade, banco 

de avaliadores (Basis) e o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE) e outras 

disposições; 

- Lei Estadual nº 3.124, de 14/07/2016, publicada no Diário Oficial do estado do Tocantins nº 

4.662, em 14/07/2016 - alteração de denominação da IES para Universidade Estadual do 

Tocantins e – transformação da fundação em autarquia; 

- Decreto nº 6.482, de 14/07/2022, publicado no Diário Oficial do estado do Tocantins nº 6.128, 

em 14/07/2022 – recredenciamento institucional pelo Governo do Tocantins; 

- Decreto nº 6.482, de 14 de julho de 2022, publicado no Diário Oficial nº 6.120/2022, que trata 

do Recredenciamento da Unitins; 

- Política Nacional de Extensão Universitária (FORPROEX/2012); 

- RESOLUÇÃO/CONSUNI/N.009, de 24 de fevereiro de 2023 - Aprova, ad referendum, a 

Instrução Normativa 001/2023, que regulamenta as ações de extensão como componente 

curricular obrigatório nos cursos de graduação da Universidade Estadual do Tocantins, 

conforme especifica. 

- Projeto Pedagógico Institucional e Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI da 

UNITINS (2023-2027); 

- Resolução nº 143/2022, dispõe sobre as funções de regulação, avaliação e supervisão de 

Instituições de Educação Superior e Cursos de Graduação e Pós-Graduação, no Sistema 

Estadual de Ensino do Tocantins. 
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2  CONTEXTO CÂMPUS PALMAS 

 

DADOS DO Câmpus DE PALMAS 

Câmpus Câmpus Graciosa 

 

Endereço 

Av. JK, ALCNO 14, Lote 09 D 

– Plano Diretor Norte 

Cidade/UF 

Palmas/TO 

CEP 

77.001-092 

Telefone(s) (63) 3901-4074/4029 

DIRETOR Câmpus 

Diretor Ulisses Franklin Carvalho da Cunha 

Portaria PORTARIA 116/2021/GABREITOR 

CPF 019.***.***-32 RG: 2718***20**-6 SSP-MA 

Telefone(s) (63) 3901-4030 e-mail: ulisses.fc@Unitins.br 

CURSOS PROPOSTOS PARA O Câmpus PALMAS 

Cursos em 

Funcionamento 

Direito 

Engenharia Agronômica Pedagogia 

Fisioterapia 

Fonoaudiologia 

Serviço Social 

Sistemas de Informação 

Pedagogia 

Psicologia 

Tecnologia em Segurança Pública 

Terapia Ocupacional 

 

 

 

O Câmpus de Palmas, também chamado de Câmpus Graciosa, foi credenciado pelo CEE/TO 

– DECRETO nº 5.110, de 21/08/2014 D.O.E. nº 4.197 DE 21/08/2014. Neste Câmpus foi autorizado 

a oferta dos cursos de Direito, Engenharia Agronômica, Pedagogia, Serviço Social e Sistemas de 

Informação e Tecnologia em Segurança Pública, criados pela RESOLUÇÃO CONSELHO 

CURADOR/Nº002/2014, e as vagas foram criadas pela RESOLUÇÃO CONSELHO 

mailto:ulisses.fc@unitins.br
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CURADOR/Nº005/2014 e reconhecido pelo período de cinco anos, conforme consta no Parecer nº 

455/2023 do Conselho Estadual de Educação do Tocantins - CEE/TO e Decreto Governamental nº 

6.732, de 22 de janeiro de 2024, publicado no D.O.E n° 6.497 de 22/ 01/2024. 

 

3. CONTEXTO DA REGIÃO 

 

O Estado do Tocantins representa a mais recente adição dentre os 27 estados que compõem o 

Brasil. Sua criação ocorreu após o desmembramento do norte do estado de Goiás, em 1988. Após esse 

marco, houve um acelerado crescimento demográfico estadual, impulsionado pelos fluxos 

migratórios regionais. Ocupa uma posição central no mapa do país, permitindo-lhe fazer fronteira 

com estados tanto do Nordeste quanto do Centro-Oeste, além da própria região Norte. Encontra-se ao 

sudeste da região Norte, tendo como limites o Maranhão ao nordeste, o Piauí ao leste, a Bahia ao 

sudeste, Goiás ao sul, Mato Grosso ao sudoeste e o Pará ao noroeste. Compreende um total de 139 

municípios, sendo sua capital, Palmas, dotada de uma área territorial abrangente de 277.423,627 km² 

e uma população estimada em cerca de 1.511.460 habitantes (IBGE de 2022). 

Na maior parte, o território do Tocantins é composto por planícies e áreas levemente 

onduladas, estendendo-se por vastos planaltos e chapadões, resultando em pouca variação de altitude 

em comparação com a maioria dos outros estados. Portanto, o ponto mais alto do Tocantins é a Serra 

das Traíras, atingindo uma altitude máxima de 1.340 metros. 

No que tange o contexto de saúde, o Plano Estadual de Saúde do Tocantins (PES-TO 

2020-2023) estabelece diretrizes, objetivos, metas e indicadores. Na década de 90, muitos 

municípios aderiram à descentralização da gestão da atenção básica e vigilâncias em saúde, 

principalmente devido ao financiamento das políticas públicas. No entanto, a descentralização das 

ações de média e alta complexidade ainda enfrenta desafios. Em 2006, o Tocantins foi o primeiro 

estado a aderir ao Pacto pela Saúde, seguido por muitos municípios, mas apenas na atenção básica. 

Pelo Decreto nº 7.508/11, oito municípios assumiram a gestão de serviços de média complexidade. 

Atualmente, 92 municípios solicitaram descentralização, mas enfrentam dificuldades financeiras e 

logísticas, o que gera pressão para devolver a responsabilidade ao Estado. 

O Tocantins coopera com os municípios na gestão de serviços de média complexidade e na 

cessão de recursos humanos para a atenção básica. A Secretaria Estadual de Saúde mantém um papel 

crucial na gestão e execução de ações de saúde, administrando uma rede de serviços estaduais. 

A regionalização da saúde no Tocantins envolve oito regiões de saúde, com a maior parte dos 

serviços concentrados nos principais municípios. Em 2015, o Estado destinou 22,12% da receita à 
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saúde. A Secretaria tem trabalhado na organização das Redes de Atenção à Saúde, enfrentando 

desafios na descentralização devido à falta de diretrizes claras e financiamento suficiente. 

Atualmente, há uma proposta em discussão para descentralizar os serviços de média e alta 

complexidade, visando melhorar o acesso da população. Superar esses desafios requer decisão firme 

dos gestores do SUS e cooperação política entre as instâncias de gestão. O Tocantins é dividido em 

oito Regiões de Saúde, conforme Decreto Federal nº 7.508/2011 e Resolução CIB/TO Nº 143/2018. 

A região de Capim Dourado, que inclui Palmas, representa 24% da população estadual, segundo 

estimativas do IBGE (2021). 

Tabela 1 - Estado do Tocantins: Números de Estabelecimentos de Saúde 

 

 

 

ESTABELECIMENTO 

 

QUANTIDADE 

 

Unidade Básica de Saúde 

 

44 

 

Centro de Saúde/Unidade Básica 

 

435 

 

Policlínica 

 

21 

 

Hospital Geral 

 

68 

 

Hospital Especializado 

 

5 

 

Pronto Socorro Geral 

 

2 

 

Consultório Isolado 

 

640 

 

Clínica/Centro de Especialidade 

 

478 

 

Unidade de Apoio Diagnose e Terapia (Sadt Isolado) 

 

290 
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Unidade Móvel Terrestre 

 

14 

 

Unidade Móvel de Nível Pré-Hospitalar na Área de Urgência 

 

23 

 

Farmácia 

 

32 

 

Unidade de Vigilância em Saúde 

 

148 

 

Cooperativa o                            Empresa de Cessão de Trabalhadores na Saúde 

 

2 

 

Laboratório Central de Saúde Pública Lacen 

 

1 

 

Central de Gestão em Saúde 

 

140 

 

Centro de Atenção Hemoterapia e ou Hematológica 

 

6 

 

Centro de Atenção Psicossocial 

 

22 

 

Unidade de Atenção à Saúde Indígena 

 

32 

 

Pronto Atendimento 

 

18 

 

Polo Academia de Saúde 

 

109 

 

Telessaúde 

 

1 

 

Central de Regulação Médica das Urgências 

 

3 



17 

   

 

Serviço de Atenção Domiciliar Isolado (Home Care) 

 

10 

 

Oficina Ortopédica 

 

1 

 

Laboratório de Saúde Pública 

 

13 

 

Central de Regulação do Acesso 

 

7 

 

Central de Notific                          Central de notificação, Captação de Distribuição de Órgãos 

Estaduais 

 

1 

 

Polo de Prevenção de Doenças e Agravos e Promoção da Saúde 

 

6 

 

Central de Abastecimento 

 

18 

 

Total 

 

1.440 

      Fonte: https://central.to.gov.br  

 

À medida que a população cresce e a demanda por serviços de reabilitação aumenta, torna-se 

fundamental e necessária a expansão dos centros de saúde multiprofissionais no estado. Isso é 

essencial para a prevenção, promoção e recuperação da saúde, possibilitando uma cobertura mais 

ampla e eficaz para atender as necessidades da população tocantinense. O quantitativo de 

profissionais que atenda a alta demanda do estado também é um aspecto que necessita de atenção. 

 

Tabela 2 - Estado do Tocantins: Números de Profissionais na área da Saúde 

 

 

PROFISSIONAL 

 

QUANTIDADE 

https://central.to.gov.br/
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Médico 

 

2.820 

 

Odontólogo 

 

1.258 

 

Fonoaudiólogo 

 

137 

 

Fisioterapeuta 

 

828 

 

Assistente Social 

 

624 

 

Nutricionista 

 

252 

 

Enfermeiro 

 

3.633 

 

Técnico em Enfermagem 

 

7.129 

 

Farmacêutico 

 

586 

 

Terapeuta Ocupacional 

 

58 

 

Psicólogo 

 

567 

 

TOTAL 

 

17.892 

Fonte: https://central.to.gov.br  

 

A cidade de Palmas e sua região metropolitana abriga um dos Câmpus da Universidade 

Estadual do Tocantins (Unitins). É a maior e principal cidade do estado, ostentando o título de capital 

mais recente do país, estabelecida em 1989. Estrategicamente situada no coração do território 

tocantinense, é banhada pelo Rio Tocantins e faz fronteira com os municípios de Aparecida do Rio 

https://central.to.gov.br/
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Negro, Lajeado, Miracema do Tocantins, Porto Nacional, Monte do Carmo, Novo Acordo e Santa 

Tereza do Tocantins. 

O atual Plano Diretor de Palmas delineia diferentes divisões territoriais para atender a diversos 

propósitos de planejamento. Isso inclui a definição de zonas e macrozonas, bem como a identificação 

de distritos, sendo Palmas o maior deles, abarcando o oeste e parte do norte; Buritirana, também 

englobando porções do norte e oeste; e Taquaruçu, situado na porção centro-sul de Palmas. A região 

possui um clima tropical semiúmido e sua vegetação é característica do bioma cerrado. 

As atividades econômicas mais predominantes na região, e que consequentemente compõem 

o Produto Interno Bruto (PIB) da cidade, segundo o IBGE, são as do setor terciário. A cidade exerce 

forte influência no setor público, mas o setor de construção civil, mercado imobiliário e comércio 

vêm se desenvolvendo com grande força. 

 

3.1 Cenário Socioeconômico 

 

A cidade de Palmas possui uma economia resiliente e em expansão exponencial. É 

predominantemente baseada no setor terciário, com ênfase na administração pública, serviços e 

comércio. Segundo dados do IBGE, em 2021 o PIB per capita era de R$32.977,35. Na comparação 

com outros municípios do estado, ficava nas posições 46 de 139 entre os municípios do estado e na 

1900 de 5570 entre todos os municípios. Já o percentual de receitas externas em 2023 era de 57,64%, 

o que o colocava na posição 115 de 139 entre os municípios do estado e na 5030 de 5570. Em 2023, 

o total de receitas realizadas foi de R$ 2.233.618.279,26 (x1000) e o total de despesas empenhadas 

foi de R$ 2.075.783.972 (x1000). Isso deixa o município nas posições 1 e 1 de 139 entre os municípios 

do estado e na 60 e 61 de 5570 entre todos os municípios. 

 

3.2 Cenário da Saúde 

 

Sobre a organização de saúde da área, mais precisamente o Plano Diretor de Regionalização 

– PDR, Palmas compõe uma das macrorregiões, dentre as oito regiões de saúde existentes no Estado. 

Assim, a Região de Saúde Capim Dourado compreende, atualmente, 14 municípios e uma 

população total estimada em 389.493 habitantes, representando 24% da população total do estado. 

 

Figura 1 - Região de Saúde Capim Dourado 
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Fonte: https://www.to.gov.br 

 

Segundo dados do IBGE de 2021, Palmas tem população de 302.692 habitantes, densidade 

demográfica estimada em 135,90 hab/km² e uma área territorial de 2.227,329 km². A pirâmide etária 

da cidade, mostra a predominância de pessoas com faixa etária de 20 a 29 anos, e em menor 

predominância, a população idosa a partir dos 75 anos. 

A distribuição do sistema de saúde no município atualmente é orientada pela necessidade de 

fornecer uma assistência aprimorada, especialmente no que se refere à promoção e prevenção da 

saúde, administrando toda a infraestrutura de saúde,  com  responsabilidades  que  abrangem o 

planejamento, coordenação, supervisão, parcerias e implementação das políticas de saúde. 

O município de Palmas possui uma Secretaria de Saúde onde funcionam os Programas de 

Imunização, Vigilância Epidemiológica de Agravos, Vigilância do óbito, atenção especializada em 

saúde mental e assistência farmacêutica, Coordenação de Vigilância em Saúde, Coordenação da 

Atenção Básica, Coordenação de Saúde Bucal, Urgência e Emergência, Vigilância em saúde, 

Regulação, Controle e Avaliação, Educação na Saúde, Vigilância Sanitária, Coordenação de Saúde 

https://www.to.gov.br/
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do Trabalhador, Coordenação do Programa Saúde na Escola, Coordenação do Núcleo de Educação 

Permanente em Saúde. 

A rede municipal de informação em saúde está estruturada no âmbito da Secretaria Municipal 

de Saúde, sob a coordenação dos setores de Atenção Básica e Vigilância em Saúde. Esta rede 

desempenha um papel crucial no município, assegurando a atualização contínua dos sistemas de 

informação de saúde, conforme os padrões estabelecidos pelo Ministério da Saúde. 

Na Atenção Primária – a Atenção Básica, conhecida como a porta de entrada no SUS, estão 

os Centros de Saúde da Comunidade (CSCs), onde o cidadão tem acesso a consultas com o médico 

de saúde da família, além da realização de exames básicos como hemogramas, papanicolau (PCCU) 

e procedimentos simples, como curativos e outros. A sua estrutura está pautada na saúde da família, 

composta por 34 CSCs, 86 equipes de saúde da família, 74 equipes de saúde bucal, 15 Núcleos de 

Apoio à Saúde da Família, uma equipe de Consultório na Rua, um Centro de Atenção Inclusiva e um 

Centro de Especialidades Odontológicas. 

A atenção secundária desempenha um papel crucial no sistema de saúde, atuando como uma 

camada intermediária entre a atenção primária e os cuidados terciários. Ela se concentra em 

diagnosticar e tratar condições médicas mais complexas que exigem intervenções especializadas e 

recursos adicionais. Os serviços de atenção secundária são frequentemente fornecidos por 

profissionais de saúde especializados, garantindo que os pacientes recebam tratamento adequado e 

oportuno para suas necessidades específicas, contribuindo para a promoção da saúde e a prevenção 

de complicações graves. Atualmente, o município de Palmas conta com o apoio dos seguintes serviços 

da atenção secundária: 

- Núcleo de Assistência Henfil - unidade de referência para os usuários da rede pública 

municipal em tratamento ou acompanhamento de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST); 

- Ambulatório de Psiquiatria – Oferecem atendimentos ambulatoriais a pacientes em 

sofrimento mental e uso nocivo de álcool e outras drogas; 

- CAPS II - Oferece atendimento intensivo a portadores de sofrimento psíquico leve, 

moderado e severo, constituindo uma alternativa ao modelo centrado no hospital psiquiátrico, que os 

usuários tenham contato com a família e comunidade; 

- CAPS AD III - Oferece atendimento a pessoas com transtornos decorrentes do uso de 

substâncias psicoativas, e seus familiares através de tratamento multiprofissional. 

- Ambulatório Infanto-Juvenil – Oferece atendimento especializado às crianças e 
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adolescentes através de profissionais da psicologia, fonoaudiologia e psiquiatria infanto-juvenil; 

- Assistência Farmacêutica - As farmácias estão localizadas em vários CSCs, UPAs e 

promovem a garantia do acesso da população a assistência farmacêutica no âmbito do SUS, através 

de atendimento humanizado, fornecimento de produtos com qualidade e em tempo adequado. 

Os profissionais oferecem uma ampla gama de serviços que incluem atendimentos individuais 

e coletivos, visitas domiciliares, formação de grupos, acompanhamento pré-natal, consultas 

puerperais, realização de exames citopatológicos, cuidados pediátricos, geriátricos, para hipertensos, 

diabéticos e pacientes com doenças crônicas, além de curativos e outras atividades. Todas essas ações 

são desenvolvidas com o objetivo de garantir à população uma saúde de qualidade, com ênfase na 

promoção e prevenção. 

Os serviços especializados necessários são encaminhados para os centros de referência de 

média e alta complexidade, onde ambas estão situadas dentro do município, no Hospital Geral de 

Palmas. Palmas também conta com dois Hemocentros, responsáveis por realizar a coleta e 

distribuição para transfusão, um Laboratório de Análises Clínicas e um Hospital de Referência e cinco 

Ambulatórios de Especialidades Médicas, que atendem a demanda do SUS de Palmas e região. 

Os atendimentos de urgência e emergência do município acontecem na Unidade de Pronto 

Atendimento (UPA), que compreende atendimento de baixa complexidade com classificação de 

risco de forma contínua com encaminhamento de casos graves ao Hospital Geral de Palmas - HGP. 

Palmas conta com duas Unidades de Pronto Atendimento, uma na região norte, e outra na região sul. 

O contexto de assistência à saúde está passando por transformações e uma reorganização 

gradual, refletindo a realidade do cenário de saúde local e regional. O Curso de Terapia Ocupacional 

da Unitins contribuirá diretamente e indiretamente para esse avanço da rede de saúde e para a 

integração do ensino, pesquisa e extensão, com o objetivo de aproximar a comunidade dos serviços 

de saúde e da universidade. 

 

3.3 Cenário Educacional 

 

Ao considerarmos os indicadores socioeducacionais, conforme descrito pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2021), o número de alunos matriculados no Ensino 

Fundamental em Palmas no ano de 2021 foi de 41.474 crianças no Ensino Fundamental, e 13.358 de 

adolescentes no ensino médio. 

A cidade conta com 55 creches, 63 serviços de pré-escola, 99 instituições de ensino 
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fundamental, 37 de ensino médio, e também é sede de instituições de ensino superior, como o Câmpus 

da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins), e Federal do Tocantins (UFT) (IBGE, 2022). 

O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) das séries iniciais do ensino 

fundamental da rede pública de ensino foi de 6,0 (seis) no ano de 2021, sendo essa nota, a 1ª entre 

todos os municípios do estado. 

No ensino superior, Palmas conta com duas instituições de ensino superior na rede pública 

além da Unitins. Hoje o Câmpus Palmas da Unitins conta com cerca de 1005 acadêmicos devidamente 

matriculados nos cinco cursos ofertados pela IES na modalidade presencial. 

O município de Palmas, por se tratar de uma capital, detém maior concentração dos Câmpus 

de instituições de ensino superior, refletindo no mercado de trabalho local e regional. Levando em 

consideração a necessidade de uma formação que atenda as demandas populacionais de maneira 

especializada, o curso de Terapia Ocupacional preconiza a formação de terapeutas ocupacionais com 

características profissionais que atendam as demandas regionais, já que a oferta de curso presencial 

mais próxima encontram-se nos estados do Pará e Goiás, o que reforça ainda mais a relevância do 

curso no estado do Tocantins. O curso de terapia ocupacional da Unitins representa para o estado 

uma das mais efetivas estratégias de melhoria da qualidade de vida da população, bem como dos 

serviços de saúde, educação, assistência social, previdência social, esporte, lazer, justiça, trabalho, 

cultura e meio ambiente. 

Nesse sentido, o curso de Terapia Ocupacional da Unitins caminhará em direção à sua vocação 

institucional, que é de formar terapeutas ocupacionais generalistas, com conhecimentos nas mais 

diversas áreas do saber em saúde, educação, assistência social, previdência social, esporte, lazer, 

justiça, trabalho, cultura e meio ambiente, preocupados com os aspectos sociais, éticos e culturais, 

que devem permear sua formação profissional. Para tanto, a IES terá como um de seus objetivos 

estimular seus acadêmicos a conhecer o contexto social onde estão inseridos, melhorando o 

aprendizado vinculado à prestação de serviços em saúde, baseado principalmente na humanização da 

assistência e na relação com a comunidade. 

 

3.4 Empreendedorismo e Inovação 

 

Promover a cultura do empreendedorismo é uma das principais funções da universidade, 

incentivando e apoiando projetos inovadores. Uma universidade empreendedora realiza ações que 

fomentam a inovação, a proatividade, as parcerias e a tomada de riscos organizacionais. O 
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empreendedorismo transforma o ambiente acadêmico, valorizando o conhecimento através de 

aplicações práticas de pesquisa e ensino, gerando desenvolvimento econômico e social. Ele estimula 

a criatividade, protege a propriedade intelectual, promove a transferência de tecnologia e forma 

profissionais qualificados para o mercado. 

A universidade empreendedora utiliza a tecnologia para descentralizar o poder, redefinir 

valores, criar novas alianças e reformular o status quo, disseminando o conhecimento entre a 

universidade e a empresa. A universidade produz pesquisa e tecnologia, enquanto as empresas 

aplicam esse conhecimento na sociedade, trazendo benefícios. 

O empreendedorismo entre estudantes, por meio da pesquisa, difunde a cultura 

empreendedora no ambiente acadêmico. As atividades acadêmicas e pesquisas contribuem para o 

desenvolvimento econômico e social no Estado do Tocantins e preparam uma nova geração de 

profissionais para o mercado. 

 A Universidade Estadual do Tocantins, consciente de seu papel na formação de cidadãos 

empreendedores, determina que os colegiados de cursos e seus NDEs definam quais competências 

empreendedoras desenvolver e os métodos para isso. A prática é orientada pelas competências 

empreendedoras definidas pela ONU em 2011: busca de oportunidade, iniciativa, persistência, 

comprometimento, exigência de qualidade, eficiência, estabelecimento de metas, busca de 

informações, planejamento, monitoramento contínuo, persuasão, independência, autoconfiança, rede 

de contatos e assumir riscos calculados. 

O desenvolvimento dessas competências, decidido pelo NDE e Colegiado de Curso, pode 

ocorrer em uma disciplina específica de Empreendedorismo e Inovação ou em outras disciplinas ao 

longo do curso. Essas competências devem constar nos PPCs, seja em disciplinas específicas como 

Empreendedorismo e Inovação, ou de forma transversal em outras disciplinas, contextualizando a 

área de atuação do curso. 

O curso de Terapia Ocupacional da Unitins possui em sua matriz curricular a disciplina de 

Empreendedorismo e Terapia Ocupacional, com carga horária de 30h, descrita de forma específica 

mais adiante neste PPC. 
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4 CONTEXTO DO CURSO 

 

4.1 Identificação do Curso 

 

 

DADOS DO CURSO 

Nome do Curso Terapia Ocupacional 

Titulação Bacharel em Terapia Ocupacional 

Modalidade de ensino Presencial 

Turno de Funcionamento Integral, com ênfase no turno vespertino 

Carga horária total do curso 3.600 horas 

Duração do curso (semestre/ano) 8 Semestres / 4 anos 

Integralização Mínimo de 4 (quatro) anos; máximo de 6 (seis anos e 

meio) 

Regime de matrícula Anual 

Número de vagas 40 (quarenta) alunos por turma 

Forma de Ingresso Processo seletivo vestibular e outras 

formas previstas no Regimento Acadêmico 

Institucional 

 

Início do curso 

 

2026.1 

Ato de Criação RESOLUÇÃO/CONSUNI/N.048, de 05 de setembro 

de 2025 

Decreto Reconhecimento  

Coordenadora: PAULA CRISTINA COELHO RANZI 

CPF nº 00*.**5.0**-43 

PORTARIA/UNITINS/Nº046/2026/GABREITOR 

Contato: (63)99986-4004 

 Fisioterapeuta - 19 anos de atuação profissional 

 

 

O projeto pedagógico do Curso de Terapia Ocupacional foi baseado na trajetória histórica de 

compromisso da Unitins com a realidade regional e nacional, tendo como referencial o indicativo das 
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DCN do referido curso. Observa-se a autonomia das IES na definição dos currículos, propondo uma 

carga horária que permita a flexibilização do tempo de duração, e uma estrutura otimizada de seus 

cursos, contemplando orientações para as atividades de estágio e outras que integram o saber 

acadêmico à prática profissional. 

Consdiderando que a Terapia Ocupacional é uma profissão que tem sua origem no campo da 

saúde, mas expande sua atuação para a educação e o campo social, o curso de graduação em Terapia 

Ocupacional da UNITINS foi concebido em resposta à crescente demanda no estado de Tocantins 

por  profissionais que atuem na intersecção das políticas púbicas básicas, neste caso terapeutas 

ocupacionais e sua atuação em serviços públicos de saúde, educação e assistência social. Essa 

iniciativa é respaldada pelo fato de que o estado é o mais jovem da federação, criado pelo artigo 13 

do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias da Constituição, em 05 de outubro de 1988. 

Além da falta de profissionais especializados na área, o curso contribui efetivamente para o 

desenvolvimento econômico e social da região, representando um marco histórico para o estado ao 

viabilizar a formação de terapeutas ocupacionais, impactando o déficit existente atualmente na 

realidade local. 

O Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Terapia Ocupacional, na modalidade 

presencial, oferecido pela Universidade Estadual do Tocantins (Unitins), apresenta de maneira clara 

e concisa as diretrizes essenciais.Este documento destaca aspectos como fundamentação legal, 

número de vagas, periodicidade de ingresso, estrutura curricular, relevância social para a população 

tocantinense e impacto no desenvolvimento  estado do Tocantins. 

A formação em nível superior é um processo contínuo, autônomo e permanente, com enfase 

na formação generalista conforme definido nas DCN. O curso de graduação em Terapia Ocupacional 

aqui proposto, reconhece a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, realçando que a 

concepção de educação da Unitins possibilita o envolvimento dos docentes e discentes em atividades 

que promovam a articulação entre teoria e prática, a investigação, o contato direto com as demandas 

da sociedade, buscando soluções para os problemas reais que  a afligem. 

          

4.2 Objetivos do Curso 

 O Curso de Graduação em Terapia Ocupacional (Bacharelado) da Unitins, tomando por base 

as Diretrizes Curriculares Nacionais e o compromisso histórico desta Universidade com as demandas 

da sociedade atual, em nível local e regional, visa promover  a formação integral do estudante, 

preparando-o para atender aos sistemas vigentes na saúde, educação e assistência social, e atuar em 
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rede, na atenção integral, de modo regionalizado e hierarquizado. Além disso, pretende oferecer 

formação generalista e humanista, visando um terapeuta ocupacional crítico e reflexivo, capaz de 

responder às demandas da população alvo de sua intervenção, em qualquer nível de atenção e 

complexidade, utilizando os conhecimentos fundamentais da Terapia Ocupacional, como ciência e 

profissão, respeitando a diversidade das pessoas, grupos e coletivos, e em favor de seus direitos, de 

sua participação e qualidade de vida.  

 

4.2.1 Perfil Profissional (construção gradual do perfil do egresso do Curso de Graduação em 

Terapia Ocupacional da UNITINS) 

 

A formação do Terapeuta Ocupacional visa o desenvolvimento de competências1 gerais e 

específicas, necessárias ao exercício da profissão: compreender a população alvo de sua intervenção 

numa perspectiva ocupacional, olhando para sua participação ativa na vida cotidiana, a partir de seu 

envolvimento em ocupações significativas, e os fatores que podem impactar essa participação. 

 

 

4.2.1.1 Competências Gerais 

Ao longo de sua formação como Terapeuta Ocupacional, o estudante deve se situar no 

contexto profissional das políticas públicas básicas de saúde, educação e assistência social. É 

importante considerar que a Terapia Ocupacional, como profissão, nasceu na área da saúde e é neste 

campo que se encontra a maior oferta de colocação profissional e uma grande demanda por sua 

atuação. Entretanto, a profissão no Brasil se expandiu para atuar também nas políticas de educação e 

assistência social, colocando o egresso numa perspectiva intersetorial e interprofissional. Deste modo, 

é importante que a formação contemple uma visão integrada de saúde e demais políticas sociais 

básicas, constituindo um profissional  generalista que seja capaz de:   

 Compreender  a realidadre social que o circunda, buscando a melhor intervenção possível nos 

diferentes níveis de atenção em saúde, educação e assistência social, no atendimento a pessoas 

e coletivos/grupos; 

 Propor a intervenção terapêutico ocupacional à partir das bases éticas, conceituais e 

metodológicas da profissão, de modo a alcançar os objetivos clínicos e sociais esperados; 

                                                 
1 Estamos partindo da compreesão de que competência é complexo formado por habilidades cognitivas, procedimentais 
e atitudinais. 
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 Tomar decisões baseando-se em evidências, assumir  liderança e comprometer-se a trabalhar 

em equipes (multi e interprofissionais), visando o melhor para o(s) sujeito(s) de suas práticas; 

 Comunicar-se de forma clara, criando ambiente seguro e confiável, praticando a profissão a 

partir de princípios éticos e de respeito aos direitos humanos; 

 Demonstrar compromisso com sua formação ao longo da vida (longlife learning) e com a 

formação das próximas gerações, apoiando-se em redes nacionais e internacionais de 

conhecimento e desenvolvimento profissional; 

 Fortalecer e dar visibilidade à profissão escolhida, valorizando o associativismo, participando 

e compometendo-se com as lutas de sua categoria profissional.  

 

4.2.1.2 Competências Específicas 

 

As competências específicas que compõem o perfil profissional do Terapeuta Ocupacional, 

devem ser construídas ao longo do curso, a partir do seu desenvolvimento seriado em oito semestres, 

seguindo níveis crescentes de complexidade.  

Deste modo, espera-se que ao final da fase inicial  de formação (até o final do 3º semestre do 

curso), o acadêmico seja capaz de: 

 Usar o raciocínio lógico formal e a linguagem científica, apropriando-se das normas de 

elaboração de textos acadêmicos vigentes no contexto da UNITINS; 

 Ler, compreender, analisar, sintetizar e interpretar lituratura científica, sistematizar  e 

comunicar de forma oral e/ou escrita, os resultados de seus estudos; 

 Indentificar a profissão contextualizando-a quanto à sua história, fundamentos, instrumental 

específico e população- alvo da intervenção; 

 Compreender a ocupação humana como direito, e seu desempenho como contexto-dependente, 

sob influência de fatores sociais, econômicos, culturais e políticos, os quais podem ser 

facilitadores ou barreiras à participação das pessoas em ocupações cotidianas; 

 Utilizar conhecimentos das ciências biomédicas básicas e das ciências sociais e humanas para 

identificar situações que podem prejudicar o envolvimento de pessoas ou grupos em ocupações 

significativas tornando-os sujeitos da intervenção do terapeuta ocupacional; 

 Compreender a iserção do terapeuta ocupacional em equipes profissionais, em diferentes níveis 

de atenção nas politicas de saúde, educação e assistência social, em diferentes tipos de 

instituições sociais e contextos. 
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Ao final da fase INTERMEDIÁRIA de formação (do 4º ao 6º semestre do curso), espera-se 

que o estudante seja capaz de: 

 Identificar, caracterizar, classificar e compreender o encaminhamento da população alvo da 

intervenção do terapeuta ocupacional aos serviços de saúde, assitência social e educação, de 

acordo com a lógica dos sistemas e da legislação vigente (SUS, SUAS, e legislação pertinente 

da educação); 

 Reconhecer as principais formas de adoecimento e as situações que vulnerabilizam e excluem 

as pessoas da participação na vida através das ocupações cotidianas, e o impacto para saúde, 

qualidade de vida e pertencimento de pessoas e grupos; 

 Compeender a perpectiva ocupacional de saúde e participação na vida, e aplica-la como meio 

(recurso terapêutico) e fim (finalidade da intervenção), sendo capaz de vivenciá-la, analisá-la, 

ensiná-la, desenvolvendo e aplicando o raciocínio profissional, fundamentado na prática 

baseada em evidência; 

 Construir proposta de intervenção terapêutico-ocupacional integrando teoria e prática,  

envolvendo as etapas de anamnese, avaliação, definição de recursos, metas e estratégias de 

tratamento/intervenção e acompanhamento, a partir de situações reais, em diferentes contextos 

e níveis de atenção. 

 Espera-se que na fase FINAL da formação (7º e 8º períodos do curso) o estudante complete 

sua formação, integrando teoria e prática,e seja capaz de: 

 Atuar nos contextos de violação dos direitos humanos e injustiça ocupacional, para enfrentar as 

iniquidades e recuperar direitos das pessoas e grupos, nos campos da saúde, educação e 

assistência social;  

 Propor intervenção com população-alvo através da articulação dos recursos, atuação 

interprofissional e intersetorial, de acordo com princípios de integralidade, regionalização e 

hierarquização; 

 Planejar e executar uma ação terapêutica ocupacional em sua totalidade (avaliação, 

diagnóstico, planejamento, desenvolvimento, reavaliação e definição do término da 

intervenção); 

 Atuar nas desordens ou rupturas da dimensão ocupacional do ser humano, utilizando a ocupação 

como meio e fim em suas intervenções, com diferentes populações, contextos e níveis de 

complexidade, pautando-se nos princípios éticos e legais da profissão;  
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 Apresentar competências pessoais e atitudes necessárias para uma prática profissional engajada 

e comprometida, comunicando-se com assertividade, reconhecendo seu potencial e limites, com 

empatia e responsabilidade; 

 Atuar com outros profissionais das equipes de saúde, educação e assistência social de modo 

colaborativo em atividades de assistência, pesquisa, planejamento e gestão de serviços, 

reconhecendo objetivos e metas grupais; 

 Registrar o produto de suas intervenções profissioanais, seja em assistência ou pesquisa,  

demonstrando competência para formular objetivos, identificar estratégias de avaliação e 

intervenção; 

 Apresentar  os atributos do profissionalismo, com ética e justiça, no desenvolvimento de suas 

atividades profissionais; 

 Assumir posição de liderança, tomar decisões e atuar de modo colaborativo na equipe de 

trabalho; 

 Valorizar o associativismo, empreender e participação de ações visando a divulgação e a 

ampliação dos campos de trabalho da profissão. 

 

4.3 Coordenação de Curso e Identificação do Coordenador de Curso 

 

As Coordenações de Curso são fundamentais na estrutura acadêmica para todos os aspectos 

da organização administrativa, didático-científica, pedagógica e disciplinar de cada curso. O papel da 

Coordenação de Curso é gerenciar as funções políticas, administrativas, acadêmicas e institucionais. 

Do ponto de vista organizacional, a coordenação opera de maneira colaborativa e integrada. Assim, 

não há uma única coordenação de curso responsável por tudo o que ocorre. A equipe de coordenação 

(NDE), em conjunto com a direção e o colegiado do curso, decide a melhor forma de organização 

interna, compartilhando responsabilidades e distribuindo tarefas. 

O Coordenador de Curso é responsável perante a Pró-Reitoria de Graduação pela 

implementação do Projeto Pedagógico do Curso e sua integração com o Projeto Pedagógico 

Institucional da Unitins, além de prestar contas ao Colegiado de Curso e ao NDE. Estes órgãos 

supervisionam as atividades acadêmicas, asseguram o cumprimento dos padrões de qualidade e 

promovem a integração das atividades localmente. Para assuntos administrativos, políticos e 

institucionais, o Coordenador reporta-se ao Diretor do Câmpus. 

No exercício de suas funções, a Coordenação do curso orienta alunos e professores em 

questões pertinentes ao curso, incentivando a participação ativa dos grupos de interesse na vida 
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acadêmica da Unitins e promovendo a integração entre ensino, pesquisa e extensão. 

COORDENADORA DO CURSO 

Paula Cristina Coelho Ranzi 

Lattes: http://lattes.cnpq.br/7769865944988686 

003******-43 

 

RG: 47*.**7 SSP-TO 

Portaria nomeação PORTARIA/UNITINS/Nº046/2026/GABREITOR 

(63) 99986-4004 e-mail:sarah.cl@Unitins.br 

 

4.4 Histórico do Curso 

 

Em 10 de agosto de 2023, foi criado um Grupo de Trabalho (GT) onde foi autorizado a formação 

de grupos de estudo para avaliar a possibilidade de introduzir quatro novos cursos presenciais de 

Graduação no Câmpus Palmas da área da Saúde: Fisioterapia, Fonoaudiologia, Psicologia e Terapia 

Ocupacional. Este movimento coincidiu com a aprovação da Resolução/CONSUNI/Nº 001, 

publicada no Diário Oficial do Estado nº 6357, em 25 de março de 2024, que formalizou a estruturação 

do Complexo de Atendimento Universitário Multidisciplinar (CAUM) da Unitins. 

Como resposta, foi estabelecida a Comissão para Estruturação dos Serviços do CAUM através 

da PORTARIA/UNITINS/Nº 159/2024/GABREITOR, datada em 25 de abril de 2024. Esta equipe, 

composta por profissionais de fisioterapia, fonoaudiologia, terapia ocupacional, psicologia e 

coordenação pedagógica, desenvolveu um projeto detalhado para verificar a viabilidade de 

implementar o complexo de atendimento. A concepção do curso se conecta com a realidade atual, se 

baseia na construção de competências básicas para atuar na interface das políticas públicas de saúde, 

educação e assistência social, de modo interdisciplinar e intersetorial,considerando que a realidade é 

dinâmica e multifacetada, e que o terapeuta ocupacional olha para a população alvo de sua intervenção 

a partir de sua participação na vida cotidiana através das ocupações significiativas. 

O curso de Terapia Ocupacional da Unitins tem um reflexo significativo em Palmas e regiões 

próximas, destacando-se como o primeiro curso público da área na região. A criação deste curso 

contribui para mudar uma realidade que ainda aparenta-se distante para grande parte da população 

quanto aos cuidados em saúde,  e também em educação e assistência social. 

 

4.5 Justificativa do Curso 

 

O acesso aos direitos fundamentais através das políticas públicas básicas de saúde, educação 

e assistência deve ser garantido pelo Estado, cumprindo a garantia de cuidados pertinentes e 

mailto:sarah.cl@Unitins.br
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abrangentes nesses campos, o que envolve a formação de profissionais capacitados para atender às 

demandas da comunidade.  

Atualmente existem 34 cursos de graduação em Terapia Ocupacional no Brasil,  sendo 21 em 

Instituições de Ensino Superior (IES) públicas e 17 em IES privadas. Com concentração histórica na 

região Sudeste do Brasil, a expansão e ampliação desses cursos para as IES públicas se deu após a 

criação e implementação do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais (Reuni), instituído pelo Decreto no Ministério da Saúde / Conselho Nacional 

de Saúde 7/22 6.096, de 24 de abril de 2007. Existem, ainda,  quatro Programas de Pós-graduação 

stricto sensu em funcionamento, sendo três programas acadêmicos (UFSCar, UFMG e UFTM)  um 

Programa de Mestrado Profissional (FM-USP) em São Paulo. 

No que tange ao quantitativo de profissionais, de acordo com dados referentes ao exercício de 

2023 do 12º Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (CREFITO-12), há 58 

profissionais registrados no estado do Tocantins. Este número é considerado ínfimo quando 

comparado aos estados que também compõem o CREFITO-12, sendo eles Amapá, Pará e Maranhão. 

Entre esses quatro estados,  somente o estado do Pará disponibiliza o curso de graduação em Terapia 

Ocupacional. 

No estado do Tocantins, um dos desafios que limitam o acesso da população às políticas 

públicas de saúde, educação e assistência social é o reduzido numero de profissionais, gerando um 

deficit na atenção especializada, sendo necessário investimento em formação de profissionais para 

atuar no contexto do Estado.  

As universidades, como instituições de ensino superior, desempenham papel fundamental na 

formação de profissionais habilitados para  atuar nas políticas públicas de saúde, educação e 

assistência social, conforme preceitos presentes na Constituição Federal de 1988. É importante 

considerar que a maior demanda para atuação de Terapeutas Ocupacional está na área da saúde, 

devido à origem da profissão neste campo e ao papel que a reabilitação e atenção a pessoas com 

deficiência ocupa no contexto geral das demandas em saúde no país. Deste modo, políticas públicas 

e programas governamentais podem ser implementados para incentivar e promover o 

desenvolvimento de cursos de graduação na área da saúde, especialmente em regiões carentes desses 

serviços. 

Até meados de 2024, as universidades públicas do estado do Tocantins contavam apenas com 

quatro cursos nas áreas da saúde, dentre eles Medicina, Nutrição, Psicologia e Enfermagem, 

distribuídos em Campi nos municípios de Palmas, Araguaína, Augustinópolis e Miracema. Este 
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cenário denota déficit representativo nas demais graduações que compõem o quadro multidisciplinar/ 

multiprofissional. Esta lacuna limita as oportunidades do estado em oferecer profissionais 

preparados para atuar em saúde pública, o que gera dificuldades de acesso à saúde dos cidadãos 

tocantinenses, desde a atenção básica e ambulatorial, até serviços de maior complexidade. 

Neste contexto, a Universidade Estadual do Tocantins (Unitins), como instituição de ensino 

superior com compromisso de formar profissionais éticos, comprometidos e transparentes, que 

respeitam a diversidade e a inclusão social, traz a proposta de transformação no atual panorama de 

carências em ofertas de cursos na área da saúde, envolvendo também as demais políticas básicas, que 

o estado do Tocantins enfrenta. Dessa forma, a instituição projeta, a longo prazo, progresso e eficácia 

nas atuais circunstâncias enfrentadas pela população em relação ao acesso a serviços especializados 

de saúde, bem como na interface saúde-educação-assistênci social. 

O parecer CNE/CES nº 1.210/2001 foi um marco na integração entre educação e saúde, 

propondo mudanças necessárias na formação em saúde, posteriormente incorporadas nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs) dos cursos de graduação nessa área. 

Atualmente está vigorando o Parecer Técnico nº 187/2020 que é o anexo da RESOLUÇÃO  

nº  650,  DE  04  DE  DEZEMBRO  DE  2020,  que  trata  das Recomendações do Conselho 

Nacional de Saúde à proposta de Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação 

Bacharelado em Terapia Ocupacional. Esta DCN estabelece que os alunos devem ser capacitados 

para uma formação pautada na autonomia e no discernimento. 

Dessa forma, a formação de terapeutas ocupacionais na Unitins, representa um grande 

impacto para a região, oportunizando avanço significativo no desenvolvimento da saúde no estado do 

Tocantins, através do atendimento às necessidades sociais de saúde da população, com especial 

atenção ao Sistema Único de Saúde (SUS), garantindo a integralidade da atenção, a qualidade e a 

humanização dos serviços prestados à comunidade, considerando também a integração saúde-

educação-assistência social. 

Neste contexto, é evidente a necessidade de profissionais que entendam a complexa relação 

entre as políticas de saúde, educação e assistência social, preparados para atuar na fronteira entre 

esses campos de modo interprofissional, considerando as especificidades locais. Portanto, o curso de 

Graduação em Terapia Ocupacional da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins) assume uma 

importância crucial para o desenvolvimento e a identidade da região, sendo a única instituição pública 

a oferecer este curso no estado. 

O Curso de Terapia Ocupacional da Unitins busca formar terapeutas ocupacionais 
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multifacetados  e  aptos  a  reconhecer  e  suprir  as  demandas  no  âmbito  da saúde, educação 

e assistência social, em variados contextos sociais e níveis de complexidade e cuidado, capazes de 

reconhecer e aplicar os preceitos éticos em sua atuação profissional, possuindo uma base sólida de 

conhecimento dos fundamentos da área, com o objetivo de  contribuir para  bem-estar da sociedade. 

 

4.6 Estudo do Número de Vagas 

 

Baseando-se na alta demanda existente em todo o estado do Tocantins, carência de 

profissionais, atrelados à inexistência de oferta do curso na região, sendo o local mais próximo de 

oferta nos estados de Goiás e Pará, o curso de Terapia ocupacional, objeto deste projeto, está previsto 

para operar com turmas de 40 acadêmicos, na modalidade Integral com concentração no turno 

vespertino ou matutino ou noturno. Este quantitativo está fundamentado em estudos com a 

comunidade acadêmica e institucional, que comprovam sua adequação à dimensão do corpo docente 

e às condições de infraestrutura física e tecnológica para o ensino e extensão. A Unitins reforça tal 

quantitativo de vagas, sustentado no último PDI, que está em vigência até 2027. 

 

4.7 Atos Legais do Curso 

 

A Universidade Estadual do Tocantins – Unitins foi criada pela Lei nº 3.124, de 14 de julho 

de 2016 e foi recredenciada pelo Decreto nº 6.482, de 14 de julho de 2022. No cumprimento de sua 

função social, a Unitins procura sistematizar suas diretrizes e desenvolver suas ações de acordo com 

a seguinte legislação: 

 Constituição da República Federativa do Brasil (1988, Art.207) 

 Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente 

e dá outras providências; 

 Lei n° 9.394, de 20 de Dezembro de 1996 - Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional; 

 Lei nº 10.048/2000, de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas 

que especifica; 

 Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2.000 - Estabelece normas gerais e critérios básicos 

para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade 

reduzida, e dá outras providências; 
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 Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002 - Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras; 

 Decreto nº 4.281, de 25 de junho de 2002. Regulamenta a Lei nº 9.795, de 27 de abril de 

1999, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências; 

 Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004 - Institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior – SINAES; 

 Resolução CNE/CP nº 1, de 17 de junho de 2004; Educação das Relações Étnico-raciais e 

História e Cultura Afrobrasileira e Indígena; 

 Decreto nº 5.296, de 02 de dezembro de 2004 - Regulamenta as Leis nos 10.048, de 8 de 

novembro de 2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas que especifica, e 10.098, de 

19 de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da 

acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida; 

 Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005 - Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril 

de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei nº 10.098, 

de 19 de dezembro de 2000; 

 Resolução nº 2, DE 18 DE JUNHO DE 2007 - Dispõe sobre carga horária mínima e 

procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelado, na 

modalidade presencial; 

 Resolução CNE/CES nº 3, de 2 de julho de 2007 - Dispõe sobre procedimentos a serem 

adotados quanto ao conceito de hora aula, e dá outras providências; 

 Parecer CNE/CES Nº 8/2007 - Dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos 

à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial; 

 Portaria MEC nº 40, de 12 de dezembro de 2007 - Reeditada em 29 de dezembro de 2010. 

Institui o e-MEC, processos de regulação, avaliação e supervisão da educação superior no 

sistema federal de educação, entre outras disposições; 

 Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008 - Dispõe sobre o estágio de estudantes; altera a 

redação do art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, aprovada pelo Decreto-Lei 

nº 5.452, de 1º de maio de 1943, e a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996; revoga as Leis 

nº 6.494, de 7 de dezembro de 1977, e 8.859, de 23 de março de 1994, o parágrafo único do 

art. 82 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e o art. 6nº da Medida Provisória nº 

2.164-41, de 24 de agosto de 2001; 

 Lei nº 12.089, de 11 de novembro de 2009 - Proíbe que uma mesma pessoa ocupe 2 (duas) 
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vagas simultaneamente em instituições públicas de ensino superior; 

 Portaria Normativa nº 23, de 1º de dezembro de 2010 - Altera dispositivos da Portaria 

Normativa nº 40, de 12 de dezembro de 2007, que Institui o E-MEC, sistema eletrônico 

de fluxo de trabalho e gerenciamento de informações relativas aos processos de regulação, 

avaliação e supervisão da educação superior no sistema federal de educação, e o Cadastro E-

MEC de Instituições e Cursos Superiores e consolida disposições sobre indicadores de 

qualidade, banco de avaliadores (Basis) e o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes 

(ENADE) e outras disposições; 

 Parecer CNE/CP nº 8 de 06/03/2012 - Dispõe sobre Diretrizes Nacionais para a Educação 

em Direitos Humanos; 

 Resolução CNE/CP nº 1, de 30 de maio de 2012 - Estabelece Diretrizes Nacionais para a 

Educação em Direitos Humanos; 

 Decreto n° 9.057, de 25 de maio de 2017 - Regulamenta o art. 80 da Lei n° 9.394, de 20 

de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional; 

 Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017 - Dispõe sobre o exercício das funções de 

regulação, supervisão e avaliação das instituições de educação  superior  e  dos  cursos  

superiores  de graduação e de pós-graduação no sistema federal de ensino; 

 Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018 - Estabelece as Diretrizes para a Extensão na 

Educação Superior Brasileira e regulamenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, 

que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024; 

 Resolução CEE/TO nº 143, de 25 de outubro de 2022 - Dispõe sobre as funções de 

regulação, avaliação e supervisão de Instituições de Educação Superior e Cursos de Graduação 

e Pós-Graduação, no Sistema Estadual de Ensino do Tocantins. 

 A fundamentação legal que sustenta e norteia a organização do Projeto Pedagógico do 

Curso de Terapia Ocupacional da Unitins, baseia-se nas legislações: 

 Lei nº 6.316, de 17 de dezembro de 1975 - Cria o Conselho Federal e os Conselhos Regionais 

de Fisioterapia e Terapia Ocupacional e dá outras providências; 

 Lei nº 8.856, de 1º de março de 1994 - Fixa a Jornada de Trabalho dos Profissionais 

Fisioterapeuta e Terapeuta Ocupacional à prestação máxima de 30 horas semanais de trabalho; 

 Resolução CNS nº 287, de 8 de outubro de 1998, que reconheceu a Terapia Ocupacional 

como uma das categorias profissionais de nível superior da área da saúde; 
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  Lei nº 10.424, de 15 de abril de 2002 - Acrescenta capítulo e artigo à Lei no 8.080, de 19 

de setembro de 1990, que dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação 

da saúde, a organização e o funcionamento de serviços correspondentes e dá outras 

providências, regulamentando a assistência domiciliar no Sistema Único de Saúde; 

 Resolução nº 249, de 15 de janeiro de 2003 - Dispõe sobre o Símbolo Oficial da Terapia 

Ocupacional e dá outras providências; 

 obtenção do título de Especialista Profissional em Fisioterapia e em Terapia Ocupacional; 

 Resolução n° 405/2011 – Disciplina o exercício profissional do Terapeuta Ocupacional na 

Especialidade Profissional Terapia Ocupacional em Acupuntura e dá outras providências. 

 Resolução n° 406/2011 – Disciplina a Especialidade Profissional Terapia Ocupacional nos 

Contextos Sociais e dá outras providências. 

 Resolução n° 407/2011 – Disciplina a Especialidade Profissional Terapia Ocupacional em 

Saúde da Família e dá outras providências. 

 Resolução n° 408/2011 – Disciplina a Especialidade Profissional Terapia Ocupacional em 

Saúde Mental e dá outras providências. 

 Resolução nº 425, de 08 de julho de 2013 - Estabelece o Código de Ética e Deontologia da 

Terapia Ocupacional; 

 Resolução n° 429 de 08 de julho de 2013 - Reconhece e disciplina a especialidade de Terapia 

Ocupacional em Contextos Hospitalares, define as áreas de atuação e as competências do 

terapeuta ocupacional especialista em Contextos Hospitalares e dá outras providências. 

 Resolução nº 477, de 20 de dezembro 2016 – Reconhece e disciplina a Especialidade 

Profissional de Terapia Ocupacional em Gerontologia e dá outras providências. 

 Resolução n º  500, de 26 de dezembro de 2018 – Reconhece e disciplina a 

especialidade de Terapia Ocupacional no Contexto Escolar, define as áreas de atuação e as 

competências do terapeuta ocupacional especialista em Contexto Escolar e dá outras 

providências. 

 Anexo da R esolução CNS Nº 650, de 04 de dezembro de 2020. PARECER TÉCNICO 

Nº 187/2020 ASSUNTO: Recomendações do Conselho Nacional de Saúde à proposta de 

Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação Bacharelado em Terapia 

Ocupacional. 

 Resolução n º 558, de 7 de dezembro de 2022 – Reconhece a Residência 
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Multiprofissional como formação em prática profissional para para fins de obtenção do 

Título de Especialista Profissional nessas áreas. 

 Resolução n º 566, de 31 de março de 2023 – Altera o Art. 59 da Resolução nº 519, de 

13 de março de 2020. 

 

4.8 Regime Acadêmico 

 

O Curso é organizado para matrícula por blocos, com duração semestral (regime seriado 

semestral). O regime seriado permite melhor acompanhamento das turmas, bem como facilita a 

administração acadêmica por parte da Instituição. 

A matrícula em disciplinas far-se-á entre um conjunto de disciplinas organizado conforme 

matriz curricular para cada período letivo, obedecendo as cargas horárias mínimas e máximas, e a 

adoção dos pré-requisitos previstos. No caso de trancamento parcial, a carga horária mínima a cumprir 

não poderá ser inferior a 180 horas (12 créditos). 

 

4.9 Prazos de Integralização 

 

A matriz curricular proposta possui 3.600 horas-atividade, que devem ser integralizadas em, 

no mínimo, quatro (4) e, no máximo, seis (6) anos, de acordo com a Resolução nº 2, de 18 de junho 

de 2007. 

 

4.10 Titulação Obtida 

 

O egresso do curso obterá o título de Bacharel em Terapia Ocupacional. 

 

 

4.11 Forma de Acesso ao Curso e Condições de Oferta 

 

O ingresso nos cursos de graduação da Unitins dar-se-á nas seguintes modalidades: 

I. Vestibular; 

II. Transferência interna; 

III. Mudança de turno; 

IV. Reingresso; 

V. Transferência externa, nas seguintes formas: 

VI. Transferência facultativa; 
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VII. Transferência ex-officio; 

VIII. Admissão de portador de diploma; 

IX. Admissão de acadêmicos estrangeiros; 

X. Outras modalidades de ingresso aprovadas pelo Consepe, ou emanadas de legislação superior, 

homologadas pelo Consuni. 

O curso de Graduação em Terapia Ocupacional está previsto para operar com turmas de 

40 alunos. 

 

5 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

5.1 Concepção de Ensino e Aprendizagem 

 

O processo educativo precede os conceitos e práticas presentes nas instituições de ensino, pois 

a transmissão de conhecimento ao longo das gerações ocorre por meio de diversos mecanismos, 

dispositivos, sistemas e intenções. Diante dessa premissa, a Unitins reconhece que o ensino e a 

aprendizagem estão intrinsecamente ligados à produção de conhecimento não apenas no 

contexto acadêmico, mas como um grande repositório das relações humanas, incluindo linguagens, 

códigos, valores, experiências e culturas, em constante transmissão. 

No universo acadêmico, a interação entre docente, estudante e objeto de conhecimento é 

fundamental e implica numa abordagem não passiva por parte de cada um dos envolvidos. Isso 

contrasta com abordagens tradicionalistas, onde o docente não é o único detentor do saber, estudante 

não é apenas receptor e o objeto de conhecimento não é estático. A construção, gestão e disseminação 

do conhecimento requerem a interação entre os atores socioeducativos, cujos papéis devem ser 

redefinidos dentro do ambiente acadêmico. 

Esse redimensionamento deve ser aplicado em todos os níveis e modalidades de ensino, com 

ênfase no diálogo constante, a criação de atividades significativas para a aprendizagem e o 

reconhecimento da necessidade de abordagens diferenciadas para alunos diversos. O planejamento 

pedagógico, concebido como uma iniciativa coletiva, visa sistematizar e implementar condições mais 

adequadas para facilitar a relação entre ensino e aprendizagem. 

 

5.1.1 Concepção de Currículo 

 

Currículo e conhecimento devem ser vistos como construções e produtos de relações sociais 

particulares-coletivas e históricas orientados numa perspectiva crítica em que ação-reflexão-ação se 
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coloquem como atitude que possibilitem ultrapassar o conhecimento de senso comum. A Unitins 

trabalha nessa rota curricular com as seguintes referências: 

I Diversidade: clareza não somente sobre a diferença da natureza dos conhecimentos, 

mas, também, a diversidade na abordagem que a eles se dá, em razão dos enfoques teóricos e 

metodológicos. É importante que o aluno compreenda como as diferentes abordagens determinam 

posicionamentos políticos na ação educativa e que os saberes em veiculação no mundo não são 

neutros. O conceito de diversidade coloca-se como tendo em vista os desafios e os dilemas do 

multiculturalismo, face às diversidades étnico-culturais do país. 

II Historicidade: Atores sociais envolvidos no processo de ensino- aprendizagem 

necessitam trabalhar com a ideia de que o conhecimento se desenvolve e é construído em 

determinados contextos históricos, sociais, científicos e culturais. O desenvolvimento do 

conhecimento, por ser processual, não possui a limitação de início e fim, consubstanciando-se num 

continuum em que avanços e retrocessos se determinam e são determinados pelas condições histórico-

culturais em que as ciências são construídas. 

III Construção: é outro conceito que perpassa todas as áreas de conhecimento dos cursos. 

Os conhecimentos são históricos, resultado do processo de construção que se estabelece no conjunto 

de relações homem- homem, homem-natureza e homem-cultura. Essas relações, por serem 

construídas num contexto histórico e cultural, jamais serão lineares e homogêneas. Devemos imbuir-

nos no firme propósito de transformar profissionais que não só reproduzem conhecimento, mas que 

também, em sua prática, principalmente por meio das relações, que medem e produzem 

conhecimentos. 

IV Interação: na interação entre sujeito-objeto, está a oportunidade do desenvolvimento. 

O sujeito é o ser ativo na construção do conhecimento. A realidade e o conhecimento produzido sobre 

ela é um processo de ir e vir, de reflexão-ação, de intervenção e transformação, de interação da 

experiência sensorial e da razão, da inter-relação sujeito e objeto. 

O primordial é buscar um currículo que privilegie a reflexão, o debate e a crítica, com 

seguintes movimentos: atualização constante dos projetos educacionais considerando o projeto 

institucional e as necessidades diagnosticadas nas avaliações; a promoção da articulação ensino, 

pesquisa e extensão por meio de discussão com a comunidade, sempre que necessário, nos aspectos 

pedagógicos e estéticos; desenvolvimento de assuntos de interesse acadêmico, científico, e cultural, 

assim como seminários, debates e reflexão; continuação dos cursos, oficinas de capacitação para 

coordenadores e docentes por meio de programas de aperfeiçoamento e atualização, tendo em vista 



41 

   
buscar um currículo que privilegie a reflexão, o debate e a crítica de docentes e discentes. 

 

5.2 Concepção metodológica do curso 

 

Os objetivos estabelecidos dependem da organização da estrutura curricular e da abordagem 

metodológica que será adotada em todas as unidades curriculares do curso. No que diz respeito à 

estrutura curricular, é essencial incluir disciplinas básicas, técnicas, optativas e complementares, 

todas adaptadas às necessidades específicas da região e da Universidade Estadual do Tocantins. 

Assim, as diretrizes educacionais da Unitins são fundamentadas em metodologias ativas, nas 

quais os estudantes são incentivados a conduzir sua jornada acadêmica de maneira independente e 

construtiva, participando ativamente na construção do próprio conhecimento. A organização 

curricular enfoca a complexidade do trabalho intelectual, baseando-se na investigação prática, na 

descoberta e no serviço à comunidade, utilizando ambientes híbridos para facilitar a aprendizagem e 

o ensino. Isso envolve a integração do ensino, pesquisa científica e extensão, visando desenvolver 

nos estudantes conhecimentos culturais, científicos e técnicos, além de competências éticas e 

profissionais, com o objetivo contínuo de aprimoramento pessoal e profissional. 

A proposta metodológica para o curso de Terapia Ocupacional enfatiza a integração do corpo 

de conhecimento e a integração teoria-prática desde o inicio do curso, evitando abordagens 

fragmentadas. Ela combina métodos de ensino tradicionais com ferramentas contemporâneas de 

suporte, facilitando a interação dos estudantes entre si, com os professores e a coordenação do curso. 

As metodologias utilizadas promovem a articulação entre teoria e prática, incorporando práticas multi 

e interdisciplinares como oficinas, visitas técnicas, experimentos em laboratórios, seminários, 

trabalhos individuais e em grupo, estudos de caso, conferências, projetos interdisciplinares, grupos 

de estudo, pesquisas de campo, aula invertida, exposições técnicas, artísticas e culturais, entre outras 

atividades. Todas as disciplinas do curso integrarão essas tecnologias para enriquecer o processo de 

construção do conhecimento pelos acadêmicos. 

 

5.3 Conteúdos Curriculares 

 

         O conteúdo curricular do Curso de Terapia Ocupacional da Unitins contempla uma formação 

para atuação nos diferentes níveis de atenção de saúde, na educação, assistência social, esporte, 

lazer, justiça, trabalho, cultura e meio ambiente com pessoas/grupos/coletivos/populações nas 

ocupações cotidianas, proporcionando ao aluno pleno conhecimento técnico-científico dos avanços 

da Terapia Ocupacional em todos os seus cenários. 
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A DCN em seu Art. 10 prevê os conhecimentos essenciais do Curso de Graduação em Terapia 

Ocupacional e os seus respectivos componentes curriculares teórico-práticos, e estão distribuídos da 

seguinte forma: 

I. Conhecimentos da área das Ciências Biológicas e Ciências da Saúde: bases moleculares e celulares 

dos processos biológicos normais e alterados, da estrutura e função dos tecidos, órgãos, sistemas 

e aparelhos. Determinantes sociais da saúde; métodos e estratégias de prevenção, promoção, 

educação, tratamento, reabilitação e cuidados paliativos, em nível individual e coletivo; e as redes 

de atenção à saúde (nos diferentes níveis assistenciais). Saúde Coletiva, Saúde Mental, Saúde 

Física e Funcional; Saúde do Trabalhador; Saúde da Pessoa com Deficiência. Contextos 

Hospitalares, Cuidados Paliativos e Práticas Integrativas e Complementares; Educação Ambiental 

e Biossegurança. 

II. Conhecimentos da área das Ciências Sociais e Humanas: estudo dos seres humanos e de suas 

relações sociais, culturais, econômicas e institucionais, nas suas múltiplas determinações, 

contemplando a integração dos aspectos psicossociais, culturais, artísticos, comportamentais, 

filosóficos, institucionais, políticos, econômicos e éticos. Conhecimentos relativos aos direitos 

humanos, às políticas sociais, às políticas educacionais na perspectiva da educação para todos e 

inclusiva, às políticas que contemplem a diversidade sexual, de gênero, étnico-racial, além das 

políticas de proteção de direitos das pessoas com transtornos mentais e deficiências. 

III. Conhecimentos Específicos da área da Terapia Ocupacional: Fundamentos históricos, 

epistemológicos, metodológicos, éticos e deontológicos da profissão. Estudo das   ocupações 

humanas e do cotidiano, sob diferentes perspectivas, abordagens e possibilidades de prática. 

Avaliação, intervenção e planejamento dos processos terapêutico-ocupacionais; gestão de serviços 

nas diferentes áreas de atuação do terapeuta ocupacional. Cinesiologia, biomecânica, 

funcionalidade, estimulação cognitiva, ergonomia, ergologia,acessibilidade, tecnologia assistiva; 

desenho universal, tecnologias sociais, integração sensorial, atenção psicossocial, estudos de grupos 

e instituições. 

IV. Conhecimentos de Pesquisa em Terapia Ocupacional: epistemologia das ciências e metodologia de 

pesquisa; escrita acadêmica e científica; fundamentos de estatística; ética em pesquisa. Prática da 

Terapia Ocupacional baseada em evidências científicas, com diálogo entre os saberes tradicionais e 

populares. 

V. O planejamento da execução dos conteúdos ocorre de maneira interdisciplinar, visando 

potencializar o desenvolvimento das competências necessárias para que o acadêmico alcance sua 
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formação integral, promovendo a conscientização da diversidade e o respeito mútuo. Os conteúdos 

curriculares abordados durante as aulas teóricas proporcionam ao aluno uma compreensão 

abrangente do corpo humano, aprofundando o entendimento dos processos de saúde e doença, e das 

relações intersetoriais saúde-educação-assistência social. 

As atividades práticas são embasadas nos conhecimentos teóricos, permitindo ao aluno a 

exploração direta das estruturas orgânicas do corpo humano e a simulação de cenários reais de 

intervenção. Quando apropriado, são realizadas atividades práticas de campo, proporcionando ao 

aluno uma imersão na comunidade e no Sistema Único de Saúde e Sistema Único de Assistência 

Social (SUAS) com o objetivo de conhecer as necessidades sociais e as demandas regionais. 

Visando formar um sujeito que ressignifique a comunidade, o curso de Terapia Ocupacional 

da UNITINS adota a curricularização da extensão, através de atividades extensionistas integradas à 

estrutura curricular, confome legislação em vigor. As atividades de extensão cumprem 10% (dez por 

cento) da carga horária total do curso,  compondo sua estrutura curricular, correspondendo assim a 

360 horas de atividades extensionistas curriculares (Projeto Integrador I, II, II, IV e V). 

A formação do Terapeuta Ocupacional deve garantir o desenvolvimento de estágios 

curriculares, sob supervisão docente. Com base no Parecer/Resolução específico da Câmara de 

Educação Superior do Conselho Nacional de Educação, a carga horária mínima das atividades 

práticas específicas supervisionadas deve ser de 1.000 horas e deve incluir o estágio curricular 

supervisionado obrigatório, que terá carga horária mínima de 20% da carga horária total do Curso de 

Graduação em Terapia Ocupacional, ou seja, 720 horas de estágio. Quanto às atividades 

complementares, são regulamentadas e institucionalizadas, cumprindo a carga horária mínima e 

máxima, conforme legislação emn vigor. 

No curso de Graduação em Terapia Ocupacional da Unitins, os conteúdos das disciplinas são 

estruturados de acordo com perfil final do esgresso. Os semestres são integrados através de eixos que 

enfatizam a interdisciplinaridade, nos diversos campos de atuação,  desde as disciplinas básicas 

biomédicas até as ciências sociais, humanas e os conteúdos específicos da Terapia Ocupacional como 

ciência e profissão. 

Os alunos são incentivados a adquirir habilidades de aprendizado autônomo, participando de 

práticas de campo que proporcionam uma experiência prática alinhada aos ciclos temáticos e que 

promovam o contato com conhecimentos recentes e inovadores. 

 

5.4 Estrutura Curricular 
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O processo de elaboração da estrutura curricular do Curso de Graduação em Terapia 

Ocupacional da Unitins se organiza a partir de quatro eixos orientadores, de acordo com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação Bacharelado em Terapia Ocupacional. O currículo foi 

definido em quatro eixos temáticos, sendo eles: Ciências Biológicas e da Saúde; Ciências Humanas 

e Sociais, Ciências da Terapia Ocupacional e Pesquisa em Terapia Ocupacional. 

A carga horária do currículo é distribuída em aulas teóricas, práticas, atividades 

extensionistas, estágio supervisionado e atividades complementares, que são agrupados ao longo dos 

oito (08)  semestres do curso, contabilizando 3.600 horas, totalizando a carga horária total de curso, 

distribuídas em 55 disciplinas obrigatórias e duas optativas, 720 horas de estágios curriculares 

obrigatórios, 150 horas de atividades complementares obrigatórias e 360 horas de atividades de 

extensão. 

Os procedimentos para implementar as atividades de Extensão são definidos pela 

RESOLUÇÃO /CONSUNI/Nº081, de 19 de dezembro de 2023, que estabelece a criação da Instrução 

Normativa nº 027/2023, regulamentando os procedimentos de operacionalização das ações de 

Extensão da Universidade Estadual do Tocantins - Unitins. Além disso, a 

RESOLUÇÃO/CONSUNI/Nº085, de 19 de dezembro de 2023, concedeu a criação da Instrução 

Normativa nº 029/2023, que aprova a criação da Política de Curricularização das ações de Extensão 

da Universidade Estadual do Tocantins – Unitins. Tal iniciativa busca integrar os estudantes aos 

contextos social, cultural e econômico da região, permitindo que eles apliquem os conhecimentos 

adquiridos em sala de aula, compartilhando-os em atividades de atenção à comunidade.  

Como resultado, as atividades de extensão se tornam obrigatórias como parte do currículo do 

curso de graduação emTerapia Ocupacional da Unitins, com seis componentes curriculares que 

concentram as atividades de extensão obrigatórias,  vinculadas ao Programa de Extensão em Saúde e 

Comunidade (PESC) que é administrado pela Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos 

Comunitários. Esse programa está alinhado aos objetivos do curso, aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) e às competências descritas no Perfil do Egresso, definidos 

neste Projeto Pedagógico de Curso. 
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D e  a c o r d o  c o m  a  RESOLUÇÃO/CONSUNI/Nº 009, de 24 de fevereiro de 

2023, as atividades extensionistas, segundo sua caracterização nos projetos políticos pedagógicos 

dos cursos, são os processos interdisciplinar, político educacional, cultural, científico, tecnológico, 

que promove a interação transformadora entre a Unitins e a comunidade, por meio da produção e da 

aplicação do conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa, qualificando o 

discente como o protagonista da ação, e inserem-se nas seguintes modalidades: 

I. Projeto de extensão - ação processual e contínua, de caráter educativo, social, cultural, 

científico ou tecnológico, com objetivo específico e prazo determinado; 

II. Curso de extensão: ação com duração determinada, de caráter educativo, social, cultural, 

artístico, esportivo, científico ou tecnológico, que permita a relação teoria-prática e a 

integração com a sociedade em suas diversas estruturas e formas de organização; 

III. Evento de extensão: ação que implica a apresentação e/ou exibição pública, livre ou com 

clientela específica, do produto acadêmico cultural, artístico, esportivo, científico ou 

tecnológico desenvolvido, conservado ou reconhecido pela Universidade; 

IV. Prestação de serviços de extensão: realização de trabalho oferecido pela Universidade ou 

contratado por terceiros (comunidade, empresa, órgão público, entre outros). 

As atividades de  extensão  são apresentadas institucionalmente e convergem para a 

consecução da missão da Universidade e de seus princípios, gerando os respectivos produtos de 

interação de ensino, uma vez que são desenvolvidos no âmbito das disciplinas de forma a 
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complementar a pesquisa, na medida em que promove a aquisição de competências inerentes ao ato 

investigativo no processo de ensino, identificando a necessidade de geração de novos conhecimentos 

e de extensão. Na Universidade Estadual do Tocantins, a articulação entre ensino, pesquisa e extensão 

é concebida como princípio institucional e pedagógico indispensáveis para a formação profissional. 

O currículo é organizado para atender ainda Componentes Curriculares, de acordo com a 

Resolução nº 1, do Conselho Nacional de Educação - CNE/CP/2004, que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico- Raciais e para o Ensino de História e 

Cultura Afro-Brasileira e Africana e a Resolução nº 1, de 30 de maio de 2012, inserindo no currículo 

a disciplina de Política de Cultura, Educação Saúde e Saúde Afrobrasileira e Indígena. Atende, ainda, 

ao disposto no Decreto nº 5.626/2005, que regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que 

dispõe sobre o Ensino da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), onde é ofertada como parte optativa 

do currículo e contemplando a extensão curricular, possibilitando que os saberes perpassem os muros 

da universidade, assim como a disciplina de Saúde Ambiental que é inserida no currículo do curso 

com base na Resolução nº 2 de 15 de junho de 2012, do Conselho Nacional de Educação. 

O currículo do Curso de Graduação em Terapia Ocupacional da Unitins utiliza-se das 

metodologias e técnicas de ensino e aprendizagem por meio de adaptações curriculares de conteúdos 

programáticos essenciais, relacionando-os com todo o processo saúde-doença do cidadão, da 

família e da comunidade, integrado à realidade epidemiológica e profissional, proporcionando a 

integralidade das ações, fundamentadas na DCN do curso. 

A integração entre os elementos do currículo acontece por meio da interconexão dos 

conteúdos presentes nas disciplinas, abrangendo atividades teóricas, práticas, de extensão, iniciação 

científica, estágios supervisionados e atividades complementares. Essa integração possibilita que os 

estudantes assumam um papel central no processo de ensino-aprendizagem. 

 

5.5  Matriz Curricular 

 

A Matriz Curricular deste PPC foi elaborada, debatida e definida pelo equipe de terapeutas 

ocupacionais do Núcleo Docente Estruturante e fundamentada de acordo com os termos das Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em terapia ocupacional. Uma síntese geral da 

estrutura curricular, com o detalhamento da carga hora por componentes gerais (hora aula/hora 

relógio) pode ser vista no quadro abaixo. 
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MATRIZ CURRICULAR  

Curso: Terapia Ocupacional Titulação: Bacharelado 

Modalidade de Ensino: Presencial Duração: 4 anos 

Carga Horária Total: 3.600h Turno: Integral (com concentração no turno vespertino) 

COMPONENTE CURRICULAR Crédito 

CH 
CH 

PRESENCIAL 
  

CH 

Estágio  
Hora Aula 

Hora 

Relógio 
Total 

CH 

Teórica 

CH  

Prática 

CH  

Extensão  

Código 
1º PERÍODO 

 

1 Anatomia Humana I 6 90 60 30 - - 90 108 

2 
Introdução à Psicologia 

da Saúde 
2 30 30 - - - 30 36 

3 Bioquímica  2 30 30 - - - 30 36 

4 
Biologia celular, 

molecular e genética 
4 60 60 - - - 60 72 

5 
Introdução e História da 

Terapia Ocupacional  
2 30 30 - - - 30 36 

6 

Fundamentos e 

Tendências 

Contemporâneas em 

Terapia Ocupacional 

2 30 30 - - - 30 36 

7 
Ciências Humanas 

Aplicadas à Saúde 
2 30 30 - - - 30 36 

8 Saúde Coletiva 2 30 30 - - - 30 36 

9 
Ética, bioética e 

deontologia 
2 30 30 - - - 30 36 

10 
Projeto Integrador em 

Terapia Ocupacional I 
4 60 - - 60 - 60 72 

SUBTOTAL 1º PERÍODO 28 420 330 30 60 - 420 504 

2º PERÍODO 

 

11 Anatomia Humana II 6 90 60 30 - - 90 108 

12 Embriologia e Histologia 4 60 30 30  - 60 72 

13 Psicomotricidade  4 60 60 - - - 60 72 

14 

Ocupação humana e 

recursos terapêuticos I: 

brincar, AVD, AIVD e 

educação 

6 90 60 30 - - 60 108 

15 

Política das Relações 

Étnico-Raciais, Afro-

Brasileira e Indígena 

2 30 30 - - - 30 36 

16 Epidemiologia 2 30 30 - - - 30 36 

17 
Metodologia e Pesquisa 

Científica 
2 30 30 - - - 30 36 
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18 
Projeto Integrador em 

Terapia Ocupacional II 
4 60 - - 60 - 60 72 

SUBTOTAL 2º Período 30 450 300 90 60  450 540 

3º PERÍODO 

 

19 Fisiologia Humana 6 90 60 30 - - 90 108 

20 Neuroanatomia e 

Neurofisiologia 
6 90 60 30  - 90 108 

21 Avaliação e intervenção: 

Raciocínio Clínico em 

TO 

4 60 30 30 - - 60 108 

22 Abordagens Corporais 

em Terapia Ocupacional 
4 60 30 30 - - 60 72 

23 Ocupação Humana e 

recursos terapêuticos II: 

lazer, participação social, 

trabalho, gestão da saúde 

e sono e descanso, 

4  60 30 30 - - 60 72 

24 Projeto Integrador em 

Terapia Ocupacional III 
4 60 - - 60 - 60 72 

SUBTOTAL 3º Período 28 420 210 150 60 - 420 504 

4º PERÍODO 

 

25 Farmacologia 2 30 30 - - - 30 36 

26 Terapia Ocupacional na 

Atenção à Criança e ao 

Adolescente  

4 60 30 30 - - 60 72 

27 Terapia Ocupacional na 

Atenção ao Adulto 
4 60 30 30 - - 60 72 

28 Terapia Ocupacional na 

Atenção ao Idoso 
4 60 30 30 - - 60 72 

29 Cinesiologia 

e Biomecânica 
6 90 60 30 - - 90 108 

30 Bioestatística 2 30 30 - - - 30 36 

31 Patologia 4 60 60 - - - 60 72 

32 Projeto Integrador em 

Terapia Ocupacional IV 
4 60 - - 60 - 60 36 

SUBTOTAL 4º Período 30 450 270 120 60 - 450 540 

5º PERÍODO 

 

33 Terapia Ocupacional 

Social 
2 30 30 - - - 30 36 

34 Terapia Ocupacional em 

Contextos Educacionais 
2 30 30 - - - 30 36 

35 Terapia Ocupacional, 

Saúde e Trabalho 
2 30 30 - - - 30 36 

36 Terapia Ocupacional em 

Saúde Mental 
2 30 30 - - - 30 36 
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37 Terapia Ocupacional em 

Contextos Hospitalares 
2 30 30 - - - 30 36 

38 Terapia Ocupacional em 

Saúde Física 
2 30 30 - - - 30 36 

39 Práticas em Terapia 

Ocupacional: Contextos 

Psicossociais e 

Comunitários I 

6 90 60 30 - - 90 108 

40 Práticas em Terapia 

Ocupacional: Contextos 

Clínicos  I 

6 90 60 30 - - 90 108 

41 
Optativa I  2 30 30 - - - 30 36 

42 Projeto Integrador em 

Terapia Ocupacional V 
4 60 - - 60 - 60 36 

SUBTOTAL 5º Período 30 450 330 60 60 - 450 540 

6º PERÍODO 

 

43 Tecnologia Assistiva e 

Acessibilidade 
4 60 60 - - - 60 72 

44 Terapia Ocupacional, 

Cidadania e Políticas 

Sociais 

2 30 30 - - - 30 36 

45 Práticas em Terapia 

Ocupacional: Contextos 

Psicossociais e 

Comunitários II 

6 90 60 30 - - 90 108 

46 Práticas em Terapia 

Ocupacional: Contextos 

Clínicos II 

6 90 60 30 - - 90 108 

47 Inovação, 

empreendedorismo e 

gestão  

2 30 30 - - - 30 36 

48 Trabalho de Conclusão 

de Curso I 
2 30 30 - - - 30 36 

49  Optativa II 2 30 30   - 30 36 

50 Projeto Integrador em 

Saúde - Clínica 

Ampliada 

4 60 - - 60 - 60 72 

SUBTOTAL 6º Período 28 420 300 60 60 - 420 504 

7º PERÍODO 

 

51 Estágio Profissional em 

Terapia Ocupacional na 

Atenção à Criança e ao 

Adolescente I 

12 180 - - - 180 180 216 

52 Estágio Profissional em 

Terapia Ocupacional na 

Atenção ao Adulto e ao 

Idoso I 

12 180 - - - 180 180 216 
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53 Seminários em Terapia 

Ocupacional I 
4 60 60 - - - 30 36 

SUBTOTAL 7º PERÍODO 28 420 60 - - 360 420 504 

 8º PERÍODO 

 

54 Estágio Profissional em 

Terapia Ocupacional na 

Atenção à Criança e ao 

Adolescente II 

12   180 - - -   180 180 216 

55 Estágio Profissional em 

Terapia Ocupacional na 

Atenção ao Adulto e ao 

Idoso II 

12 180 - - - 180 180 216 

56 Seminários em Terapia 

Ocupacional II 
2 30 30  - - 30 36 

57 Trabalho de Conclusão 

de Curso II 
2 30 30 - - - 30 36 

SUBTOTAL 8º Período 28 420 60 – - 360 420 540 

TOTAL GERAL (1º ao 8º) 

 
230 3.450 1.860 510 360 720 3.450 4.140 

 

 

 
ESPECIFICAÇÕES 

HORA 
RELÓGIO 

HORA 
AULA 

Carga Horária Eixos Componentes Curriculares Teóricos 

(exceto Estágio e TCC) 

1.800 2.160 

Carga Horária Trabalho de Conclusão de Curso 60 72 

Carga Horária Atividades Extensionistas (curricularização da 

extensão) 

360 432 

Carga Horária de Práticas  510 612 

Carga Horária de Estágio 720 864 

Atividades Complementares 150 180 

Carga Horária Total do Curso 3.600 4.320 
 

 

ROL DE COMPONENTES CURRICULARES EXTENSIONISTAS 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORÁRIA 

1 Projeto Integrador em Terapia Ocupacional I 60 

2 Projeto Integrador em Terapia Ocupacional II 60 

3 Projeto Integrador em Terapia Ocupacional III 60 

4 Projeto Integrador em Terapia Ocupacional IV 60 

5 Projeto Integrador em Terapia Ocupacional V 60 

6 Projeto Integrador em Saúde - Clínica Ampliada 60 
CARGA HORÁRIA TOTAL 360 

 

 



51 

   

ROL DE COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORÁRIA 

1 Língua Brasileira de Sinais (Libras) 30 

2 Inglês para Fins Acadêmicos 30 

3 Panorama da Pesquisa em Terapia Ocupacional 30 

4 Práticas integrativas e complementares em saúde (PICS) 30 

5 Saúde mental do estudante e do profissional da saúde 30 
 

5.6 Apresentação dos componentes curriculares em hora-aula e hora-relógio 

 

A carga horária mínima do curso obedece ao mínimo de carga horária definido para o Curso 

de Terapia Ocupacional que é de 3.600h, conforme a Resolução CNE/CES nº 2 de julho de 2007, 

fundamentada na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) e nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais. 

A Hora-aula corresponde ao tempo de duração efetivo da aula. Na Unitins é adotada a hora-

aula que corresponde a 50 minutos. A hora-relógio equivale a período de 60 (sessenta) minutos e deve 

ser utilizada para contabilizar a carga horária de integralização dos cursos.  

A primeira fórmula calcula o número de aulas necessários no semestre para a disciplina, já a 

segunda fórmula calcula a carga horária total do curso em horas relógio, ambas tendo em vista a hora 

aula de 50min adotada pela IES. 

Cada turno de aula é composto de 4 (quatro) aulas, com duração de 50 minutos cada, com um 

intervalo de 10 minutos a cada duas aulas. Conforme o Calendário Acadêmico, o semestre letivo 

possui duração de 18 semanas.  

Para o cálculo da carga horária mínima do curso de Terapia Ocupacional, a qual é definida 

em hora-relógio, corresponde 3.600 horas, de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais. 

A duração total do curso de Terapia Ocupacional é medida em horas legalmente definidas de 

60 (sessenta) minutos. Segundo o Sistema Internacional de Unidades, a hora corresponde a 60 

minutos e o minuto corresponde a 60 segundos. Logo, cada hora corresponde a 3.600 segundos. 

A carga horária constante da matriz curricular está organizada em horas- relógio (60 minutos). 

Todavia, também está incluída, a título de informação, os números de horas-aula e de aulas semanais. 

O cálculo da carga horária do curso de Terapia Ocupacional utiliza a hora-aula com duração 

de cinquenta (50) minutos. Já para contabilização de carga horária do curso considera-se a hora-

relógio de 60 minutos. O cálculo do número total de horas-aula ou a conversão de horas-aula para 

horas-relógio deverá ser feito por meio das seguintes fórmulas: 
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Cálculo do número de horas-aula (HA): 

 

Onde: 

HA = Número de horas-aula 

HR = Número de horas-relógio 

Conversão de Hora-Relógio para Hora-Aula 

 

Onde: 

HR = Carga horária do curso em horas-

relógio HÁ = Número de horas-aula 

 

Cada encontro semanal é dividido em 4 (quatro) tempos de 50 minutos, com intervalo de 10 

minutos. Portanto, é necessário 18 (dezoito) encontros semestrais. As disciplinas do currículo 

proposto foram selecionadas seguindo as orientações das Diretrizes Curriculares para o curso de 

Terapia Ocupacional visando o perfil do egresso  desejado pela instituição. 

 

5.7 Ementas e Bibliografias 

 

As ementas fornecem um resumo detalhado dos componentes curriculares ofertados em cada 

período, consoantes aos objetivos do programa e ao perfil desejado dos egressos. Elas são 

desenvolvidas pelo corpo docente do curso e aprovadas pelo Conselho do Programa e pelo Núcleo 

Docente Estruturante (NDE), enquanto que os professores têm autonomia para solicitar atualizações 

quando necessário. 

As listas de bibliografias são organizadas por disciplina, divididas entre leituras básicas e 

complementares, de acordo com as exigências das ementas. Os professores desempenham um papel 

crucial ao sugerir e justificar essas bibliografias, que são então aprovadas e endossadas pelo NDE, 

contribuindo significativamente para o norteio do processo de ensino e aprendizagem no curso de 

Terapia Ocupacional. 

1º PERÍODO 

DISCIPLINA 

ANATOMIA HUMANA I 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 
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90h 60h 30h - - 

 

EMENTA 

Estudo da Anatomia Humana. Nomenclatura, estudo descritivo e funcional dos sistemas orgânicos, com foco 

nos sistemas Nervoso, Digestório, Respiratório, Reprodutor e Endócrino. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

-TORTORA, Gerard, J; DERRICKSON, Bryan. Princípios de Anatomia e Fisiologia.16. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2023. 

-MARTINI, Frederic H. Atlas do Corpo Humano: Coleção Martini. Porto Alegre: ArtMed, 2009. 

-MOORE, Keith, L. et al. Anatomia Orientada para Clínica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2022.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

-HEIDEGGER, Wolf. Atlas de Anatomia Humana. 6. ed. Rio de Janeiro:Guanabara Koogan, 2006. 

-NETTER, Frank. H. Atlas de anatomia humana. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier. 2014. 

-SOBOTTA, Johannes. Sobotta atlas de anatomia humana: Anatomia geral e sistema muscular. 23. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan. 2012. 

-HANKIN, Mark, H. et al. Anatomia clínica: Uma abordagem por estudos de casos. Porto Alegre: AMGH, 

2014. 

-GRAAFF, Kent M. Van D. Anatomia Humana. São Paulo: Manole, 2003. 

 

 

 

DISCIPLINA 

INTRODUÇÃO À PSICOLOGIA DA SAÚDE 

 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

 

TEÓRICA 

 

PRÁTICA 

 

EXTENSÃO 

 

ESTÁGIO 

30h 30h  - - 

 

EMENTA 

Análise da evolução da Psicologia, campos de atuação e sua aplicação em diferentes contextos do âmbito da 

saúde. Psicologia da Saúde e o desenvolvimento dos aspectos psicológicos e humanizados relacionados à 

atuação dos profissionais de saúde e o desenvolvimento biopsicossocial do indivíduo no processo saúde-

doença. Estudo dos aspectos psicossociais e institucionais relacionados à atuação do profissional da saúde, 

considerando o binômio saúde-doença, o papel do profissional e as relações nas equipes multidisciplinares. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BALLONE, G. J.; ORTOLANI, I. V. Da Emoção à Lesão: um guia de medicina psicossomática. Barueri, SP: 

Manole, 2007. 

 

BRAGHIROLLI, E. M.. Psicologia geral. Petrópolis, RJ: Vozes, 2007. 

 

WILZE, L. B. A psicologia na saúde: da atenção primária à alta complexidade. São Paulo, SP: Casa do 

Psicólogo, 2014. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANGERAMI-CAMON, V. A. Atualidades em psicologia da saúde. São Paulo: Cengage Learning, 2004 

ANGERAMI-CAMON, V. A. Psicologia da saúde: um novo significado para a prática clínica. São 

Paulo: Cengage Learning, 2014. 

 

ANGERAMI-CAMON, V. A. Psicossomática e psicologia da dor. São Paulo: Pioneira Thomson 

Learning, 2012. 

 

LOPES, D. D. et al. Psicologia e a pessoa com deficiência. Porto Alegre: SAGAH, 2018. RODRIGUES, A. 

Psicologia social. Petrópolis: Vozes, 2012. 

 

STRAUB, Richard O. Psicologia da saúde . Porto Alegre: Grupo A, 2014. E-book. ISBN 9788582710548. 

Disponível em: 

 https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582710548/. Acesso em: 04 conjuntos. 2024. 

DISCIPLINA 

BIOQUÍMICA 

 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

 

TEÓRICA 

 

PRÁTICA 

 

EXTENSÃO 

 

ESTÁGIO 

30h 30h  - - 

 

EMENTA: Introdução a Bioquímica, Princípios de Química Orgânica, Princípios da Regulação do 

Metabolismo, Enzimologia, Metabolismo de Carboidratos, Metabolismo de Lipídios, Metabolismo de 

Aminoácidos, Metabolismo de Proteínas, oferecendo subsídios para a compreensão dos fenômenos 

Bioquímicos que estão associados à manutenção vital. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

-BETTELHEIM, Frederick A.; BROWN, William H.; CAMPBELL, Mary K.; FARRELL, Shawn O. 

Introdução à química geral, orgânica e bioquímica. 9. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2016. 

-BERG, Jeremy M.; TYMOCZKO, John L.; J., Jr. Gatto G.; STRYER, Lubert. Bioquímica. 9. ed. Grupo GEN, 

2021. 

-RODWELL, Victor W. Bioquímica ilustrada de Harper. 31. ed. Porto Alegre: AMGH, 2021. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

-GAJARDO, José Raul Cisternas; MONTE, Osmar; MONTOR, Wagner Ricardo. Fundamentos teóricos e 

práticas em bioquímica. 1. ed. São Paulo: Atheneu, 2011. 
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-VOET, Donald; VOET, Judith G. Bioquímica. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 

-FERRIER, Denise R. Bioquímica ilustrada. 7. ed. Porto Alegre: Artmed. 2019. 

-COMPRI-NARDY, Mariane B.; STELLA, Mércia B.; OLIVEIRA, Carolina de. Práticas de Laboratório de 

Bioquímica e Biofísica: Uma visão integrada. Guanabara Koogan, 2009. 

-TOY, E. C.; SEIFERT JR., W. E.; STROBEL, H. W., HARMS, K. P. Casos Clínicos em Bioquímica. 3. ed. 

Porto Alegre: AMGH, 2016. 

 

 

DISCIPLINA 

BIOLOGIA CELULAR, MOLECULAR E GENÉTICA 

CARGA 

HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

60h 60h  - - 

EMENTA: Estudo teórico da diversidade e organização celular. Evolução celular. Noções de microscopia. 

Morfofisiologia dos componentes celulares e suas relações. Sinalização celular. Ciclo de vida da célula. Vias 

do fluxo Informacional. Interação da célula com a matriz extracelular. Diferenciação celular. Célula 

diferenciada. Morte celular. Célula tumoral. Introdução à Genética. Padrões de herança. Citogenética clínica. 

Bases moleculares e bioquímicas das doenças Genéticas. Genética dos distúrbios com herança multifatorial. 

Genética molecular na saúde humana. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

-ALBERTS, Bruce et.  al. Fundamentos da biologia celular.  4.  ed.  Porto Alegre, RS: Artmed, 2017. 

-DE ROBERTIS, Edward M.; HIB, José. Biologia celular e molecular. 16. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara 

Koogan, 2017. 

-JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, José. Biologia celular e molecular. 10. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara 

Koogan, 2023. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

-ALMEIDA, Lara M.; PIRES, Carlos. Biologia celular: Estrutura e Organização Molecular. 1. ed. São Paulo, 

SP: Érica, 2014. 

-ALBERTS, Bruce et al. Biologia molecular da célula. 6. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2017. 

-LODISH, Harvey et al. Biologia celular e molecular. 7. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2014. 

-CARVALHO, Cristina, V.; RICCI, Giannina.; AFFONSO, Regina. Guia de práticas em biologia molecular. 

2. ed. São Caetano do Sul, SP: Yendis, 2014. 

-GIRARDI, Carolina S.; SUBTIL, Fernanda, T.; RANGEL, Juliana, O. Biologia molecular. 1. ed. São Paulo, 

SP: SAGAH, 2018. 
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DISCIPLINA 

INTRODUÇÃO E HISTÓRIA DA TERAPIA OCUPACIONAL 
CARGA 

HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

30 30 

 

   

EMENTA 

Apresentação da profissão terapia ocupacional, dos conceitos necessários à compreensão geral da Terapia 

Ocupacional, como ciência e profissão, suas áreas de atuação e população-alvo da intervenção; processo 

histórico de constituição da profissão Terapia Ocupacional e dos seus campos de atuação, panorama histórico 

da Terapia Ocupacional no Brasil, introduzindo a reflexão sobre as diferentes concepções teórico-

metodológicas em Terapia Ocupacional .Visitas orientadas a locais onde o terapeuta ocupacional pode atuar, 

com reconhecimento da população alvo da intervenção em diferentes contextos (saúde, educação, assistência 

social 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CAVALCANTI, Alessandra; GALVÃO, Cláudia Regina C. Terapia Ocupacional: Fundamentação e Prática . 

Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2023. E-book. ISBN 9788527739795. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795 

 

DE CARLO, Marysia Mara R. Prado & BARTALOTTI, Celina Camargo. Terapia Ocupacional no Brasil: 

fundamentos e perspectivas. 2ª. Ed. São Paulo: Plexus, 2001. 

 

CREPEAU, E. B.; COHN, E.S.;SCHELL, B. A. B. Willard & Spackman – Terapia Ocupacional. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

FRANCISCO, B. R. Terapia Ocupacional. Campinas: Papirus,(1988) 2005 

 

GOMES, D., TEIXEIRA, L., & RIBEIRO. J. Enquadramento da Prática da Terapia Ocupacional: Domínio & 

Processo 4ª Edição.Versão Portuguesa de Occupational Therapy Practice Framework: Domain and Process 

4th Edition (AOTA - 2020). Politécnico de Leiria, 2021. 

 

HAGEDORN, R. Fundamentos da Prática em Terapia Ocupacional, São Paulo, Dynamis Editorial, 

1999. 

https://doi.org/10.5014/ajot.2020.74S2001 

 

MEDEIROS, M. H. R. Terapia Ocupacional: um enfoque epistemológico e social. São Carlos: Edufscar, 2009. 

 

SOARES, L. B. T. Terapia ocupacional: lógica do capital ou do trabalho? Retrospectiva histórica da 

profissão no Estado brasileiro de 1950 a 1980. São Paulo: Editora Hucitec, 1991.  

 

DISCIPLINA 

FUNDAMENTOS  E TENDÊNCIAS CONTEMPORÂNEAS DA TERAPIA 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795
https://doi.org/10.5014/ajot.2020.74S2001
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OCUPACIONAL 
CARGA 

HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

30 30    

EMENTA 

Diferentes concepções teórico-metodológicas em Terapia Ocupacional, modelos teórico-práticos, principais 

paradigmas, quadros de referências e proposições brasileiras de Terapia Ocupacional;  Modelo Canadense de 

Desempenho Ocupacional, Modelo da  Ocupação Humana; Ciência Ocupacional, Domínio e Processo de 

Terapia Ocupacional (AOTA), terapia ocupacional e prática baseada 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

MAXIMINO, Viviane; LIBERMAN, Flavia. Grupos e terapia ocupacional. 1. ed. São Paulo: Summus, 2015. 

SILVA, Rodrigo Alves dos Santos; BIANCHI, Pamela Cristina; CALHEIROS, David dos Santos (Orgs.). 

Formação em terapia ocupacional no Brasil: pesquisas e experiências no âmbito da graduação e pós-

graduação. São Paulo: Editora FiloCzar; 1.ª ed., 2018. 368 p.  

 

VAN PETTEN, Adriana Maria Valladão Novais; CARDOSO, Ana Amélia; BRITO, Cristiane Miryam 

Drumond de (org.). Estudos da ocupação: desafios e possibilidades. 1. ed. Jundiaí: Paco e Littera, 2021. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

GOMES, D., TEIXEIRA, L., & RIBEIRO. J.  Enquadramento da Prática da Terapia Ocupacional: Domínio 

& Processo 4ª Edição.Versão Portuguesa de Occupational Therapy Practice Framework: Domain and 

Process 4th Edition (AOTA - 2020). Politécnico de Leiria, 2021.  

MATSUKURA, Thelma Simões; SALLES, Mariana Moraes (Orgs.). Cotidiano, atividade humana e 

ocupação: perspectivas da terapia ocupacional no campo da saúde mental. São Carlos, SP: EDUFSCAR, 

2016. 

SUMSION, T. Prática baseada no cliente na Terapia Ocupacional: guia para implementação. SP, Ed. Roca, 

2003, 208p. 

TOWNSEND, E. A., & POLATAJKO, H. J.  Habilitando a ocupação II: Avançando uma visão de terapia 

ocupacional para, 2007. 

ZARILI, Thais Fernanda Tortorelli (Org.). Reabilitação integrada: abordagens da fisioterapia, terapia 

ocupacional e fonoaudiologia 2. Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2025. ISBN 978-65-258-3088-9; DOI: 

10.22533/at.ed.889251802.  

 

 

DISCIPLINA 

CIÊNCIAS HUMANAS APLICADAS À SAÚDE 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

30h 30h - - - 
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EMENTA 

Principais contribuições teóricas das Ciências Humanas e Sociais: Filosofia, História, Sociologia e 

Antropologia da Saúde na formação do profissional de saúde. Práticas e concepções sobre saúde e doença no 

Brasil, numa perspectiva social, histórica e cultural. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

-QUEIROZ, M. S. Saúde e Doença: um enfoque antropológico. Bauru, Edusc, 2003. 

-IBANEZ, N. e MARSIGLIA, R. “Medicina e Saúde: um enfoque histórico”. In: CANESQUI, A.M. Ciências 

Sociais e Saúde para o Ensino Médico. São Paulo, Hucitec/Fapesp, 2000. 

 
 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

-ADAM, P. e HERZLICH, C. Sociologia da Doença e da Medicina. Bauru, Edusc, 2001. 

-SÁ, C. P. “Representações Sociais: o conceito e o estado atual da teoria”. In: SPINK, M. (org.). O 

Conhecimento no Cotidiano. São Paulo, Brasiliense, 1993. 

-LAURELL, A. C. “A Saúde-Doença como Processo Social”. In: NUNES, E. D. (org.). Medicina 

Social – aspectos históricos e teóricos. São Paulo, Editora Global, 1983. 

-OLIVEIRA, E. R. “Representações Sociais sobre Doenças: Os Magos da Ciência e os Cientistas da 

Magia”. In: BOTAZZO, C. e FREITAS, S. F. T. (org.). Ciências Sociais e -Saúde Bucal – questões 

e perspectivas. Bauru – São Paulo, EDUSC/Editora da UNESP, 1998. 
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DISCIPLINA 

ÉTICA, BIOÉTICA E DEONTOLOGIA  

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

DISCIPLINA 

SAÚDE COLETIVA 

 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

 

TEÓRICA 

 

PRÁTICA 

 

EXTENSÃO 

 

ESTÁGIO 

30h 30h - - - 

EMENTA 

Políticas públicas de saúde e gestão. Sistema Único de Saúde. Política Nacional de Atenção Básica. Estratégia 

de Saúde da Família e Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atenção Básica. Saúde coletiva e comunitária: 

conceito, processo saúde-doença, níveis de atenção à saúde: promoção, prevenção e reabilitação. Doenças 

transmissíveis e não transmissíveis. Vigilância em Saúde. Políticas de Educação Ambiental e saúde humana.  

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

-BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Princípios e diretrizes para gestão do trabalho no 

SUS (NOB/RH-SUS). 3. ed. rev. e atual. Brasilia: Ministério da Saúde, 2005. 97 p. (J. Cadernos). 

- PELICIONI, Maria Cecília Focesi; MIALHE, Fábio Luiz (Orgs.). Educação e promoção da saúde: teoria e 

prática. 2. ed. São Paulo: Santos Editora; 2019. 

-ROCHA, Juan S.Y. Manual de saúde pública e saúde coletiva no Brasil. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Atheneu, 

2019. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

-CASTRO ALB, FAUSTO MCR. A política brasileira de atenção primária à saúde. In: Machado CV, 

Baptista TWF, Lima LD, organizadores. Políticas de saúde no Brasil: continuidades e mudanças. Rio de 

Janeiro: Editora Fiocruz; 2012. p. 173-196 

-SOLHA, Karla de Toledo. Vigilância em saúde ambiental e sanitária. São Paulo: Erica, 2014. 

-BUSATO, Ivana M.S. Epidemiologia e processo saúde-doença. Curitiba, PR: Intersaberes, 2016. 

-PAIM, Jairnilson S. Saúde Coletiva. 1. ed. Rio de Janeiro, RJ: MedBook,  2014. 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política 

Nacional de Atenção Básica (PNAB). 4. ed. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2007. Série E. Legislação de 

Saúde; Série Pactos pela Saúde 2006, v.4. ISBN 978-85-334-1939-1  

 -CAMPOS, G. W. S.; MINAYO M.C.S.; AKERMAN, M.; DRUMOND JUNIOR, M.; CARVALHO, Y.M. 

(Orgs). Tratado de Saúde Coletiva. São Paulo: Hucitec; Rio de Janeiro: Ed. Fiocruz, 2006. 

 (Pag 247-276 e 319-370). 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/articulacao_interfederativa_v4_manual_planejamento_atual.pdf 

-SCARPARO, HBK; BEDIN, D.M. (Orgs). Gestão em Saúde: experiências de campo e pesquisa com inserção 

social. Porto Alegre: Sulina, 2013. (Pag 41 -106). 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/articulacao_interfederativa_v4_manual_planejamento_atual.pdf
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30h 30h - - - 

EMENTA 

Discute a moral, ética e valores. A ética como senso crítico, autonomia e ética como fator de humanização das 

relações. Origem, referenciais e evolução da Bioética e determinantes no exercício profissional. Pesquisa com 

seres humanos e animais e responsabilidade científica. Código de Ética Profissional. Reflexão sobre questões 

ligadas a privacidade e confidencialidade, problemas acerca do início e final da vida, clonagem, transplante e 

outros aspectos polêmicos no contexto profissional. Direitos humanos e profissionais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANTUNES, M.T. P. (Org.). Ética. 2 ed. São Paulo: Pearson, 2020. 

 

ISAC, J. F. Bioética: fundamentos e reflexões. 1 ed. Rio de Janeiro, RJ: Atheneu, 2017.  

 

MIZIARA, Ivan Dieb; MIZIARA, Carmen Silvia Galego. Guia de bolso de noções de ética, bioética e 

deontologia médica. 1. ed. São Paulo: Editora Atheneu, 2016. 264 p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

AZAMBUJA, L.; SOUZA, P. V. S. Bioética na atualidade. 1 ed. Porto Alegre, RS: EDIPUCRS, 2014.  

 

CRISOSTOMO, A. L. et al. Ética. 1 ed. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

 

GALLO, S. Ética e Cidadania: caminhos da filosofia. 1 ed. Campinas, SP:  Papirus, 2015. 

 

GOZZO, D.; LIGIERA, W. R. Bioética e direitos fundamentais. 1 ed. São Paulo, SP: Saraiva, 2012.  

 

LOTTENBERG, C. Saúde e Cidadania: a tecnologia a serviço do paciente e não ao contrário. 1. ed. São Paulo, 

SP: Atheneu, 2015 
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2º PERÍODO 

DISCIPLINA 

ANATOMIA HUMANA II 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

90h 60h 30h - - 

EMENTA 

Estudo do corpo humano. Bases   gerais   da   anatomia   humana,   terminologia  anatômica, organização  

funcional  do  corpo  humano e seus componentes   anatômicos. Nesta disciplina, apresenta ênfase na estrutura 

e função do esqueleto humano, das articulações e dos músculos estriados esqueléticos em cadáveres humanos 

morfolizados e em peças anatômicas isoladas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

-TORTORA, G. J.; GRABOWSKI, S. R. Princípios de anatomia e fisiologia. 14. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 2019. 

DISCIPLINA 

PROJETO INTEGRADOR EM TERAPIA OCUPACIONAL I 

 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

 

TEÓRICA 

 

PRÁTICA 

 

EXTENSÃO 

 

ESTÁGIO 

60h - - 60h - 

OBJETIVO GERAL 

Interagir a dialógica da universidade com a comunidade, com ênfase na saúde coletiva e articular 

pesquisa, ensino e extensão. 

EMENTA 

Ações mediadas em saúde coletiva de promoção e educação em saúde (Atenção Primaria), na comunidade. 

Reconhecimento  da atuação das equipes interprofissionais em diversos contextos de atenção à saúde, 

reconhecimenmto. Observação do funcionamento dos sistemas de vigilância epidemiológica.Produção de 

material de educação em saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BERBEL, N. A. N. A metodologia da problematização com o Arco de Maguerez: uma reflexão teórico-

epistemológica. Londrina: Editora EDUEL, 2012. p. 1-217. 

 

JEZINE, E. M. A crise da universidade e o compromisso social da extensão universitária. João Pessoa: 

Editora Universitária/UFPB, 2006. 

 

OLIVEIRA, Vinícius Bednarczuk de; BURBELLO, Alessandra; KLINGELFUS, Benilda Luiza; LIMA, 

Cristiano Alexandre de Andrade Neiva de; ALBERINI, Rita de Cássia (Org.). Práticas integrativas e 

complementares em saúde: técnicas provenientes da natureza. 1. ed. São Paulo: InterSaberes, 2023. 246 p.  
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-MOORE, Keith L.; DALLEY, Arthur F.; AGUR, Anne M. R. Anatomia orientada para a clínica. 7. ed. Rio 

de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2014. 

-RIZZO, Donald C. Fundamentos de anatomia e fisiologia. 3.ed. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2012.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

-VAN DE GRAAFF, Kent M. Anatomia humana. 6. ed., reimpr., 2013. Barueri, SP: Manole, 2013. 

-GERARD J. Tortora, BRYAN Derrickson. Corpo humano: fundamentos de anatomia e fisiologia. 10. ed. 

Porto Alegre, RS: Artmed, 2017. 

-MARIEB, Elaine; WILHELM, Patrícia; MALLAT, Jon. Anatomia humana. 7.ed. São Paulo, SP: 

Biblioteca Virtual Education do Brasil, 2014. 

-GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 12. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 

2012. 

-NETTER, Frank H. Atlas de anatomia humana. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2011.  

 

 

DISCIPLINA 

EMBRIOLOGIA E HISTOLOGIA 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

60h 30h 30h - - 

EMENTA 

Fecundação. Embriologia geral (desenvolvimento pré-embrionário, embrionário e fetal. Placenta e 

membranas fetais. Estudo microscópico dos tecidos fundamentais do organismo humano e seus componentes. 

Estudo dos tecidos: tecido epitelial de revestimento e glandular; tecido conjuntivo e todos os seus subtipos 

(variações); tecido muscular e tecido nervoso. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

-SADLER, T. W. Langman: Embriologia médica. 14. ed. Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 

-JUNQUEIRA, Luiz Carlos U.; CARNEIRO, José Histologia básica. 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2017. 

-GARTNER, Leslie P. Atlas colorido de histologia. 7. ed. Rio de janeiro: Guanabara Koogan. 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

-GODEFROID, Rodrigo Santiago; SANTOS, Vera Lucia Pereira dos. Fundamentos em embriologia e 

histologia. 1. ed. Curitiba: Intersaberes, 2021. 

-ROSS, Michael H.; PAWLINA, Wojciech; BARNASH, Todd A. Atlas de Histologia Descritiva. Porto 

Alegre: Artmed, 2012. 

-GARCIA, Sonia M L.; FERNÁNDEZ, Casimiro G. Embriologia. 3. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2012. 

-CESTARO, Débora Cristina. Embriologia e histologia humana: uma abordagem facilitadora. 1. ed. Curitiba: 

Intersaberes, 2020. 

-PAOLI, Severo de (org.). Citologia e embriologia. 1. ed. São Paulo: Pearson, 2014. 

 

DISCIPLINA 

PSICOMOTRICIDADE  
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CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

60h 60h - - - 

EMENTA 

 

Psicomotricidade e desenvolvimento psicomotor. Componentes psicomotores. Tônus, equilíbrio, lateralidade, 

noção corporal, orientação espaço-temporal, praxia fina e global. Avaliação psicomotora, diagnóstico psico-

motor e observação psicomotora. Educação, reeducação e terapia psicomotora. Métodos e técnicas em psico-

motricidade. Prática psicomotora. Psicomotricidade e Terapia Ocupacional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BORGHI, T.; PANTANO, T. Protocolo de Observação Psicomotora (POP-TT):relações entre aprendizagem, 

psicomotricidade e as neurociências. São José dos Campos, SP: Pulso Editorial, 2010. 

 

FONSECA, V. Manual de observação psicomotora: significação psiconeurológica dos fatores psicomotores. 

Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 

FONSECA, V. Neuropsicomotricidade. 1. edição. Rio de Janeiro: Wak editora, 2018 

 

ROSA NETO, F. Manual de avaliação motora.  Manual de Avaliação Motora. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

Disponível em www.motricidade.com.br 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

CAMARGO, Daiana. O brincar corporal na educação infantil: reflexões sobre o educador, sua ação e 

formação. 2. ed. Curitiba, PR: Intersaberes, 2023. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

Acesso em: 26 ago. 2024. 

 

FERREIRA, Carlos Alberto de Mattos (Org.). Psicomotricidade da educação infantil à gerontologia: teoria e 

prática. 2. ed. Ponta Grossa, PR: Wak Editora, 2020.  

LE BOULCH, J. Educação psicomotora: a psicocinética na idade escolar. Porto Alegre: Artes Médicas, 

1988. 

 

OLIVEIRA, G. C. Psicomotricidade: educação e reeducação num enfoque psicopedagógico.Petrópolis 

– RJ: Vozes, 2014. 

 

SÁNCHEZ, P. A.; MARTINEZ, M. R.; PEÑALVER, I. V. A psicomotricidade na educação infantil: uma 

prática preventiva e educativa. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

 

 

DISCIPLINA 

OCUPAÇÃO HUMANA E RECURSOS TERAPÊUTICOS I: BRINCAR, AVD, AIVD, EDUCAÇÃO 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

90h 60h 30h - - 

http://www.motricidade.com.br/
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EMENTA 

Ocupação e cotidiano. Conceito, componentes e habilidades das ocupações brincar, atividades de vida diária, 

atividades instrumentais de vida diária e educação. Conhecimentos teórico-práticos sobre tecnologia assis-

tiva. Métodos e técnicas para avaliar, intervir e promover a participação nessas ocupações cotidianas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CAVALCANTI, Alessandra; GALVÃO, Cláudia Regina C. Terapia Ocupacional: Fundamentação e Prática . 

Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2023. E-book. ISBN 9788527739795. Disponível em: https://integrada.minha-

biblioteca.com.br/#/books/9788527739795/    

 

GOMES, D., TEIXEIRA, L., & RIBEIRO. J.  Enquadramento da Prática da Terapia Ocupacional: Domínio 

& Processo 4ª Edição.Versão Portuguesa de Occupational Therapy Practice Framework: Domain and Pro-

cess 4th Edition (AOTA - 2020). Politécnico de Leiria, 2021. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BRUNELLO, M. I. B; CASTRO, E. D.; LIMA, E. A. Atividades Humanas e Terapia Ocupacional. In: Terapia 

Ocupacional no Brasil: fundamentos e perspectivas. São Paulo: Plexus Editora, 2001. 

 

CASTIGLIONI, M. C.; CASTRO, E. D.; LIMA, E. A.; SILVA, S. N. P. Análise de 

atividades:apontamentos para uma reflexão atual. In: Atualidades em Terapia Ocupacional: Reabilitação Física 

e Contextos Hospitalares. São Paulo, Editora Roca. 2004. 

 

FERLAND, F.; SANT'ANNA, M. M. M.; PFEIFER, L. I. Modelo lúdico: o brincar, a criança com deficiência 

física e a terapia ocupacional. Campinas: Memnon, 2022. 162 p 

  

FOTI, D. Atividade de Vida Diária In: Pedretti, L.W. & Early, M.B. Terapia ocupacional: capacidades práti-

cas para as disfunções físicas, São Paulo: Roca 5ª ed. 2004, 132-183 

 

MATSUKURA, Thelma Simões; SALLES, Mariana Moraes (Orgs.) Cotidiano, atividade humana e ocupa-

ção: perspectivas da terapia ocupacional.São Carlos, SP: EDUFSCar, 2016. 

 

 

DISCIPLINA 

POLÍTICA DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS, AFROBRASILEIRA E INDÍGENA 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

30h 30h - - - 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/
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EMENTA 

Aspectos caracterizadores da formação cultural brasileira: história e memória dos povos afro-brasileiros 

e indígenas. A multiplicidade como essência da formação sócio-histórica do povo brasileiro. As 

diversidades culturais delineadas através das singularidades nas línguas, nas religiões, nos símbolos, nas 

artes e nas literaturas. O legado dos povos Quilombolas e Guarani. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FREIRE, G. Casa grande e senzala. São Paulo: Global,2006.  

GOMES, F.; DOMINGUES, P. Políticas da raça. São Paulo:Selo Negro edições, 2019. 

HOLANDA, S. B. Raízes do Brasil. 26 ed. Rio de Janeiro: Cia das Letras, 2004. 

KABENGELE, Munanga. Origens africanas do Brasil contemporâneo: histórias, línguas,cultura e 

civilizações. São Paulo: Global, 2009. 

MATTOS, R. A. História e Cultura Afro-Brasileira. 1 ed. São Paulo: Editora Contexto, 2013. 

ROIZ, D. S.; SANTOS, J. R. A construção social da cidadania em uma sociedade intercultural: o ensino 

da cultura e da história africana e afro-brasileira em sala de aula [livro eletrônico]. Campinas, SP: 

Autores Associados, 2020. 

RUY, K. S.; SIFUENTES, L. Imaginário, sociedade e cultura: diálogos transversais em comunicação. 

Porto Alegre, RS: EDIPUC, 2016. 

SOARES, E. M. S.; TEIXEIRA, L. M. Práticas educativas e 

cultura de paz: articulando saberes e fazeres. Caxias do Sul, RS: Educs, 2018. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FERNANDES, F. Mudanças sociais no Brasil. São Paulo: Global, 2008. FREIRE, G. Sobrados e 

Mucambos. São Paulo: Global, 2004. 

FREIRE, G. Vida social no Brasil nos meados do século XIX. 4 ed. São Paulo: Global, 2008.  

GOMES, M. P. Os índios e o Brasil: Passado, Presente e Futuro. 1 ed. Editora: Editora Contexto, 2012. 

304 p. 

LUCIANO, G. S. O Índio Brasileiro: o que você precisa saber sobre os povos indígenas no Brasil de 

hoje. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade; 

LACED/Museu Nacional, 2006. 

 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA 

EPIDEMIOLOGIA 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 
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30h 30h - - - 

 

EMENTA 

 

Apresenta e discute as bases introdutórias da epidemiologia para o diagnóstico de perfis de morbi-

mortalidade e analisa as doenças e agravos à saúde pública prevalentes no Brasil. 

BLIOGRAFIA BÁSICA 

-JEKEL, James F.; ELMORE, Joann G.; KATZ, David L. Epidemiologia, bioestatística e medicina 

preventiva. Porto Alegre: Artmed, 2002. 328 p. 

-BONITA, R. BEAGLEHOLE, R. KJELLSTRÖM, T. Epidemiologia básica. 2.ed. Capítulo 1 – O que é 

Epidemiologia e Capítulo 2 – Medindo Saúde e Doença. São Paulo, Santos. 2010. 

-ROUQUAYROL, MZ; ALMEIDA FILHO, N. Introdução à Epidemiologia. Ed. Guanabara.Koogan. Rio 

de Janeiro. 2006 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

-BUSATO, Ivana M.S. Epidemiologia e processo saúde-doença. Curitiba, PR: Intersaberes, 2016. 

-FRANCO, Laércio, J.F.   Fundamentos de epidemiologia. 2. ed. Barueri, SP: Manole. 2013. 

-ALMEIDA FILHO, Naomar. Epidemiologia e saúde. 1 ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2011. 

 

DISCIPLINA 

METODOLOGIA E PESQUISA CIENTÍFICA  

CARGA 

HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

30h 30h  - - 

EMENTA 

O papel da ciência. Métodos e técnicas da pesquisa científica. Práticas Baseadas em Evidências. O processo 

de leitura. Estilo de redação. Citações e referências bibliográficas. Tipos de pesquisa: objetivos, técnicas, 

características e composição estrutural. Pesquisa experimental, básica e pesquisa clínica aplicada. Pesquisa 

qualitativa e quantitativa. Ensaio clínico randomizado aleatorizado (ECA). Revisão sistemática e 

metanálise. Relatório de pesquisa com a utilização das normas da ABNT. Estruturação de um trabalho 

técnico. Artigo científico. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANDRADE, M. M. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de trabalhos na 

graduação. São Paulo: Atlas, 2010. 

 

CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A.; SILVA, R. Metodologia científica. 6. ed. São Paulo: Prentice Hall, 

2009. 

 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo, SP: CORTEZ, 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

KOCHE, José C. Fundamentos de metodologia científica - Teoria da ciência e prática da pesquisa. 34. ed. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. 

 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Atlas, 2017. 

MASCARENHAS, Sidnei A. Metodologia científica. 1. ed. São Paulo, SP: Pearson Education do Brasil, 

2012. 

 

MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 14. ed. 

São Paulo: Hucitec, 2014. 407 p. 

 

PEROVANO, Dalton Gean. Manual de metodologia da pesquisa científica. 1. ed. Curitiba, PR: 

InterSaberes, 2016. 

 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 2010. 

 

 

DISCIPLINA 

PROJETO INTEGRADOR EM TERAPIA OCUPACIONAL II 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL 

 

TEÓRICA 

 

PRÁTICA 

 

EXTENSÃO 

 

ESTÁGIO 

60h - - 60h - 

 

EMENTA 

Atuação junto à comunidade em serviços onde o Terapeuta Ocupacional atua para apoio a atividades para 

estimular habilidades para participação em ocupações fundamentais (brincar, AVD, AIVD, 

Educação).Produção de material de orientação para cuidadores informais. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GRADIM, L. C. C.; PEDRO, T. N. F.; CARRIJO, D. C. M. Práticas em Terapia Ocupacional. Barueri, 

SP: Manole, 2020. 

 

:DRUMMOND, A. F.; REZENDE, M. B. (Org.). Intervenções da Terapia Ocupacional. Belo Horizonte: 

Ed. UFMG, 2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRUNELLO, M. I. B; CASTRO, E. D.; LIMA, E. A. Atividades Humanas e Terapia Ocupacional. In: 

Terapia Ocupacional no Brasil: fundamentos e perspectivas. São Paulo: Plexus Editora, 2001. 

 

CASTIGLIONI, M. C.; CASTRO, E. D.; LIMA, E. A.; SILVA, S. N. P. Análise de 

atividades:apontamentos para uma reflexão atual. In: Atualidades em Terapia Ocupacional: Reabilitação 

Física e Contextos Hospitalares. São Paulo, Editora Roca. 2004. 

 

FERLAND, F.; SANT'ANNA, M. M. M.; PFEIFER, L. I. Modelo lúdico: o brincar, a criança com deficiên-

cia física e a terapia ocupacional. Campinas: Memnon, 2022. 162 p 

  

FOTI, D. Atividade de Vida Diária In: Pedretti, L.W. & Early, M.B. Terapia ocupacional: capacidades prá-

ticas para as disfunções físicas, São Paulo: Roca 5ª ed. 2004, 132-183 

 

MATSUKURA, Thelma Simões; SALLES, Mariana Moraes (Orgs.) Cotidiano, atividade humana e ocupa-

ção: perspectivas da terapia ocupacional.São Carlos, SP: EDUFSCar, 2016. 

 

 

3º PERÍODO 

DISCIPLINA 

FISIOLOGIA HUMANA  

 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

 

TEÓRICA 

 

PRÁTICA 

 

EXTENSÃO 

 

ESTÁGIO 

90h 60h 30h - - 

EMENTA 

Estudo da homeostasia. Fisiologia do sistema nervoso. Fisiologia do sistema muscular. Fisiologia 

cardiovascular. Fisiologia do sistema respiratório. Fisiologia renal. Fisiologia endócrina. Fisiologia dos 

sistemas reprodutores masculino e feminino. Relações fisiopatológicas 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

-GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 12. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 

2012. 

-DOUGLAS, Carlos Roberto. Tratado de fisiologia aplicada na saúde. 5. ed. São Paulo: Robe, 2002. 

-SILVERTHORN, Dee Unglaub. Fisiologia humana: uma abordagem integrada. 2. ed. São Paulo: Manole, 

2003. 816 p  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

-TORTORA, G. J.; GRABOWSKI, S. R. Princípios de anatomia e fisiologia. 14. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 2019. 

-RIZZO, Donald C. Fundamentos de anatomia e fisiologia. 3.ed. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2012. 

-GERARD J. Tortora, BRYAN Derrickson. Corpo humano: fundamentos de anatomia e fisiologia. 10. ed. 

Porto Alegre, RS: Artmed, 2017. 

-GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Fisiologia humana e mecanismos das doenças. 6. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 

-BERNE, Robert M; LEVY, Matthew N. Fisiologia.4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

 

 

DISCIPLINA 

NEUROANATOMIA E NEUROFISOLOGIA 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

90h 60h 30h - - 

EMENTA 

Estudo de anatomia do Sistema Nervoso, em sua divisão anatômica, embriológica e funcional. Estudo 

anatômico do sistema nervoso central e periférico. Neurofisiologia da dor. Sensibilidade, Motricidade, 

reflexos Medulares, Córtex Somestésico, Córtex Motor; Núcleos de base; Cerebelo; Aparelho vestibular; 

Equilíbrio de Reflexo do Tronco Cerebral, Sentidos Especiais. 

Estrutura e função do sistema nervoso somático e autonômico. Componentes celulares, organização 

anatomomorfofuncional do Sistema Nervoso, sinalização celular, potenciais de membrana de repouso e 

ação, transmissão sináptica, neurotransmissores. Contração muscular, controle do movimento espinhal e 

controle superior do movimento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARTINEZ, Ana. Neuroanatomia essencial. 1. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2014. 

-SNELL, R.S. Neuroanatomia Clínica. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2019. 

-MACHADO, Angelo. Neuroanatomia funcional. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

-TORTORA, G. J.; GRABOWSKI, S. R. Princípios de anatomia e fisiologia. 14. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 2019. 

-MENESES, Murilo S. Neuroanatomia aplicada. 3.ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2015. 

-GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 12. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 

2012. 

-CROSSMAN, A. R; NEARY, D. Neuroanatomia: um texto ilustrado em cores. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2002. 189 p. 

-NETTER, Frank H. Atlas de anatomia humana. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2011. 

-SOBOTTA. Atlas de anatomia humana: cabeça, pescoço e extremidade superior. 21. ed atual. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

-SOBOTTA Atlas de anatomia humana: tronco, vísceras e extremidade inferior. 21. ed atual. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

 

DISCIPLINA 

AVALIAÇÃO E INTERVENÇÃO: RACIOCÍNIO CLÍNICO EM TERAPIA OCUPACIONAL 
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CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

60 30h 30h - - 

EMENTA 

Introdução ao raciocínio clínico (raciocínio para intervenção) em Terapia Ocupacional. Avaliação e defini-

ção de demandas e objetivos terapêutico-ocupacionais. Anamnese, avaliação, escalas e protocolos em di-

ferentes períodos do curso de vida (infância, adolescência, vida adulta e velhice), em diferentes áreas e 

contextos de atuação diante da especificidade do olhar do Terapeuta Ocupacional (cotidiano, envolvimento 

em ocupações, padrões de participação; habilidades de desempenho, contexto, hábitos, rotinas, papéis). 

Principais protocolos e modelos teórico-práticos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CAVALCANTI, Alessandra; GALVÃO, Cláudia Regina C. Terapia Ocupacional: Fundamentação e Prá-

tica . Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2023. E-book. ISBN 9788527739795. Disponível em: https://inte-

grada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/    

 

GOMES, D., TEIXEIRA, L., & RIBEIRO. J.  Enquadramento da Prática da Terapia Ocupacional: Domínio 

& Processo 4ª Edição.Versão Portuguesa de Occupational Therapy Practice Framework: Domain and 

Process 4th Edition (AOTA - 2020). Politécnico de Leiria, 2021. 

CREPEAU, E. B.; COHN, E. S.; SCHELL, B. A. B. (org.). Raciocínio clínico em terapia ocupacional. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

DRUMMOND, Adriana de França; REZENDE, Márcia Bastos (Orgs.). Intervenções da terapia ocupacional. 

Belo Horizonte, MG: Editora UFMG, 2008. 175 p.  

 

GRADIM, L. C. C.; PEDRO, T. N. F.; CARRIJO, D. C. M. Práticas em Terapia Ocupacional. Barueri, 

SP: Manole, 2020. 

  

LEITE, Hércules Ribeiro; CAMARGOS, Ana Cristina Resende; GONÇALVES, Rejane Vale (Orgs.). 

Intervenções para crianças e adolescentes com paralisia cerebral: raciocínio clínico para tomada de decisão 

baseada em evidência. 1.ª ed. Rio de Janeiro: MedBook, 2023. 416 p. 

MERIANO, Catherine; LATELLA, Donna (Eds.)Occupational Therapy Interventions: Functions and 

Occupations (2ª ed.).New York: Routledge, 2016 

NEISTADT, M. E.; CREPEAU, E. B. WILLARD & SPACKMAN: Terapia Ocupacional. 11a  ed. Rio 

de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2011. 

 

DISCIPLINA 

ABORDAGENS CORPORAIS EM TERAPIA OCUPACIONAL  

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

60h 30h 30h - - 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/
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EMENTA 

 

Matrizes teórico-práticas do corpo. Corpo e Filosofia. As bases da corporeidade. A representação social do 

corpo e da imagem corporal. Métodos e Técnicas de consciência corporal. Corpo e processos criativos. 

Técnicas expressivas. Danças em Terapia ocupacional. A política nacional de práticas integrativas e 

complementares no SUS. Práticas e Aplicações das Abordagens Corporais na Terapia Ocupacional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ALMEIDA, MVM. Corpo e Arte em Terapia Ocupacional. Rio de Janeiro, ENELIVROS, 2004.  

 

FONSECA, V. Neuropsicomotricidade. 1. edição. Rio de Janeiro: Wak editora, 2018. 

 

MATSUKURA, T. S.; SALLES, M. M. (Org.). Cotidiano, atividade humana e ocupação. 1. ed. São Carlos: 

EdUFSCar, 2016 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

 ANDERSON, Frances Sommer (Ed.). Bodies in Treatment: The Unspoken Dimension. New York: 

Routledge, 2008. 

  

LAPIERRE, André; AUCOUTURIER, Bernard. A simbologia do movimento: psicomotricidade e 

educação. Tradução de Laura Solange Pereira. 4. ed. Fortaleza, CE: RDS Editora; CIAR, 2012 

LIMA, E. M. F. A. Arte, Clínica e Loucura: território em mutação. 1. ed. São Paulo: Summus / Fapesp, 

2009. 

 

OLIVEIRA, Vinícius Bednarczuk de; BURBELLO, Alessandra; KLINGELFUS, Benilda Luiza; LIMA, 

Cristiano Alexandre de Andrade Neiva de; ALBERINI, Rita de Cássia (Org.). 

Práticas integrativas e complementares em saúde: técnicas provenientes da natureza. 1. ed. São Paulo: 

InterSaberes, 2023.  

 

PEREIRA, Rachel de C. Transtorno Psicomotor e Aprendizagem. Rio de Janeiro: Thieme Brazil, 2017. E-

book. ISBN 9788554650063. https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788554650063/  

 

 

 

DISCIPLINA 

OCUPAÇÃO HUMANA E RECURSOS TERAPÊUTICOS II:  LAZER, PARTICIPAÇÃO SO-

CIAL, TRABALHO, GESTÃO DA SAÚDE E SONO E DESCANSO  

CARGA HO-

RÁRIA  

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

60h 30h 30h  - 

Ementa 

 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788554650063/
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Ocupação e cotidiano. Conceito, componentes e habilidades das ocupações lazer, participação social, sono 

e descanso e gestão da saúde. Métodos e técnicas para avaliar, intervir e promover a participação nessas 

ocupações cotidianas. 

Bibliografia Básica 

CAVALCANTI, Alessandra; GALVÃO, Cláudia Regina C. Terapia Ocupacional: Fundamentação e Prá-

tica . Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2023. E-book. ISBN 9788527739795. Disponível em: https://inte-

grada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/ 

LEFEBVRE, Henri. Crítica da Vida Cotidiana (vol. 1). Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1991 (original 

1947).  

NEISTADT, ME, CREPEAU, E.B. Tratamento das áreas de desempenho ocupacional. In: Williard & 

Spackman Terapia Ocupacional 11 ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. P.294-351. 

 

Bibliografia Complementar 

  

CHRISTIANSEN, Charles H.; BAUM, Carolyn M.; BASS, Julie D. (Eds.). 

Occupational Therapy: Performance, Participation, and Well-Being. 4th ed. New York: Routledge, 2014 

 

GOMES, D., TEIXEIRA, L., & RIBEIRO. J.  Enquadramento da Prática da Terapia Ocupacional: 

Domínio & Processo 4ª Edição.Versão Portuguesa de Occupational Therapy Practice Framework: Domain 

and Process 4th Edition (AOTA - 2020). Politécnico de Leiria, 2021. 

 

GRAHAM, Fiona; KENNEDY-BEHR, Ann; ZIVIANI, Jenny.Occupational Performance Coaching: A 

Manual for Practitioners and Researchers. 1st ed. London: Routledge, 2021 

 

MATOS, Natalie Torres de; ALVES, Ana Laura Alcântara.Treino funcional para ocupações e organização 

da rotina. 1. ed. São Paulo: Manole, 2021. 

 

SALLES, Mariana Moraes; MATSUKURA, Thelma Simões (Orgs.) Cotidiano, atividade humana e ocupa-

ção: perspectivas da terapia ocupacional no campo da saúde mental. São Carlos, SP: EdUFSCar, 2025. 

 

 

 

DISCIPLINA 

PROJETO  INTEGRADOR EM TERAPIA OCUPACIONAL III 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

60h - - 60h - 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/


73 
 

EMENTA 

Atuação junto à comunidade em serviços onde o Terapeuta Ocupacional atua para apoio a atividades para 

estimular habilidades para participação em ocupações fundamentais (lazer, participação social, trabalho, 

sono/descanso, gestão da saúde).Produção de material de orientação para cuidadores informais.Oferta de 

grupos de apoio a cuidadores informais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CAVALCANTI, Alessandra; GALVÃO, Cláudia Regina C. Terapia Ocupacional: Fundamentação e 

Prática . Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2023. E-book. ISBN 9788527739795. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/.  

  

NEISTADT, ME, CREPEAU, E.B. Tratamento das áreas de desempenho ocupacional. In: Williard & Spa-

ckman Terapia Ocupacional 11 ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. P.294-351. 

 

DRUMMOND, A. F.; REZENDE, M. B. (Org.). Intervenções da Terapia Ocupacional. Belo Horizonte: 

Ed. UFMG, 2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

DIAS, Ernesta Lopes Ferreira; WANDERLEY, Jamiro da Silva; MENDES, Roberto Teixeira 

(Org.).Orientações para cuidadores informais na assistência domiciliar. Campinas, SP: Editora Unicamp, 

2008. 

 

GONÇALVES, Clarice; BUENO, Katia (Orgs.). Inclusão social, participação e vida cotidiana.São Paulo: 

Cortez Editora, 2015. 

 

GRADIM, L. C. C.; PEDRO, T. N. F.; CARRIJO, D. C. M. Práticas em Terapia Ocupacional. Barueri, SP: 

Manole, 2020. 

 

MARTINS, Andreza Castro; LOPES, Maria de Fátima (Orgs.) Lazer e qualidade de vida: perspectivas 

contemporâneas.São Paulo: Editora UNESP, 2018. 

 

PEREIRA, Marco Aurélio Costa; GOUVEIA, Rodrigo Lopes (Orgs.) Lazer, políticas públicas e 

desenvolvimento social.Campinas, SP: Papirus, 2016. 

 

 

4º PERÍODO 

DISCIPLINA 

FARMACOLOGIA 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

30h 30h  - - 

 

EMENTA 

Conceitos teóricos e clínicos da terapia farmacológica. Farmacocinética e farmacodinâmica. Farmacologia 

clinica dos sistemas orgânicos. Interação medicamentosa. Farmacologia da resposta inflamatória e febril. 
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Farmacologia do sistema nervoso autônomo; do músculo estriado. Farmacologia do sistema respiratório e 

cardiovascular. Farmacologia da dor. Antibioticoterapia, sulfonamidas, antihelmintos, quimioterápicos, 

antineoplásicos. Efeitos tóxicos dos medicamentos e promoção do uso racional de medicamentos. 

Prescrição de fitoterápicos. Normatização da utilização e /ou indicação de substâncias de livre prescrição 

pelo fisioterapeuta. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

-BRUNTON, Laurence L. As bases farmacológicas da terapêutica de Goodman e Gilman. 13. ed. Porto 

Alegre, rs: AMGH, 2019. 

-GOLAN, David E. Princípios de farmacologia: a base fisiopatológica da farmacoterapia. 3. ed. Rio de 

Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2018. 

-PANUS, Peter C. Farmacologia para fisioterapeutas. 1. ed. Porto Alegre, RS: AMGH, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

-WHALEN, Karen. Farmacologia ilustrada. 6. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2016. 

-PIVELLO, Vera L. Farmacologia: como agem os medicamentos. 1. ed. São Paulo, SP: Atheneu, 2014. 

-PRADO, Wiliam A. Farmacologia para graduação em fisioterapia. 1. ed. Rio de Janeiro, RJ: Atheneu, 

2019. 

-KATZUNG, Bertram G. Farmacologia básica e clínica. 13. ed. Porto Alegre, RS: AMGH, 2017. 

-LULLMANN, Heinz. Farmacologia: texto e atlas. 7. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2017. 

 

 

DISCIPLINA 

TERAPIA OCUPACIONAL NA ATENÇÃO À CRIANÇA E AO ADOLESCENTE 

 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

 

TEÓRICA 

 

PRÁTICA 

 

EXTENSÃO 

 

ESTÁGIO 

60h 30h 30h - - 

EMENTA 

História da infância, principais teorias do desenvolvimento, determinantes biológicos e socioculturais do 

desenvolvimento infanto-juvenil, políticas públicas e direitos. Principais aspectos que afetam o desenvolvi-

mento típico de crianças e adolescentes: vulnerabilidade social, violência doméstica, alterações neurológicas, 

sensoriais e de saúde mental; condições crônicas complexas na infância. Hierarquização e territorialização 

do cuidado. Atenção clínica e psicossocial na infância e adolescência. Avaliação, definição de objetivos, 

estratégias e recursos para intervenções do Terapeuta Ocupacional com crianças e adolescentes em contextos 

clínicos e psicossociais. Tipificação dos serviços em saúde, educação e assistência social. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CAVALCANTI, Alessandra; GALVÃO, Cláudia Regina C. Terapia Ocupacional: Fundamentação e Prá-

tica . Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2023. E-book. ISBN 9788527739795. Disponível em: https://inte-

grada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/  

 

GOMES, D., TEIXEIRA, L., & RIBEIRO. J.  Enquadramento da Prática da Terapia Ocupacional: Domínio 

& Processo 4ª Edição.Versão Portuguesa de Occupational Therapy Practice Framework: Domain and 

Process 4th Edition (AOTA - 2020). Politécnico de Leiria, 2021. 

 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e 

Saúde: Crianças e Jovens – CIF-CJ. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2017. 

  

BiBLIOGRAFICA COMPLEMENTAR 

 

CABEZÓN, Ricardo de Moraes (Org.) Direitos da Criança e do Adolescente: Estudos além do ECA. 2. ed. 

Campinas, SP: Editora Mizuno, 2024. 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas Es-

tratégicas. Diretrizes de atenção à pessoa com paralisia cerebral / Ministério da Saúde, Secretaria de Aten-

ção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. – Brasília: Ministério da Saúde, 2013. 

 

 

GOULARDINS, JB; SÁ, CSC. Desenvolvimento e saúde mental na infância: uma abordagem interdiscipli-

nar. 1.ª ed., Editora Ampla, 2022. ISBN 978-65-994142-9- 

 

PFEIFER, L. I.; SANT’ANNA, M. M.M. (org.). Terapia Ocupacional na infância: procedimentos na prá-

tica clínica. Memnon: São Paulo, 2023.  

 

SANTROCK, John W. Vida ao longo do desenvolvimento: infância e adolescência. 

6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019. 

 

DISCIPLINA 

 TERAPIA OCUPACIONAL NA ATENÇÃO AO ADULTO 

CARGA HORÁRIA TO-

TAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

60H 30H 30H - - 

EMENTA 

 

Principais teorias e escalas do desenvolvimento na vida adulta, determinantes biológicos e socioculturais do 

desenvolvimento. Principais condições que afetam a participação em ocupações na idade adulta (saúde física 

e funcional, saúde mental e doenças crônicas degenerativas, cuidados paliativos). Hierarquização e territori-

alização do cuidado. Atenção clínica e psicossocial na vida adulta. Avaliação, definição de objetivos, estra-

tégias e recursos para intervenções do Terapeuta Ocupacional com adultos em contextos clínicos e psicosso-

ciais. Tipificação dos serviços em saúde, educação e assistência social. 
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TERAPIA OCUPACIONAL NA ATENÇÃO AO IDOSO 

CARGA HORÁRIA TO-

TAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

60h 30h 30h - - 

EMENTA 

Principais teorias e escalas do desenvolvimento na velhice, determinantes biológicos e socioculturais do de-

senvolvimento. Principais condições que afetam a participação em ocupações na terceira idade (saúde física 

e funcional, saúde mental e doenças crônicas degenerativas, cuidados paliativos). Hierarquização e territo-

rialização do cuidado. Atenção clínica e psicossocial na velhice. Avaliação, definição de objetivos, estraté-

gias e recursos para intervenções do Terapeuta Ocupacional com idosos em contextos clínicos, e psicosso-

ciais ( Instituições de Longa Permanência do Idoso) Tipificação dos serviços de saúde, educação e assistên-

cia social. 
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DISCIPLINA 

CINESIOLOGIA E BIOMECÂNICA 

 

CARGA 

HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

90h 60h 30h   

EMENTA 

 

Definição e conceituação de cinesiologia e biomecânica e suas perspectivas. Estudo, análise e interpretação 

da ciência do movimento humano. Conceitos de Mecânica Clássica aplicados ao movimento humano. 

Fisiologia Articular e cinemática dos Membros Superiores, Inferiores e Coluna Vertebral. Princípios do 

desempenho motor, das atividades neuromusculoesqueléticas. 
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DISCIPLINA 

BIOESTATÍSTICA 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

30h 30h - - - 

 

EMENTA 

Estatística aplicada às Ciências da Saúde. População e amostra. Variáveis quantitativas e qualitativas. 

Tabelas e gráficos. Medidas de Predição. Estatística Descritiva. Teoria e probabilidades: Normal, 

Binomial, de proporções e Qui-Quadrado. Erros tipo I e II, Nível de significância, Poder de um teste. 

Intervalo de Confiança e introdução ao teste de hipóteses. Testes de hipóteses paramétrico e não 

paramétricos: Teste de Qui-Quadrado, Teste t de Student pareado e não-pareado, Teste Mann-Whitney, 

Teste Wilcoxon. Análise de Variância (ANOVA). Testes de Correlação e Regressão linear simples. 
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DISCIPLINA 

PATOLOGIA 
 

CARGA 
HORÁRIA 
TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

60h 
 

60h - - - 

EMENTA 
Principais processos adaptativos celulares e orgânicos frente às doenças, a etiologia, a 

patogenia, e a morfologia, bem como lesão e morte celular. Reconhecimento das manifestações 

clínicas. Alterações funcionais decorrentes dos distúrbios do equilíbrio hemodinâmico do 

organismo. Reparos teciduais e mecanismos de defesa. 
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DISCIPLINA 

PROJETO INTEGRADOR EM TERAPIA OCUPACIONAL IV 

CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

60h - - 60h - 

EMENTA 
 
Atuação superivisionada junto à comunidade em serviços onde o Terapeuta Ocupacional atua 

com sujeitos em diferentes períodos do curso de vida, em atividades de reconhecimento da 

população atendida pelo terapeuta ocupacional, em diferentes contextos, níveis de atenção e 

especialidades. Atividades de acolhimento, anamnese e orientação (supervisionadas) para 

participação e inclusão social. Produção de material de orientação para cuidadores informais e 

sujeitos da intervenção.  
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5º PERÍODO 

DISCIPLINA 

TERAPIA OCUPACIONAL SOCIAL 

CARGA 
HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

30h 30h    

EMENTA 

 A atuação do terapeuta ocupacional no campo social: princípios epistemológicos, histórico da 

constituição do campo; aspectos sócio-históricos e culturais de populações vulnerabilizadas pela 

ineficiência/exclusão às políticas públicas básicas e direitos fundamentais (assistência social, 

saúde e educação). A atenção do terapeuta ocupacional aos grupos sociais em processo de 

ruptura das redes sociais de suporte e vulnerabilização social. Interseccionalidade, 

intersetorialidade e interprofissionalidade. O terapeuta ocupacional e o Sistema Único de 

Assistência Social. Recursos e tecnologias de atuação no campo social 
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DISCIPLINA 

TERAPIA OCUPACIONAL EM CONTEXTOS EDUCACIONAIS 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

30h 30h - - - 

 EMENTA 

  

Educação como ocupação humana, participação em educação formal e informal, nos diferentes períodos do 

curso de vida (infância, adolescência, vida adulta e velhice). O acesso à educação como direito. Política 

Nacional de Educação. Da educação especial à educação inclusiva. Possibilidades de atuação do terapeuta 

ocupacional na escola. Protocolos de avaliação de desenvolvimento e desempenho em contextos escolares. 

PADUA, E. M. M. de e MAGALHAES, L. V. (2003) Terapia Ocupacional - Teoria e prática. Campi-
nas, São Paulo: Papirus Editora, 2003 
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DISCIPLINA 

TERAPIA OCUPACIONAL, SAÚDE E TRABALHO 

CARGA HORÁRIA TO-

TAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

30h 30h - - - 
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 EMENTA 

 Trabalho como ocupação humana fundamental e direito. Evolução do trabalho ao longo da história hu-

mana. Neoliberalismo e globalização. Relações de trabalho na sociedade capitalista. Trabalho, inclusão, 

identidade e saúde. Trabalho, adoecimento e sofrimento. Legislação e políticas públicas de saúde do tra-

balhador. Ergonomia, reabilitação profissional e tendências contemporâneas no mundo do trabalho, pers-

pectivas coletivas de organização do trabalho e possibilidades de atuação do terapeuta ocupacional (eco-

nomia solidária, cooperativismo social). 
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DISCIPLINA 

TERAPIA OCUPACIONAL EM SAÚDE MENTAL 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 
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30h 30h - - - 

EMENTA 

Os conceitos de “loucura” pelo senso comum e pelo discurso científico. Constituição da Psiquiatria como 

especialidade médica, e as instituições asilares. Tratamento moral e Terapia Ocupacional. Os novos mode-

los de atenção à saúde mental (atenção psicossocial) e a Terapia Ocupacional. Políticas de saúde mental e 

a inserção do Terapeuta Ocupacional nos serviços de atenção psicossocial (Rede de Atenção Psicossocial 

– RAPS). Modelos teórico-metodológicos em Terapia Ocupacional e sua aplicação à intervenção em saúde 

mental. Princípios e abordagens da atenção psicossocial (território, intersetorialidade, interprofissionali-

dade, inclusão social, autonomia, projeto terapêutico singular, atenção à família,  Atuação do terapeuta 

ocupacional em diferentes práticas clínicas, nos diferentes níveis de atenção à saúde. Estratégias e recursos 

de intervenção. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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mental . 2ª edição. Barueri, SP: Editora Manole, 2025. 
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9786555765120. Disponível em: 
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MÂNGIA, E. F.; NICÁCIO, M. F. S. Terapia Ocupacional em Saúde Mental: tendências principais e de-

safios contemporâneos. In: DE CARLO, M. M. R. P.; BARTALOTTI, C. C. (Org.). Terapia Ocupacio-

nal no Brasil. São Paulo, 2001, p. 63-80. 

 

VASCONCELOS, E. M. Abordagens Psicossociais Volume II: Reforma Psiquiátrica e Saúde mental na 

Ótica da cultura e das Lutas Populares, Editora Hucitec, São Paulo, 2008. 

 

 

DISCIPLINA 

TERAPIA OCUPACIONAL EM CONTEXTOS HOSPITALARES  

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓ-

RICA 

PRÁ-

TICA 

EXTEN-

SÃO 

ESTÁGIO 
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30h 30h - - - 

EMENTA 

 Organização dos diferentes espaços de atenção à saúde dentro da estrutura hospitalar (enfermarias, ambu-

latórios, UTIs, brinquedoteca, classe hospitalar e programas especiais). Processo de adoecimento e hospi-

talização (doenças crônicas, dor, cuidados paliativos e morte). Programas terapêutico-ocupacionais no 

contexto hospitalar. Procedimentos em contexto hospitalar (anamnese, planejamento, intervenção, ativi-

dades terapêuticas, elaboração de relatórios, preparação de alta e orientação familiar). Demandas terapêu-

tico-ocupacionais de pessoas hospitalizadas e/ou em cuidados paliativos. Papel e integração do terapeuta 

ocupacional nas equipes multiprofissionais. Diferentes populações atendidas pelo Terapeuta Ocupacional 

em contextos hospitalares. Consequências psicossociais e possibilidades de prevenção de complicações 

secundárias ao processo de hospitalização, atendimento domiciliar. Referência e contra referência. 

IBLIOGRAFIA BÁSICA 
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Prática . Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2023. E-book. ISBN 9788527739795. Disponível em: https://inte-

grada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/  
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DISCIPLINA 

TERAPIA OCUPACIONAL EM SAÚDE FÍSICA 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓ-

RICA 

PRÁ-

TICA 

EXTEN-

SÃO 

ESTÁGIO 

30h 30h - - - 
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EMENTAS 

 Atuação do Terapeuta Ocupacional em saúde física, envolvendo alterações neurológicas, ortopédicas, reu-

matológicas e sensoriais, envolvendo aspectos motores, cognitivos, psicossociais que afetam a participa-

ção nas ocupações cotidianas, em diversas condições clínicas ligadas à saúde física (disfunções neuroló-

gicas e condições correlatas; disfunções ortopédicas e condições correlata; disfunções reumatológicas e 

condições correlatas, disfunções sensoriais e condições correlatas). Métodos e técnicas de intervenção. 

Raciocínio clínico em Terapia Ocupacional em saúde física, em diferentes níveis de atenção e contextos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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DE CARLO, M. M. R. P.; LUZO, M. C. M. Terapia Ocupacional: reabilitação física e contextos 
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MAGEE, David J.; ZACHAZEWSKI, James E.; QUILLEN, William S. Prática da reabilitação muscu-

loesquelética: princípios e fundamentos científicos. Barueri/SP: Manole Saúde, 2013. 

 

PENDLETON, H.M.; SCHULTZ-KROHN W. Pedretti’s Occupational Therapy: Practice Skills for Phys-

ical Dysfunction. 9th ed. St. Louis, Mosby, Inc. 2024. 

 

RADOMSKI, M. V.;LATHAMC. A. T. Terapia ocupacional para disfunções físicas. São Paulo: Santos, 

2013. 

 

TROMBLY, C. A Occupational Therapy for physical dysfunction. 5 ed. Williams & Wilkins 2005. 

 

 

 

DISCIPLINA 

PRÁTICAS EM TERAPIA OCUPACIONAL: CONTEXTOS PSICOSSOCIAIS E COMUNITÁ-

RIOS I 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

90h 60h 30h     

EMENTA 

Práticas supervisionadas em contextos de baixa e média complexidade, em equipamentos de saúde, educa-

ção, assistência social e atenção psicossocial, contemplando os três períodos do curso de vida. Realização 

de encontros semanais para apresentação, socialização e discussão das práticas, com foco no raciocínio 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/
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clínico-terapêutico ocupacional e na elaboração de propostas de intervenção, incluindo: identificação e 

descrição do serviço e de seu nível de complexidade; caracterização da população-alvo; identificação das 

demandas gerais do serviço e das demandas terapêutico-ocupacionais definição de objetivos, estratégias e 

recursos de intervenção compatíveis com o contexto. Considerando que os estudantes não realizam práti-

cas em um mesmo local, a aprendizagem ocorre de forma compartilhada nos encontros, nos quais cada 

grupo apresenta o cenário de prática e a especificidade de sua atuação, promovendo análise crítica, troca 

de experiências e construção coletiva do conhecimento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 CAVALCANTI, Alessandra; GALVÃO, Cláudia Regina C. Terapia Ocupacional: Fundamentação e 
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DISCIPLINA 

PRÁTICAS EM TERAPIA OCUPACIONAL: CONTEXTOS CLÍNICOS I 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 
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90h 60h 30h     

EMENTA 

Práticas supervisionadas em contextos clínicos tradicionais de baixa e média complexidade, desenvolvidas 

em equipamentos de saúde, tais como hospitais gerais, enfermarias, ambulatórios e serviços de reabilita-

ção, contemplando os três períodos do curso de vida. Ênfase na atuação do Terapeuta  Ocupacional em 

níveis de atenção que privilegiam o cuidado funcional, o cotidiano e a reabilitação, excluindo contextos 

de alta complexidade. Realização de encontros semanais para apresentação, socialização e discussão das 

práticas, com foco no raciocínio clínico-terapêutico ocupacional e na elaboração de propostas de interven-

ção, incluindo: identificação e descrição do serviço e de seu nível de complexidade; caracterização da 

população-alvo; identificação das demandas gerais do serviço e das demandas terapêutico-ocupacionais 

definição de objetivos, estratégias e recursos de intervenção compatíveis com o contexto. Considerando 

que os estudantes não realizam práticas em um mesmo local, a aprendizagem ocorre de forma comparti-

lhada nos encontros, nos quais cada grupo apresenta o cenário de prática e a especificidade de sua atuação, 

promovendo análise crítica, troca de experiências e construção coletiva do conhecimento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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DISCIPLINA 

PROJETO INTEGRADOR EM TERAPIA OCUPACIONAL V 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 
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60h - - 60h - 

 

EMENTA 

Atuação superivisionada junto à comunidade em serviços onde o Terapeuta Ocupacional atua em 

diferentes campos (social, saúde mental, saúde do trabalhador, saúde física, contextos hospitalares). 

Atividades integradas com as disciplinas de Práticas Supervisionadas 1. Atividades grupais de 

acolhimento, anamnese e orientação (supervisionadas) para participação e inclusão social. Produção de 

material sobre promoção de saúde mental. 
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LOPES, R.E., MALFITANO, A. P. S. Terapia Ocupacional Social: desenhos teóricos e contornos práti-

cos. Editora EDUFSCAR, 2016. 

6º PERÍODO 

DISCIPLINA 

TECNOLOGIA ASSISTIVA E ACESSIBILIDADE 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO EST
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ÁGI

O 

60h 60h -   

EMENTA 

Fundamentos para a prática da Tecnologia assistiva em Terapia ocupacional: Conceitos e classificação, 

Tipos de tecnologia assistiva e sua aplicabilidade. Avaliação da pessoa e do contexto para a indicação de 

dispositivos de tecnologia assistiva. Instrumentos de avaliação de Tecnologia Assistiva.Tecnologia 

Assistiva para as Atividades da Vida Diária básicas, Atividades Diária Instrumentais da Vida, Atividades 

de Educação, Atividades de Trabalho e Lazer. Atividades de Trabalho, Atividades culturais, recreativas, 

esportivas, religiosa e vida espiritual. Tecnologia Assistiva para mobilidade e transporte em ambientes 

internos e externos. Seating: Tecnologias para a adequação postural e noções básicas para a prescrição 

de cadeira de rodas. Tecnologia Assistiva para a comunicação. Acessibilidade e Normas da ABNT. 

Produtos e tecnologias usados em projeto, arquitetura e construção de edifício público e privado. Oficina 

de habilidades para a confecção de Tecnologia Assistiva, com ênfase em órteses e próteses Tecnologias 

de baixo custo. Tecnologias Digitais aplicadas à saúde. Legislação, acesso e concessão de tecnologias 

assistivas. 
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Terapia Ocupacional Reabilitação Física e Contextos Hospitalares. São Paulo, Roca, 99-126, 2004. 
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Classificações Internacionais, coord. da tradução Cássia Maria Buchalla. São Paulo: Edusp 

 

VIGLIAR, José Marcelo Menezes (coord.) Pessoa com Deficiência – Inclusão e Acessibilidade. São 

Paulo: Almedina Brasil, 2020. 
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ocupacional. 2024. Disponível em: http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/747129 
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DISCIPLINA 

PRÁTICAS EM TERAPIA OCUPACIONAL: CONTEXTOS PSICOSSOCIAIS E COMUNITÁ-

RIOS II 

DISCIPLINA 

TERAPIA OCUPACIONAL, CIDADANIA E POLÍTICAS SOCIAIS 

 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

30h 30h    

EMENTA 

Políticas públicas e políticas sociais. Direitos humanos e cidadania. Vulnerabilidade social,  

desigualdades e justiça social. Redes de suporte social. Terapia ocupacional e a articulação entre as 

políticas públicas e os serviços de assistência social, saúde e educação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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Estação Brasil, 2018.  

 

https://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/17165?utm_source=chatgpt.com
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CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

90 60h 30h     

EMENTA 

 

 Práticas supervisionadas em contextos de alta complexidade, em equipamentos de saúde, educação, as-

sistência social e atenção psicossocial, contemplando os três períodos do curso de vida. Encontros sema-

nais para apresentação e discussão das práticas; raciocínio clinico e elaboração de proposta de interven-

ção, com identificação e descrição do serviço, identificação da população-alvo da intervenção, identifica-

ção das demandas gerais e terapêutico-ocupacionais, definição de objetivos, estratégias e recursos. Con-

siderando que os estudantes não realizam práticas em um mesmo local, a aprendizagem ocorre de forma 

compartilhada nos encontros, nos quais cada grupo apresenta o cenário de prática e a especificidade de 

sua atuação, promovendo análise crítica, troca de experiências e construção coletiva do conhecimento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAVALCANTI, Alessandra; GALVÃO, Cláudia Regina C. Terapia Ocupacional: Fundamentação e 

Prática . Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2023. E-book. ISBN 9788527739795. Disponível em: https://inte-

grada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/  

  

GOMES, D., TEIXEIRA, L., & RIBEIRO. J.  Enquadramento da Prática da Terapia Ocupacional: Do-

mínio & Processo 4ª Edição.Versão Portuguesa de Occupational Therapy Practice Framework: Domain 

and Process 4th Edition (AOTA - 2020). Politécnico de Leiria, 2021.  

 

CREPEAU, Elizabeth Blesedell; COHN, Ellen S.; SCHELL, Barbara A. Boyt (Coords.) Willard & Spa-

ckman – Terapia Ocupacional. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.  

BIBLIOGAFIA COMPLEMENTAR 

BRAMANTE, Ivani Contini; MARQUES, André Luiz (coords.). Proteção Social da População em 

Situação de Rua no Brasil. 1. ed. Erechim: Juruá Editora, 2024. 

 

CAVALCANTE, Lília Iêda Chaves; MAGALHÃES, Celina Maria Colino Magalhães (Orgs.). 

Acolhimento Institucional de Crianças e Adolescentes. Erechim: Juruá Editora, 2018. 

 

LOPES, Roseli Esquerdo; BORBA, Patrícia Leme de Oliveira. Terapia Ocupacional, Educação e Juven-

tudes: conhecendo práticas e reconhecendo saberes. São Carlos: EdUFSCar, 2022. ISBN 978-65-

86768-31-2 

 

MALFITANO, A. P. S.; LOPES, R. E. (orgs.) Terapia Ocupacional Social: desenhos teóricos e contor-

nos práticos. São Carlos: EDUFSCar, 2021. 

 

PAULA, Tadeu de. Guerra às drogas e redução de danos: nas encruzilhadas do SUS. São Paulo: 

Hucitec, 2022. 

 

DISCIPLINA 

PRÁTICAS EM TERAPIA OCUPACIONAL: CONTEXTOS CLÍNICOS II 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/
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90 60h 30h     

EMENTA 

Práticas supervisionadas em contextos clínicos tradicionais de alta complexidade, em equipamentos de 

saúde que envolvem cuidado especializado e intensivo, tais como hospitais de alta complexidade, unida-

des de terapia intensiva (UTI), unidades semi-intensivas, enfermarias especializadas, serviços de oncolo-

gia, neurologia, cuidados paliativos, transplantes e reabilitação hospitalar complexa, atenção ambulatorial 

de alta complexidade, contemplando os três períodos do curso de vida. Ênfase na atuação do Terapeuta 

Ocupacional em níveis de atenção que demandam manejo de condições clínicas graves, instabilidade 

funcional e articulação com equipes multiprofissionais especializadas, considerando o impacto da hospi-

talização, da doença grave e dos procedimentos invasivos sobre o cotidiano, a funcionalidade, a partici-

pação e a autonomia dos sujeitos. Realização de encontros semanais para apresentação, socialização e 

discussão das práticas, com foco no raciocínio clínico-terapêutico ocupacional em contextos de alta com-

plexidade e na elaboração de propostas de intervenção, incluindo: identificação e descrição do serviço, de 

sua organização e de seu nível de complexidade assistencial; caracterização da população atendida e das 

condições clínicas predominantes; identificação das demandas gerais do serviço e das demandas terapêu-

tico-ocupacionais em situações de maior gravidade clínica; definição de objetivos terapêuticos, estratégias 

e recursos de intervenção compatíveis com o contexto de alta complexidade, considerando segurança, 

prognóstico, cuidados paliativos, prevenção de incapacidades, reabilitação precoce e transição do cui-

dado. Considerando que os estudantes não realizam práticas em um mesmo local ou cenário, a aprendi-

zagem ocorre de forma compartilhada e coletiva nos encontros, nos quais cada grupo apresenta o cenário 

de prática, o nível de complexidade e a especificidade de sua atuação, promovendo análise crítica das 

intervenções, integração teoria–prática, troca de experiências e construção coletiva do conhecimento so-

bre a Terapia Ocupacional em contextos clínicos de alta complexidade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAVALCANTI, Alessandra; GALVÃO, Cláudia Regina C. Terapia Ocupacional: Fundamentação e 

Prática . Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2023. E-book. ISBN 9788527739795. Disponível em: https://inte-

grada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/  

  

GOMES, D., TEIXEIRA, L., & RIBEIRO. J.  Enquadramento da Prática da Terapia Ocupacional: Do-

mínio & Processo 4ª Edição.Versão Portuguesa de Occupational Therapy Practice Framework: Domain 

and Process 4th Edition (AOTA - 2020). Politécnico de Leiria, 2021.  

 

CREPEAU, Elizabeth Blesedell; COHN, Ellen S.; SCHELL, Barbara A. Boyt (Coords.) Willard & Spa-

ckman – Terapia Ocupacional. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

   

DE CARLO, M.R.P; GOMES-FERRAZ, C.A.; REZENDE,G.(orgs) Reabilitação Paliativa: Terapia O-

cupacional e Interprofissionalidade. São Paulo: Summus, 2025. 

 

DE CARLO, M. R. P., LUZO, M. C. M. (Org.). Terapia Ocupacional: Reabilitação Física e contextos 

hospitalares, São Paulo, Ed. Roca, 2004. 

 

KUDO, Aide Mitie et al. (coords.) Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional em Pediatria. 

2nd ed. São Paulo: Sarvier. 1994/1997. 

 

MENDES, Ernani Costa; VASCONCELLOS, Luiz Carlos Fadel de (Orgs.) Cuidados paliativos: uma 

questão de direitos humanos, saúde e cidadania. 1. ed. Curitiba: Editora Appris, 2020. 

  

RODRIGUES, L. F.; SANTOS, R. A.(org).  Cuidados paliativos: estrutura e organização dos cuidados 

paliativos. Série CP. v. 2. Rio de Janeiro: Rubio, 2024. 

 

 

DISCIPLINA 

INOVAÇÃO, EMPREENDEDORISMO E GESTÃO 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

30h 30h - - - 

EMENTA 

Design Thinking. Modelos de negócio e negócios sociais em saúde. Novas tecnologias e fronteiras da 

inovação em saúde. Como analisar uma oportunidade (relevância da dor x tamanho de mercado). Aspectos 

burocráticos no empreendedorismo em saúde (abertura de empresa, propriedade intelectual, órgãos 

reguladores). Inovação em produto e em processo. Marketing e crescimento. Ecossistemas de 

empreendedorismo e estruturas de financiamento. 
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DISCIPLINA 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

30h 30h - - - 

 

EMENTA 

Elaboração do Trabalho de Conclusão pautado nas normas aprovadas pelo colegiado do curso, utilizando 

conhecimentos teóricos, metodológicos e éticos sob orientação docente. Compreensão dos procedimentos 

científicos em estudos sociais e em saúde. Desenvolvimento de habilidades relativas às diferentes etapas do 

processo de pesquisa em terapia ocupacional. Aplicação de um protocolo de pesquisa. Elaboração e 

apresentação do projeto de pesquisa. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAVALCANTI, Alessandra; GALVÃO, Cláudia Regina C. Terapia Ocupacional: Fundamentação e 

Prática. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2023. E-book. ISBN 9788527739795. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/. . 

 

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo. Elsevier Brasil, 2008. 

 

BROWN, Tim. Design Thinking: uma metodologia poderosa para decretar o fim das velhas ideias. 1. ed. 

São Paulo: Alta Books, 2020. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTA 

BESSANT, John; TIDD, Joe. Inovação e empreendedorismo. Porto Alegre: Grupo A, 2019. E-book. 

ISBN9788582605189. Dísponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582605189/ 

 

BROWN, Tim. Change by Design: How Design Thinking Transforms Organizations and Inspires 

Innovation. 1. ed. New York: HarperBusiness/HarperCollins Publishers, 2009.  

ODIN, Seth. Isso é Marketing: para ser visto é preciso aprender a enxergar. 1. ed. São Paulo: Alta Books, 

2019. 

QUINAN, Christiano; BALESTRIN, Francisco. Gestão em Saúde: Guia Prático para Reconstruir o 

Futuro. 1. ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2023.  

WILKESMANN, Jeff (Org.). Innovation and Entrepreneurship within Health Education: International 

Perspectives on Multidisciplinary Collaboration and Digital Skills. 1. ed. New York: Taylor & Francis 

Ltd, agosto de 2025. ISBN 978-1-032-94049-6. 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582605189/
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia Científica. 8. ed. São Paulo: Atlas 

/ GEN, 2022. 

TURATO, E. R.. Tratado da metodologia da pesquisa clínico-qualitativa: construção 

teórico-epistemológica, discussão comparada e aplicação nas áreas da saúde e humanas (6ª ed.). 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2013 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARDI, G.; MALFITANO, A. P. S.; LOPES, R. E. (Orgs.) Terapia Ocupacional: pesquisa em foco – 

interfaces, desafios e trajetórias. São Carlos: EDUFSCar, 2020. 

CARVALHO, M. C. M. Construindo o saber: metodologia científica - fundamentos e técnicas. 22 ed. 

Campinas: PAPIRUS, 2010. 

COUTO, C. P.; SILVA, K. N.; TEIXEIRA, C. R. (Orgs.) Pesquisa em Terapia Ocupacional: fundamen-

tos, métodos e aplicações. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza. O Desafio do Conhecimento: Pesquisa Qualitativa em Saúde. 15. ed. 

São Paulo: Hucitec, 2025. 

LEÃO, L. M. Metodologia do estudo e pesquisa: facilitando a vida dos estudantes, professores e 

pesquisadores. Petrópolis, RJ: Vozes, 2016. 

 

DISCIPLINA 

PROJETO INTEGRADOR EM SAÚDE – CLÍNICA AMPLIADA 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

60h   60h  

EMENTA 

Atenção à saúde da comunidade, estudantes sob supervisão em interação com a sociedade.Atividade 

integradora na Saúde através de Clínica Ampliada. Trabalho em equipe multiprofissional e transdisciplinar. 

Compreensão ampliada do processo saúde-doença. Hábitos e estilo de vida. Qualidade de vida e 

longevidade. Empoderamento, autonomia, auto-eficácia e independência do sujeito da intervenção.. 

Construção de proposta terapêutica com ações individuais e coletivas. Avaliação e intervenção terapêutica 

ocupacional em grupo ou individualmente em diversas áreas da Terapia Ocupacional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

Organização Mundial da Saúde. Como usar a CIF: Um manual prático para o uso da Classificação 

Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF). Versão preliminar para discussão. Genebra: 

OMS: 2013. Disponível em: 

https://fsp.usp.br/cbcd/wp-content/uploads/2015/11/Manual-Pra%cc%81tico-da-CIF.pdf.   

 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade 

e Saúde: CIF. São Paulo: Edusp / Organização Mundial da Saúde, 2003. 

 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE; BUCHALLA, Cássia Maria; LAURENTI, Ruy (Coords.). 

https://fsp.usp.br/cbcd/wp-content/uploads/2015/11/Manual-Pra%cc%81tico-da-CIF.pdf
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CIF-CJ: Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde: versão para crianças e 

jovens. 1. ed. São Paulo: Edusp, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

CAVALCANTI, Alessandra; GALVÃO, Cláudia Regina C. Terapia Ocupacional: Fundamentação e 

Prática. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2023. E-book. ISBN 9788527739795. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/ 

 

CARDOSO, A. A.;ARAÚJO, C. R. S.;  VALADÃO, P. A. C. (ORGS) Terapia Ocupacional na Infância e 

na Adolescência. Belo Horizonte: UFMG,2015. 

 

CREFITO 3. Cartilha Terapia Ocupacional em Gerontologia.  CREFITO 3/ Gestão 2021-2015. Disponível 

em: 

https://www.crefito3.org.br/dsn/pdfs/acervo-publicacoes/2025/cartilha-to-gerontologia.pdf  

 

SCAFFA, Marjorie E.; REITZ, S. Maggie. Occupational Therapy in Community and Population Health 

Practice. 3. ed. Philadelphia, PA: F. A. Davis Company, 2020. ISBN 978-0-8036-7562-9 

 

TEIXEIRA, E.  Et al.  Terapia Ocupacional na Reabilitação Física. São Paulo: Roca, 2003. 

 

7º PERÍODO 

DISCIPLINA 

ESTÁGIO PROFISSIONAL EM TERAPIA OCUPACIONAL NA ATENÇÃO À CRIANÇA E AO 

ADOLESCENTE I 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

180h --- --- --- 180 

EMENTA 

Prática terapêutica ocupacional com crianças e adolescentes visando o desenvolvimento de habilidades para 

participação em ocupações cotidianas fundamentais, em situação de normalidade ou de disfunções 

ocupacionais, assim como em situação de vulnerabilidade e/ou exclusão social, em contextos clínicos e 

psicossociais (educação, saúde e assistência social). Diferentes níveis de atenção e complexidade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CAVALCANTI, Alessandra; GALVÃO, Cláudia Regina C. Terapia Ocupacional: Fundamentação e Prá-

tica . Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2023. E-book. ISBN 9788527739795. Disponível em: https://inte-

grada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/  

CREPEAU, Elizabeth Blesedell; COHN, Ellen S.; SCHELL, Barbara A. Boyt (Coords.) Willard & 

Spackman – Terapia Ocupacional. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

GOMES, D., TEIXEIRA, L., & RIBEIRO. J.  Enquadramento da Prática da Terapia Ocupacional: Domínio 

& Processo 4ª Edição.Versão Portuguesa de Occupational Therapy Practice Framework: Domain and Pro-

cess 4th Edition (AOTA - 2020). Politécnico de Leiria, 2021.  

 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/
https://www.crefito3.org.br/dsn/pdfs/acervo-publicacoes/2025/cartilha-to-gerontologia.pdf
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

CABEZÓN, Ricardo de Moraes (Org.) Direitos da Criança e do Adolescente: Estudos além do ECA. 2. ed. 

Campinas, SP: Editora Mizuno, 2024. 

FERNANDES, Amanda Dourado Souza A.; TAÑO, Bruna L.; CID, Maria Fernanda B.; et al. Saúde 

mental de crianças e adolescentes e atenção psicossocial. Barueri: Editora Manole, 2021. E-

book. ISBN 9786555765120. Disponível em: 

FIGUEIRAS, Amira Consuelo; SOUZA, Isabel Cristina Neves de;  BENGUIGUI, Viviana Graziela Rios 

Yehuda Manual para vigilância do desenvolvimento infantil no contexto da AIDPI. Washington: OPAS, 

2005. Disponível em: 

https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/1711.pdf 

KUDO, Aide Mitie et al. (coords.) Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional em Pediatria. 2nd 

ed. São Paulo: Sarvier,.1997 

LOPES, Roseli Esquerdo; BORBA, Patrícia Leme de Oliveira. Terapia Ocupacional, Educação e Juventu-

des: conhecendo práticas e reconhecendo saberes. São Carlos: EdUFSCar, 2022. ISBN 978-65-86768-31-

2 

 

DISCIPLINA 

ESTÁGIO PROFISSIONAL EM TERAPIA OCUPACIONAL NA ATENÇÃO AO ADULTO E AO 

IDOSO I 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

180h --- --- --- 180 

EMENTA 

Práticas terapêutico-ocupacionais com adultos e idosos, visando o desenvolvimento de habilidades para 

participação em ocupações cotidianas fundamentais (participação e inclusão social, justiça ocupacional). 

Reconhecimento das características, necessidades e demandas das diferentes populações atendidas, em 

diferentes contextos (comunidade, organizações sociais, hospitais, clínicas, ILPIs, CRAS/CREAS, CAPS, 

entre outros,), e especialidades em terapia ocupacional (saúde física/funcional, saúde mental, saúde do 

trabalhador, contextos hospitalares e psicossociais), conforme período do curso de vida (adulto/idoso). 

Desenvolvimento de ações   em consonância com as políticas públicas de saúde, educação e assistência 

social. Desenvolvimento de ações intersetoriais e comunitárias, de fortalecimento das redes de suporte 

social. Planejamento e desenvolvimento de plano terapêutico voltado ao adulto ou ao idoso, cuidadores e 

familiares, com foco nos direitos, cidadania e justiça ocupacional. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CAVALCANTI, Alessandra; GALVÃO, Cláudia Regina C. Terapia Ocupacional: Fundamentação e Prá-

tica . Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2023. E-book. ISBN 9788527739795. Disponível em: https://inte-

grada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/  

CREPEAU, Elizabeth Blesedell; COHN, Ellen S.; SCHELL, Barbara A. Boyt (Coords.) Willard & 

Spackman – Terapia Ocupacional. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/1711.pdf
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/
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NERI, A. L. (org)et al. Cuidar de idosos no contexto da família: questões psicológicas e sociais. Campinas, 

SP: Editora Alínea, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

DE CARLO, Marysia M. R. Prado e BARTALOTTI, Celina Camargo. Terapia Ocupacional no Brasil - 

fundamentos e perspectivas. São Paulo: Plexus, 2002. 

FREITAS, Elizabete Viana de; PY, Lígia; DOLL, Johannes; GORZONI, Milton Luiz; MOHALLEM, Kalil 

Lays  (ORG) Tratado de Geriatria e Gerontologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2022. v. 1 

HEIDI MCHUGH PENDLETON, H.M.; SCHULTZ-KROHN W. Pedretti’s Occupational Therapy: Prac-

tice Skills for Physical Dysfunction. 9th ed. St. Louis, Mosby, Inc. 2024. 

MAXIMINO, V.; LIBERMAN, F. (Orgs.). Grupo e terapia ocupacional: formação, pesquisa e ações. São 

Paulo: Summus Editorial, 2015. ISBN 978-85-393-0415-6. 

PÁDUA, Elisabete M. Marchesini de; MAGALHÃES, Lílian Vieira (org) Terapia Ocupacional - Teoria e 

Prática, Campinas, São Paulo: Papirus, 2003. 

 

DISCIPLINA 

SEMINÁRIOS EM TERAPIA OCUPACIONAL I 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

60h 60h --- --- --- 

EMENTA 

Espaço reservado e seguro para que os estudantes cursando estágios profissionais possam compartilhar 

experiências de sua formação nos diferentes níveis de atenção e complexidade, em diferentes períodos do 

curso de vida, nos diferentes contextos e campos em que estão envolvidos (saúde, educação e assistência 

social). Discussões sobre a prática profissional do terapeuta ocupacional através do embasamento teórico, 

considerando os diferentes determinantes sociais e culturais que influenciam a atuação nos diversos 

contextos/serviços. Debates, a partir da apresentação pelos estagiários sobre os cenários onde estão 

inseridos e as práticas terapêutico-ocupacionais realizadas, com foco em inovações e suas possíveis 

contribuições para efetividade dessas práticas para o avanço da profissão. Prática baseada em evidência e 

Terapia Ocupacional. O trabalho em equipes multiprofissionais, a relação terapeuta ocupacional-sujeito da 

intervenção-família-grupo social. Estudos independentes para preparação das apresentações, perguntas 

disparadoras para debates e indicação de artigos científicos recentes sobre o tema de suas práticas 

profissionalizantes. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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Paulo: Roca, 2003. 208 p. ISBN 857241424 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BATTISTI, Mario César Guimarães; QUIRINO, Gustavo. Ética do cuidado: código de ética comentado da 

fisioterapia e da terapia ocupacional. São Paulo: Musa, 2006. 227 p. 

MAXIMINO, V.; LIBERMAN, F. (Orgs.). Grupo e terapia ocupacional: formação, pesquisa e ações. São 

Paulo: Summus Editorial, 2015. ISBN 978-85-393-0415-6. 

DE CARLO, MMP e BARTALOTTI, CC. Terapia Ocupacional no Brasil - Fundamentos e Perspectivas. 

1ªed, Plexus, 2001, 181p. 

DRUMMOND, Adriana de França; RESENDE, Márcia Bastos (orgs.). Intervenções da terapia 

ocupacional. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008. 177 p. ISBN 978-8570416506. 

PÁDUA, Elisabete M. Marchesini de; MAGALHÃES, Lílian Vieira (org) Terapia Ocupacional - Teoria e 

Prática, Campinas, São Paulo: Papirus, 2003. 

8º PERÍODO 

DISCIPLINA 

ESTÁGIO PROFISSIONAL EM TERAPIA OCUPACIONAL NA ATENÇÃO À CRIANÇA E AO 

ADOLESCENTE II 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

180h --- --- --- 180h 

EMENTA 

Prática terapêutica ocupacional com crianças e adolescentes visando o desenvolvimento de habilidades para 

participação em ocupações cotidianas fundamentais, em situação de normalidade ou de disfunções 

ocupacionais, assim como em situação de vulnerabilidade e/ou exclusão social, em contextos clínicos e 

psicossociais (educação, saúde e assistência social). Diferentes níveis de atenção e complexidade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CAVALCANTI, Alessandra; GALVÃO, Cláudia Regina C. Terapia Ocupacional: Fundamentação e Prá-

tica . Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2023. E-book. ISBN 9788527739795. Disponível em: https://inte-

grada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/ 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527739795/
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GOMES, D., TEIXEIRA, L., & RIBEIRO. J.  Enquadramento da Prática da Terapia Ocupacional: Domínio 

& Processo 4ª Edição.Versão Portuguesa de Occupational Therapy Practice Framework: Domain and Pro-

cess 4th Edition (AOTA - 2020). Politécnico de Leiria, 2021.  

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555765120/ 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e 

Saúde: Crianças e Jovens – CIF-CJ. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2017 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas Es-

tratégicas. Diretrizes de atenção à pessoa com paralisia cerebral / Ministério da Saúde, Secretaria de Aten-

ção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. – Brasília: Ministério da Saúde, 2013. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Diretrizes de estimulação precoce: crianças 

de 0 a 3 anos com atraso no desenvolvimento neuropsicomotor. Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 

CREPEAU, Elizabeth Blesedell; COHN, Ellen S.; SCHELL, Barbara A. Boyt (Coords.) Willard & 

Spackman – Terapia Ocupacional. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

MANCINI, Marisa C.; COSTER, Wendy J.; AMARAL, Maíra F.; AVELAR, Bruna S.; FREITAS, 

Raphael; SAMPAIO, Rosana F. New version of the Pediatric Evaluation of Disability Inventory 

(PEDI-CAT): translation, cultural adaptation to Brazil and analyses of psychometric properties. Brazilian 

Journal of Physical Therapy, v. 20, n. 6, p. 561-570, 2016. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/rbfis/a/7nKT6CM5V6rFRsgfBmJpTMs/?format=pdf&lang=en  

 

PFEIFER, L. I.; SANT’ANNA, M. M. M. (org.). Terapia ocupacional na infância: procedimentos na 

prática clínica. São Paulo: Memnon, 2023. p. 190-201. 

DISCIPLINA 

ESTÁGIO PROFISSIONAL EM TERAPIA OCUPACIONAL NA ATENÇÃO AO ADULTO E AO 

IDOSO II 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

180h --- --- --- 180 

EMENTA 

Práticas terapêutico-ocupacionais com adultos e idosos, visando o desenvolvimento de habilidades para 

participação em ocupações cotidianas fundamentais (participação e inclusão social, justiça ocupacional). 

Reconhecimento das características, necessidades e demandas das diferentes populações atendidas, em 

diferentes contextos (comunidade, organizações sociais, hospitais, clínicas, ILPIs, CRAS/CREAS, CAPS, 

entre outros,), e especialidades em terapia ocupacional (saúde física/funcional, saúde mental, saúde do 

trabalhador, contextos hospitalares e psicossociais), conforme período do curso de vida (adulto/idoso). 

Desenvolvimento de ações   em consonância com as políticas públicas de saúde, educação e assistência 

social. Desenvolvimento de ações intersetoriais e comunitárias, de fortalecimento das redes de suporte 

social. Planejamento e desenvolvimento de plano terapêutico voltado ao adulto ou ao idoso, cuidadores e 

familiares, com foco nos direitos, cidadania e justiça ocupacional 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555765120/
https://www.scielo.br/j/rbfis/a/7nKT6CM5V6rFRsgfBmJpTMs/?format=pdf&lang=en
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

FREITAS, Elizabete Viana de; PY, Lígia; DOLL, Johannes; GORZONI, Milton Luiz; MOHALLEM, Kalil 

Lays  (ORG) Tratado de Geriatria e Gerontologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2022. v. 1 

GOMES, D., TEIXEIRA, L., & RIBEIRO. J.  Enquadramento da Prática da Terapia Ocupacional: Domínio 

& Processo 4ª Edição.Versão Portuguesa de Occupational Therapy Practice Framework: Domain and Pro-

cess 4th Edition (AOTA - 2020). Politécnico de Leiria, 2021.  

 

TEIXEIRA, E; SAURON, FN; SANTOS, LSB; OLIVEIRA, MC. Terapia Ocupacional na reabilitação fí-

sica. São Paulo: Ed. Roca, 2003. 252p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BOTEGA, N.J (Org.). Prática psiquiátrica no hospital geral: interconsulta e emergência. 2 ed. Porto Ale-

gre: Artmed editora, 2006. 

 

BOTTINO, C. M. C., LAKS, J. BLAY, S. L. Demência e transtornos cognitivos em idosos. RJ. Guanabara 

Koogan, 2006. 

 

DE CARLO, M.R.P; GOMES-FERRAZ, C.A.; REZENDE,G.(orgs) Reabilitação Paliativa: Terapia Ocu-

pacional e Interprofissionalidade. São Paulo: Summus, 2025. 

 

FONSECA, Marisa C. Registro, MARCOLINO, Alexandre M., BARBOSA, Rafael I., ELUI, Valéria M. 

C., Órtese e Prótese - indicação e tratamento – Editora Águia Dourada. 2015. 

 

PAULA, Tadeu de. Guerra às drogas e redução de danos: nas encruzilhadas do SUS. São Paulo: Hucitec, 

2022. 

DISCIPLINA 

SEMINÁRIOS EM TERAPIA OCUPACIONAL II 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

30h 30h --- --- --- 

EMENTA 

Espaço reservado e seguro para que os estudantes cursando estágios profissionais possam compartilhar 

experiências de sua formação nos diferentes níveis de atenção e complexidade, em diferentes períodos do 

curso de vida, nos diferentes contextos e campos em que estão envolvidos (saúde, educação e assistência 

social). Discussões sobre a prática profissional do terapeuta ocupacional através do embasamento teórico, 

considerando os diferentes determinantes sociais e culturais que influenciam a atuação nos diversos 

contextos/serviços. Debates, a partir da apresentação pelos estagiários sobre os cenários onde estão inseridos 

e as práticas terapêutico-ocupacionais realizadas, com foco em inovações e suas possíveis contribuições para 

efetividade dessas práticas para o avanço da profissão. Planejar o futuro professional: possibilidades de pós-

graduação lato e estricto senso, espaços possíveis de trabalho, preparação do currículo Lattes e do Currículo 
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DISCIPLINA 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁ

GIO 

30h 30h - - - 

 

EMENTA 

Finalização do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), apresentação do relatório final de pesquisa, 

apresentação/defesa do TCC à banca examinadora.Elaboração e submissão de artigo científico. 

Vitae, providências para registro em Conselho Profissional (CREFITO). Participação de convidados do 

CREFITO, dos Programas de Pós Graduação, aprimoramento, especialização, residência e de possíveis 

espaços de trabalho para o terapeuta ocupacional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CREPEAU, Elizabeth Blesedell; COHN, Ellen S.; SCHELL, Barbara A. Boyt (eds.). Willard & Spackman – 

Terapia ocupacional. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 1208 p. ISBN 978-8527717137. 

GOMES, D., TEIXEIRA, L., & RIBEIRO. J.  Enquadramento da Prática da Terapia Ocupacional: Domínio 

& Processo 4ª Edição. Versão Portuguesa de Occupational Therapy Practice Framework: Domain and Pro-

cess 4th Edition (AOTA - 2020). Politécnico de Leiria, 2021.  

SUMSION, Thelma. Prática baseada no cliente na terapia ocupacional: guia para implementação. São 

Paulo: Roca, 2003. 208 p. ISBN 857241424 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

DRUMMOND, Adriana de França; RESENDE, Márcia Bastos (orgs.). Intervenções da terapia ocupacional. 

Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008. 177 p. ISBN 978-8570416506. 

MEDEIROS, M. H. da R. Terapia Ocupacional – um enfoque epistemológico e social. São Paulo: Editora 

HUCITEC, 2003. 

PÁDUA, Elisabete M. Marchesini de; MAGALHÃES, Lílian Vieira (org) Terapia Ocupacional - Teoria e 

Prática, Campinas, São Paulo: Papirus, 2003. 

PÁDUA, EMM de, FERRIOTTI, ML. (Orgs).Terapia ocupacional e complexidade: práticas 

multidimensionais. Curitiba: CRV, 2013. 

REZENDE, V.L. (org.) Reflexões sobre a vida e a morte. Campinas, SP, Ed. da UNICAMP, 2000, 128p. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 27. ed. rev. e aum. São Paulo: Perspectiva, 2019. 207 p. ISBN 978-

85-273-0079-7. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia Científica. 8. ed. São Paulo: Atlas / 

GEN, 2022. 

MEDEIROS, J. B. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 12 ed. São Paulo: Atlas, 

2014. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AQUINO, Ítalo de Souza. Como escrever artigos científicos: sem arrodeio e sem medo da ABNT. 9. ed. 

São Paulo: Saraiva Uni, 2012. 152 p. ISBN 978-85-7144-026-5. 

BARDI, G.; MALFITANO, A. P. S.; LOPES, R. E. (Orgs.) Terapia Ocupacional: pesquisa em foco – in-

terfaces, desafios e trajetórias. São Carlos: EDUFSCar, 2020. 

COUTO, C. P.; SILVA, K. N.; TEIXEIRA, C. R. (Orgs.) Pesquisa em Terapia Ocupacional: fundamentos, 

métodos e aplicações. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza. O Desafio do Conhecimento: Pesquisa Qualitativa em Saúde. 15. ed. 

São Paulo: Hucitec, 2025. 

TURATO, E. R. Tratado da metodologia da pesquisa clínico-qualitativa: construção 

teórico-epistemológica, discussão comparada e aplicação nas áreas da saúde e humanas (6ª ed.). 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2013 

 

COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

 

DISCIPLINA OPTATIVA 

 LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS) 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

30h 30h - - - 

EMENTA 

Apresentação e desenvolvimento da Língua Brasileira de Sinais como língua legítima da comuni-

dade surda. Aspectos gramaticais e teóricos da Língua Brasileira de Sinais. Abordar conceitos his-

tóricos, culturais e a identidade surda. Desafios da inclusão no âmbito educacional e social. A le-

gislação aplicada às pessoas surdas. O Intérprete no contexto educacional e social. Aspectos da 

tradução e interpretação em Língua Brasileira de Sinais. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAPOVILLA, Fernando César e RAPHAEL,Walkiria Duarte. Dicionário Enciclopédico Ilus-

trado Trilíngue da Língua Brasileira de Sinais. 3ed. São Paulo: Editora da Universidade de 

São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 2001. 

LOMSKI, Vilma Geni. Educação bilíngue para surdos: concepções e 

implicações práticas. 1ª ed. Curitiba: Juruá, 2012. 

QUADROS, Ronice Müller de. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. 1ª ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2004. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 BAGGIO, Maria Auxiliadora; CASA NOVA, Maria da Graça. Libras. Curitiba: Intersaberes, 

2017. 

INSTITUTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO DE SURDOS. A língua brasileira de sinais. Série 

Atualidades pedagógicas. V. III, fasc. 7. Disponível em: www.ines.org.br/ines_livros/livro.html. 

FERNANDES, Sueli. Educação de Surdos. Curitiba: Intersaberes, 2012 (Série Inclusão Escolar 

-Livro Eletrônico). 
 

 

 

DISCIPLINA OPTATIVA 

INGLÊS PARA FINS ACADÊMICOS 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

30h 30h - - - 

EMENTA 

Introdução aos princípios básicos da comunicação oral e escrita em âmbito acadêmico (língua in-

glesa). Identificação dos diferentes gêneros textuais acadêmicos (resumos, e-mails, carta de moti-

vação, artigos científicos, entre outros). Métodos de leitura: Skimming e Scanning. Aquisição de 

habilidades para revisão, auto edição, reescrita de texto acadêmico-científico, tom, vocabulário. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ABRANTES, Elisa L.; VIDAL, Aline G.; PETRY, Paloma; et al. Oficina de tradução, versão e 

interpretação em inglês. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

CANO, Márcio Rogério de O.; LIBERALI, Fernanda C. Inglês: linguagens em atividades sociais. 

São Paulo: Editora Blucher, 2018. 

LIMA, Denilso D. Gramática de Uso da Língua Inglesa: A gramática do inglês na ponta da 

língua. Rio de Janeiro: Alta Books, 2018. 

 

http://www.ines.org.br/ines_livros/livro.html
http://www.ines.org.br/ines_livros/livro.html
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

  

DREY, Rafaela, F. et al. Inglês: práticas de leitura e escrita (Tekne). Porto Alegre: Penso, 2015. 

REJANI, Márcia. Inglês Instrumental: Comunicação e Processos Para Hospedagem. São Paulo: 

Érica, 2014. 

SILVA, Dayse C F.; BUCHWEITZ, Marlise; HAINZENREDER, Larissa S.; et al. Linguística a-

plicada ao ensino do inglês. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

 
  

DISCIPLINA OPTATIVA 

PANORAMA DA PESQUISA EM TERAPIA OCUPACIONAL 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

30h 30h - - - 

EMENTA 

Estudo da produção científica em Terapia Ocupacional. Identificação de estratégias, métodos, cenários e 

participantes, área, campo, especialidade. Métodos qualitativos e quantitativos, pesquisa clínica, revisões 

de literatura (sistemática, escopo, integrativa). Elaboração e divulgação de artigos científicos (artigo ori-

ginal, relato de experiência, estudo de caso, ensaio/opinião). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

  

BARDI, G.; MALFITANO, A. P. S.; LOPES, R. E. (Orgs.) Terapia Ocupacional: pesquisa em foco – 

interfaces, desafios e trajetórias. São Carlos: EDUFSCar, 2020. 

COUTO, C. P.; SILVA, K. N.; TEIXEIRA, C. R. (Orgs.) Pesquisa em Terapia Ocupacional: fundamentos, 

métodos e aplicações. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 

MINAYO, M. C. de S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde e em educação. 15ª ed. 

São Paulo: Hucitec, 2017  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

  

GELATTI, M. D.; ANGELI, A. A. C. de. Um corpo: cartografando trajetórias de vida de sujeitos com 

sequelas de acidente vascular cerebral. Cad. Bras. Ter. Ocup., São Carlos, v. 27, n. 1, p. 149-167, 2019 

https://doi.org/10.4322/2526-8910.ctoAO1697 

  

HORTALE, Virgínia Alonso; MOREIRA, Carlos Otávio Fiúza; BODSTEIN, Regina Cele de Andrade; RA-

MOS, Célia Leitão (Org.) Pesquisa em saúde coletiva: fronteiras, objetos e métodos. Rio de Janeiro: Editora 

Fiocruz, 2010.  

 

LAW, Mary C.; MACDERMID, Joy (Eds.). Evidence-Based Rehabilitation: A Guide to Practice. 3. ed. 

Thorofare, NJ: Slack Incorporated, 2013.  

 

LOPES, R. E. et al. Pesquisa em terapia ocupacional: apontamentos acerca dos caminhos acadêmicos no ce-

nário nacional. Rev. Ter. Ocup. Univ. São Paulo, v. 21, n. 3, p. 207-214, setembro-dezembro. 2010. 

   

OLIVER, F. C. Disseminação do conhecimento e periódicos científicos: contribuições para o debate em te-

rapia ocupacional. Cad. Ter. Ocup. UFSCar, v. 17, p. 69-85, 2009.  

DISCIPLINA (OPTATIVA) 

PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES EM SAÚDE 

CARGA HORÁRIA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

60h 60h    

EMENTA 

Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) como recursos terapêuticos para promoção da 

saúde, prevenção de doenças, tratamento e reabilitação. Auto-cuidado. Auto-eficácia. Práticas baseadas em 

evidência. Meditação. Musicoterapia. Reflexologia. Shantala. Yoga. Noções de acupuntura. Noções de 

quiropraxia e osteopatia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

FREITAG, Vera Lúcia; BADKE, Marcio Rossato (Orgs.). Práticas integrativas e complementares no SUS. 1. 

ed. São Paulo: Nova Práxis Editorial, 2019. I 

GOUVEIA, Gisele Damian Antonio (org.). Práticas integrativas em saúde: uma realidade na atenção primária, 

especializada e hospitalar. 1. ed. Jundiaí, SP: Paco e Littera, 2021. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

MARTINS DA COSTA, Tassio Ricardo (ed.). Práticas integrativas e complementares na promoção do 

cuidado integral em saúde. [S.l.]: Neurus, 2023. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BARDINI, Carmela et al. Práticas integrativas e complementares em saúde: técnicas com abordagens físicas 

e sociais. Curitiba: Intersaberes, 2022. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

DUARTE, Elza Marculino; CORREIA, Divanise Suruagy; VIEIRA, Maria de Lourdes Fonseca; 

BARACAT, Matilde (Colab.) Práticas integrativas e complementares para uso no autocuidado e no cuidado 

https://doi.org/10.4322/2526-8910.ctoAO1697
https://plataforma.bvirtual.com.br/
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integral humanizado. Maceió: Universidade Federal de Alagoas/UFAL, 2021. E-book 53 p. 

 

GRANATO, Mariel Terezinha Mortensen Wanderley et al. Práticas integrativas e complementares em 

saúde: técnicas expressivas, corporais e mentais. 1. ed. Curitiba: Intersaberes, 2023. E-book. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

LIMA, Talita Camargo de et al. Práticas integrativas e complementares em saúde: técnicas com abordagem 

energética. 1. ed. Curitiba: Intersaberes, 2023. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. 

 

TOMA, Tereza Setsuko; HIRAYAMA, Marcio Sussumu; BARRETO, Jorge Otávio Maia; BOEIRA, Laura; 

AMADO, Daniel Miele; ROCHA, Paulo Roberto Sousa (Orgs.). Práticas Integrativas e Complementares 

em Saúde: evidências científicas e experiências de implementação. São Paulo: Instituto de Saúde / 

Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, 2021. 

DISCIPLINA (OPTATIVA) 

SAÚDE MENTAL DO ESTUDANTE E DO PROFISSIONAL DA SAÚDE 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO 

30h 30h --- --- -- 

EMENTA 

Encontros entre estudantes dos cursos de graduação em saúde da Unitins para estudar, refletir e conversar 

sobre a importância do cuidado em saúde mental, tanto para o estudante quanto para o futuro profissional da 

saúde. Debates com professores e profissionais convidados sobre  saúde mental como fenômeno 

biopsicossocial e direito;  saúde mental, ambiente, sociedade e cultura; especificidades da Saúde Mental no 

contexto de formação profissional em saúde na universidade; patologização da vida; capitalismo, indústria 

farmacêutica e saúde mental; prevenção e promoção de saúde mental: identificação de estratégias de auto 

cuidado e organização da rotina de estudos e vida; saúde mental, emoções e vivência universitária. 

Diversidade, equidade e saúde mental na universidade (marcadores sociais da diferença: gênero, raça-cor, 

classe social, orientação sexual, identidade de gênero, expressão de gênero). 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, Bruna Milena Sobreira de et al. Desafios Emergentes: Priorizando a Saúde Mental de 

Profissionais e Estudantes da Área da Saúde. 1. ed. (Livro digital). Brasília: AYA Editora, 2025. ISBN 

978-65-5379-882-3. 

DESLANDES, Andrea Camaz; SCHUCH, Felipe Barreto; PIRES, Daniel Alvarez (coord.). Manual da 

saúde mental: um guia para o estudante. Organizadores: Vitória Karoline Batista da Silva,Tiago Andrade de 

Oliveira, Rayssa Lorrany Sena da Silva, Juliana Dias de Lima. Castanhal : GPPEE/UFPA, 2025. Disponível 

em: https://livroaberto.ufpa.br/handle/prefix/1301. 

RODRIGUES, Poliany Cristiny de Oliveira; SOUZA, Stefany Caroliny de (ORGs). Saúde mental do 

https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/
https://livroaberto.ufpa.br/handle/prefix/1301
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6  PROPOSTA PEDAGÓGICA 

6.1 Metodologia de Ensino do Curso 

 

As aulas do curso têm o objetivo de proporcionar aos alunos a aplicação prática dos 

conhecimentos adquiridos. Os professores assumem o papel de incentivadores, estimulando os 

estudantes a explorarem os diversos aspectos relacionados ao conteúdo. Por sua vez, os alunos se 

envolvem ativamente na busca pelo conhecimento e adotam uma abordagem crítica ao entender como 

os conceitos são formados, contribuindo assim para a produção de novos conhecimentos. 

A matriz curricular inclui um ciclo de disciplinas onde teoria e prática estão integradas, 

permitindo o contato com temas contemporâneos da Terapia Ocupacional. Os estudantes participam 

ativamente de atividades complementares como aulas práticas em laboratórios, visitas técnicas, 

palestras, conferências, fóruns, seminários e congressos, que aprofundam seus conhecimentos e 

integram diferentes áreas do saber. 

No ensino, o curso adota uma metodologia que estimula a reflexão sobre a realidade social e 

promove a capacidade de trabalho em equipe multidisciplinar. Esta abordagem busca superar a 

fragmentação do conhecimento, buscando pontos de convergência entre disciplinas e facilitando a 

estudante universitário: uma coletânea de estudos descritivos [livro eletrônico]. 1. ed. Nova Xavantina, MT: 

Pantanal Editora, 2021. 72 p. ISBN 978-65-88319-75-8. Disponível em: 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/642943  
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compreensão integrada dos conteúdos, essencial para a formação e intervenção futuras dos estudantes 

no campo profissional. 

A concepção metodológica interdisciplinar se reflete desde o ambiente de sala de aula até 

atividades práticas em laboratório e em campo, assim como em projetos de extensão. As estratégias 

incluem seminários, apresentações, estudos de caso, visitas domiciliares, rodas de conversa, sala de 

aula invertida, palestras, e uso de tecnologia para melhor fixação do conteúdo. Essas 

metodologias ativas visam desenvolver habilidades e competências práticas relevantes para a 

profissão, apoiadas por projetos de pesquisa e monitorias, entre outras atividades acadêmicas. A 

abordagem pedagógica também valoriza a transversalidade, conectando conhecimentos teóricos 

com situações da vida real, promovendo uma aprendizagem contextualizada e aplicável. 

As estratégias de ensino-aprendizagem são adaptadas ao perfil de cada turma, aos objetivos 

do curso e aos perfis dos egressos desejados. Incluem atividades expositivas, debates, estudos de caso, 

simulações, trabalhos em grupo e metodologias ativas centradas no estudante, proporcionando 

uma experiência educacional rica e diversificada. 

 

6.2 Metodologia de Ensino utilizada nas disciplinas extensionistas 

 

Com base no princípio e na função social, a Unitins procura sistematizar suas diretrizes e 

desenvolver suas ações de extensão, de acordo com: a Constituição da República Federativa do Brasil 

(1988, Art.207); com a Política Nacional de Extensão Universitária (Forproex/2012); Plano Nacional 

de Educação Lei Nº 13.005/2014 (Meta 12; Estratégia 12.7) e com seu estatuto entre outras. 

A Pró-Reitoria de Extensão da Unitins organiza seus Programas de Extensão, seguindo as 

orientações das áreas temáticas, definidas pelo Forproex, conforme classificação a seguir. 

I. Comunicação. 

II. Cultura. 

III. Direitos Humanos e Justiça. 

IV. Educação. 

V. Meio Ambiente. 

VI. Saúde. 

VII. Tecnologia e Produção. 

VIII. Trabalho. 

 

As ações/atividades extensionistas da Pró-Reitoria de Extensão da Unitins se concretizam 

consonância com o Plano Nacional de Extensão, e seguem as seguintes modalidades de ações 

estruturais de extensão: programas; projetos; cursos e oficinas; eventos; prestação de serviços; 

produtos acadêmicos. 
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6.2.1 Curricularização da Extensão 

 

A extensão universitária constitui um dos pilares da Universidade Estadual do Tocantins 

(Unitins), alinhada à Política Nacional de Extensão Universitária. Este processo educativo, cultural e 

científico, integrado aos demais eixos da universidade, promove uma estreita relação entre academia 

e sociedade. 

Metodologicamente organizada em três fases - planejamento, execução e avaliação - a 

extensão encoraja os estudantes a abordar e propor soluções para questões locais, desenvolvendo 

ações ao longo do semestre letivo em colaboração direta com a comunidade. 

Segundo o Plano de Desenvolvimento Institucional, a Unitins, por meio da Pró-

Reitoria de Extensão (Proex), estabelece sua política de extensão, proporcionando um canal 

institucional para atender às necessidades internas das comunidades nos campi universitários. Logo, 

as disciplinas de extensão curricular estão sempre ligadas a projetos macro de extensão, formalmente 

institucionalizados na Proex. 

O PDI ainda apresenta como princípio nortear a INSTRUÇÃO NORMATIVA/CONSEPE/Nº 

001/2017, que objetiva e estabelece os procedimentos para institucionalização das ações de extensão 

no âmbito da Universidade Estadual do Tocantins - Unitins, bem como a INSTRUÇÃO 

NORMATIVA/UNITINS/Nº001/2023, que regulamenta as ações de extensão como componente 

curricular obrigatório nos projetos pedagógicos dos cursos de graduação da Universidade Estadual 

do Tocantins. 

No capítulo primeiro, artigo 5º da Instrução Normativa/Unitins 001/2023 (DOE 6.279), 

estruturam-se diretrizes das atividades de extensão na universidade: 

I. A interação dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade por meio da troca de 

conhecimentos, da participação e do contato com as questões complexas contemporâneas presentes 

no contexto social; 

II. A formação cidadã dos estudantes, marcada e constituída pela vivência dos seus conhecimentos, 

que, de modo interprofissional e interdisciplinar, seja valorizada e integrada à matriz curricular; 

III. A produção de mudanças na própria instituição superior e nos demais setores da sociedade, a 

partir da construção e aplicação de conhecimentos, bem como por outras atividades acadêmicas e 

sociais; 

IV. A articulação entre ensino/extensão/pesquisa, ancorada em processo pedagógico único, 

interdisciplinar, político educacional, cultural, científico e tecnológico; 

V. A contribuição na formação integral do estudante, estimulando sua formação como cidadão 

crítico e responsável; 
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VI. O estabelecimento de diálogo construtivo e transformador com os demais setores da sociedade 

brasileira e internacional, respeitando e promovendo a interculturalidade; 

VII. A promoção de iniciativas que expressam o compromisso social das instituições de ensino 

superior com todas as áreas, em especial, as de comunicação, cultura, direitos humanos e justiça, 

educação, meio ambiente, saúde, tecnologia e produção, e trabalho, em consonância com as políticas 

em áreas prioritárias às diretrizes para a educação ambiental, educação étnico-racial, direitos humanos 

e educação indígena; 

VIII. A promoção da reflexão ética quanto à dimensão social do ensino e da pesquisa; 

IX. O incentivo à atuação da comunidade acadêmica e técnica na contribuição ao enfrentamento das 

questões da sociedade brasileira, inclusive por meio do desenvolvimento econômico, social e cultural; 

X. O apoio em princípios éticos que expressem o compromisso social de cada estabelecimento 

superior de educação; 

XI. A atuação na produção e na construção de conhecimentos, atualizados e coerentes, voltados para 

o desenvolvimento social, equitativo e sustentável, com a realidade brasileira. 

As atividades de extensão curricularizadas no curso de Terapia Ocupacional da Universidade 

Estadual do Tocantins - Unitins, parte do princípio da transversalidade, sustentada pela Resolução nº 

7, de 18 de dezembro de 2018 “Art. 4º, onde as atividades de extensão devem compor, no mínimo, 

10% (dez por cento) do total da carga horária curricular estudantil dos cursos de graduação, as quais 

deverão fazer parte da matriz curricular dos cursos. 

Com isso, as atividades de extensão passaram a ter caráter obrigatório no componente 

curricular que estarão inseridas na Matriz Curricular, distribuídas ao longo do processo de formação 

e serão realizadas de modo indissociável com as atividades de ensino, nas disciplinas obrigatórias 

através dos programas, projetos institucionalizados. promovendo o vínculo essencial entre 

Universidade e Sociedade. 

A proposta atende ainda à Política Nacional de Extensão e ao disposto no Plano de 

Desenvolvimento Institucional da Unitins (2023-2027), no item 9.7, que trata especificamente da 

“Curricularização da Extensão”. Além desta, atende plenamente à Instrução Normativa 001/2023 

GABREITOR que regulamenta as ações de extensão como componente curricular obrigatório nos 

cursos de graduação da Universidade Estadual do Tocantins. As disciplinas têm como visão a inserção 

do aluno, para além do âmbito das aulas teóricas e práticas inserindo-o no contexto social, cultural e 

econômico da região, prestando serviços aprendidos em sala de aula e disseminando-os para a 

comunidade, fortalecendo o elo entre docentes, discentes e comunidade, com foco na 

responsabilidade social. 

Portanto, estabeleceu-se que as atividades de extensão serão desenvolvidas como disciplinas 
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extensionistas distribuídas ao longo do curso, dispostas na matriz curricular que está elaborada no 

PPC. Seguem algumas diretrizes para essa inserção: 

1. São atribuições do Coordenador Geral do programa: organização das demandas administrativas; 

articular com a Proex o suporte necessário para execução das atividades; planejar as ações e 

atividades com os docentes das disciplinas extensionista; fomentar o desenvolvimento de ações 

interdisciplinares; coordenar e supervisionar todas as atividades; estabelecer contatos com 

instituições e firmar parcerias; monitorar as atividades desenvolvidas; publicizar as ações 

desenvolvidas; acompanhar a produção de relatórios e validação das atividades extensionistas; 

2. São atribuições do docente extensionista: articular com a coordenação do programa o 

planejamento do semestre; realizar planejamento semestral das atividades; fomentar a 

interdisciplinaridade; validar o plano de trabalho na Proex; articular contatos com instituições e 

comunidade para o desenvolvimento das ações; elaborar e apresentar os relatórios semestrais a 

Proex; 

3. Estruturalmente, a carga horária destinada às atividades de extensão estão curricularizadas na 

matriz curricular do curso, sendo destinadas a carga horária para as atividades de extensão. 

4. As ações são elaboradas pelo docente e devem estar inseridas em uma das modalidades previstas 

pela Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que dispõe em seu Art. 8º: 

 

Art. 8º As atividades extensionistas, segundo sua caracterização nos projetos políticos 

pedagógicos dos cursos, se inserem nas seguintes modalidades: 

I programas; 

II projetos; 

III cursos e oficinas; 

IV eventos; 

V prestação de serviços. 

 

5. Integralmente a carga horária das disciplinas deverá contemplar atividades extensionista; 

6. Criação de um Programa de extensão que contemple essas disciplinas, observando os conteúdos 

já estudados que permitirão o desenvolvimento das ações de extensão. 

7. Cabe ao docente das referidas disciplinas extensionistas elaborar e preencher o formulário 

próprio da PROEX relativo ao programa, descrevendo as ações que serão desenvolvidas, 

observando os conteúdos já estudados pelos discentes e as possíveis práticas que se 

desenvolverão; 

8. O plano e o programa de ensino das disciplinas extensionistas deverão detalhar as atividades e 

cronograma, descrever a metodologia e as formas de avaliação, e discriminar a carga horária 

correspondente; 
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9. Os docentes da disciplina deverão se responsabilizar pelo cumprimento das exigências da 

PROEX para a manutenção dos programas de extensão, como a elaboração de relatório 

semestral consubstanciado das atividades desenvolvidas e a avaliação das mesmas; 

10. Para validação, as ações de extensão devem estar registradas e aprovadas no Sistema de 

Registro de Ações de Extensão da Unitins e será considerada a carga horária total da disciplina 

no semestre, incluída no sistema pelo professor da disciplina (coordenador da ação de 

extensão). 

11. O Programa de Extensão ao qual se vincula a disciplina deve envolver a comunidade externa e 

constar no respectivo PPC, de forma articulada aos Objetivos do Curso e ao Perfil do Egresso. 

12. As atividades de extensão desenvolvidas nas referidas disciplinas devem ser oferecidas ao 

estudante, preferencialmente, no seu turno de estudo. 

13. Sugere-se que as ações sejam desenvolvidas a partir de uma metodologia participativa que é 

entendida como um conjunto deprocedimentos por meio dos quais a comunidade acadêmica 

e a comunidade externa envolvidas nos programas estão interligadas em dispositivos de 

elaboração de diagnóstico e planejamento para desenvolvimento de projeto/produto 

tecnológico; assessoria em projetos tecnológicos; transferência de tecnologia; 

empreendedorismo; inovação tecnológica; capacitação e qualificação de recursos humanos 

efetivamente elaborados para alcançar objetivos em comum. 

A escolha por definir programas de extensão que contemplem uma ou mais disciplinas 

favorece o cumprimento do que está estabelecido nas diretrizes nacionais e específicas da 

universidade para a curricularização da extensão, descritas anteriormente. 

As ações de extensão do curso de Terapia Ocupacional serão contempladas pela Resolução 

CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018 e INSTRUÇÃO NORMATIVA/UNITINS/N. 

001/2023/GABREITOR, visando cumprir as normativas nacionais e institucionais para a 

curricularização da extensão, garantindo que as atividades de extensão no curso de Terapia 

Ocupacional sejam integralmente incorporadas ao processo educacional da Unitins. 
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Atividades Extensionistas Integradas aos Componentes Curriculares

 
TOTAL: 360 HORAS 

 

 

6.3 Flexibilidade Curricular 

 

Em termos práticos, as inovações na Unitins estão focadas em mudanças significativas nos 

processos didáticos. Isso inclui a implementação de novos métodos operacionais ou melhorias 

substanciais, conforme definido pela OCDE (2006). As iniciativas de destaque na Unitins envolvem a 

flexibilização dos componentes curriculares e a oferta de oportunidades diversificadas para completar 

o currículo. 

A flexibilização curricular na Unitins visa complementar a formação acadêmica através de 

disciplinas optativas, preparação para o Enade, atividades extracurriculares complementares, e 

mobilidade ou intercâmbio estudantil. Essas oportunidades permitem aos estudantes moldar suas 

trajetórias educacionais de acordo com as habilidades e competências que desejam desenvolver. 

Além disso, as oportunidades diferenciadas para completar cursos oferecidos pela Unitins 

incluem disciplinas isoladas em turmas especiais, regimes de dependência e períodos letivos 

complementares. Também é possível aproveitar disciplinas já cursadas com aprovação em outro curso 

ou instituição de ensino superior. Essas iniciativas visam melhorar a formação dos estudantes em 

diversas áreas do conhecimento, incentivando-os a se tornarem co-responsáveis pelo ambiente de 

ensino-aprendizagem, permitindo aos estudantes explorar diferentes formas de adquirir conhecimento, 

ampliar suas competências e habilidades durante o processo formativo, e integrar teoria e prática. 

 

 



117 
 

6.4 Interdisciplinaridade 

 

O ensino superior tem a responsabilidade de formar profissionais capacitados para exercer não 

apenas suas profissões, mas também para contextualizar o conhecimento adquirido. Estes, devem 

utilizar suas competências e habilidades para contribuir positivamente para a transformação da 

sociedade. Para alcançar esse objetivo, não é suficiente trabalhar os conteúdos de forma fragmentada 

e individualizada. 

Dessa forma, a Unitins propõe, em seu mais recente PDI, a interdisciplinaridade na formulação 

dos PPCs, com a inserção de métodos de cooperação entre as disciplinas e outras atividades 

educacionais, visando combater a fragmentação do conhecimento e aproximar a universidade da 

sociedade em que está inserida. Ciente de que o docente desempenha um papel fundamental no 

processo interdisciplinar, as ementas e bibliografias são propostas e atualizadas por cada professor e 

submetidas à apreciação do Núcleo Docente Estruturante (NDE) e do colegiado dos cursos. 

Para efetivar a interdisciplinaridade, além das estratégias definidas semestralmente pelos 

colegiados de curso, o Calendário Acadêmico prevê eventos interdisciplinares, como: aula magna 

conjunta de cursos afins, projeto Degraus do Conhecimento, Colóquio Interdisciplinar de Ensino, 

Pesquisa e Extensão, Semana Integrada/Formação (para docentes, discentes e técnicos) e Jornada de 

Iniciação Científica. 

Dessa forma, a interdisciplinaridade é proposta como uma conexão entre as diversas disciplinas 

contempladas pelo currículo do curso de terapia ocupacional, pois as disciplinas seguem a coerência 

do ensino, distribuídas por eixos e articula com as atividades de extensão, perpassando pela 

transversalidade, voltada para a comunidade e as atividades acadêmicas apresentam conteúdos 

pertinentes a integração do conhecimento e articula as competências do perfil do egresso, trabalhando 

assim, a autonomia do discente, trazendo-o para o centro deste processo. 

 

6.5 Articulação da Teoria com a Prática 

 

A articulação entre teoria e prática é uma experiência constante no Curso de Terapia 

Ocupacional da Unitins. Essa integração ocorre através dos componentes curriculares ao longo do 

percurso de formação, possibilitando que o discente se envolva com problemas reais de saúde e 

desenvolva senso crítico para ser um profissional preparado para uma atuação voltada à transformação 

social. 

Para tanto, é imprescindível que as disciplinas desenvolvam vínculos entre si, promovendo a 

interdisciplinaridade em ações conjuntas, proporcionando integração dos fundamentos teóricos com a 

prática, através de aulas dinâmicas em laboratórios e em campo, com o acompanhamento e supervisão 
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do corpo docente, oportunizando o processo de formação de profissionais comprometidos com as 

necessidades regionais de saúde em todos os seus níveis de complexidade. 

 

6.6 Articulação entre ensino - pesquisa- extensão 

 

O ensino universitário, tanto na graduação quanto na pós-graduação, a pesquisa e a extensão 

são interdependentes. Para elevar a qualidade do ensino, é essencial integrar essas dimensões de 

maneira concreta. Participar de grupos de pesquisa, eventos científicos, visitas técnicas e outras 

atividades ajuda a integrar essas dimensões na formação profissional dos alunos. Além disso, 

estratégias metodológicas que envolvem a análise crítica de abordagens teóricas, a continuidade nos 

estudos e a revisão sistemática do conhecimento promovem o desenvolvimento do pensamento crítico, 

facilitando a conexão entre ensino e pesquisa. 

Para ainda mais efetivar as relações entre o ensino, pesquisa e extensão, o curso de Bacharelado 

em Terapia Ocupacional deverá incentivar especialmente algumas ações, dentre as quais: 

a) A constituição de grupos de pesquisa nas diversas áreas de atuação dos docentes do Curso de Terapia 

Ocupacional, no qual os estudantes poderão participar por meio de programas de iniciação científica; 

b) A promoção de palestras proferidas por docentes de cursos de pós- graduação em áreas afetas à 

formação do aluno, bem como de seminários realizados por pós-graduandos junto aos acadêmicos 

e professores do Curso; 

c) A realização de atividades que incentivem o estudante a refletir sobre sua área de formação e seu 

campo de atuação profissional, por meio 

de práticas como a participação – e posterior relato e análise – em palestras, seminários, workshops, e 

outros eventos; 

d) A operacionalização, na prática pedagógica, de aprendizagens realizadas pelos docentes em estudos 

de atualização, especialização, pós-graduação, etc.; 

e) A disponibilização regular, pelos docentes, de contribuições advindas de pesquisas e de eventos 

científicos e culturais; 

f) A geração de pesquisas e de atividades de extensão a partir de situações problema detectadas no 

ensino. 

 

7 ATIVIDADES ACADÊMICAS ESPECÍFICAS 

 

As atividades acadêmicas específicas são aquelas que, em articulação com os demais 

componentes curriculares, integram a formação do aluno. Considera-se atividades acadêmicas 

primordiais para a formação dos alunos e integrantes do processo de ensino-aprendizagem: 

I. Estágio supervisionado (obrigatório e não obrigatório); 
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II. Trabalho de conclusão de curso; 

III.  Atividades complementares. 

As atividades acadêmicas específicas proporcionam um exercício de residência social e 

profissional, articulando um pensar-refletir crítico, criativo e proativo na construção do conhecimento 

sobre a realidade social. As regras gerais para o Estágio Obrigatório e não Obrigatório, para o TCC e 

para as Atividades Complementares são fixadas através de regulamentos aprovados pelo Conselho 

Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE, a saber: 

O Estágio Obrigatório e Não Obrigatório é regulamentado pela 

RESOLUÇÃO/CONSUNI/Nº033, de 27 de novembro de 2019, que aprova o Regulamento do Estágio 

Obrigatório e Não Obrigatório; o Trabalho de Conclusão de Curso é regulamento pela 

RESOLUÇÃO/CONSUNI/N.035, de 21 de dezembro de 2021, que aprova as Diretrizes Gerais do 

Trabalho de Conclusão de Curso - TCC dos Cursos de Graduação. Tais Resoluções especificadas 

acima estabelecem que cada curso de graduação da Unitins, deverá ter o seu estágio obrigatório 

regulamentado por meio do “Manual de Estágio”, e, o seu TCC regulamentados por meio do “Manual 

de TCC”. As Atividades Complementares são regulamentadas pela 

RESOLUÇÃO/CONSUNI/N.057, de 15 de outubro de 2025, que aprova o regulamento das Atividades 

Complementares dos Cursos de Graduação da Unitins. 

 

7.1 Estágio Supervisionado 

 

O Estágio deve ser considerado um momento de aprendizagem, de natureza articuladora entre 

ensino, pesquisa e extensão, objetivando capacitar o acadêmico à ação reflexão-ação. A DCN, 

estabelece que a formação do Terapeuta Ocupacional deve garantir o desenvolvimento de estágios 

curriculares, sob supervisão docente. A carga horária mínima do estágio curricular supervisionado 

deverá atingir 20% da carga horária total do Curso de Graduação em Terapia Ocupacional proposto, 

com base no Parecer/Resolução específico da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de 

Educação. 

 

7.1.1 Estágio Supervisionado Curricular (Obrigatório) 

 

O estágio supervisionado curricular é uma atividade obrigatória integrante da Matriz Curricular 

do curso, conforme legislação vigente e regulamentos da Unitins. A supervisão envolve 

acompanhamento sistemático, com participação mínima do estagiário na execução de atividades 

planejadas. 

O Estágio Obrigatório pode ser realizado na própria Unitins, através de atividades de extensão, 
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iniciação científica na educação superior e atividades técnicas em projetos institucionalizados, 

seguindo o disposto no § 3º do artigo 1º da Lei nº 11.788/2008, e sujeito à aprovação pelo Colegiado 

do Curso. Além disso, pode ocorrer em órgãos da administração pública direta e indireta nas esferas 

municipal, estadual e federal, organizações do setor privado e/ou organizações não governamentais, 

desde que ofereçam condições adequadas para a formação profissional do aluno e celebrem convênio 

com a Unitins. 

O Estágio Supervisionado Curricular é obrigatório para a conclusão do curso. Já o Estágio Não 

Obrigatório pode ser considerado como atividade complementar, desde que esteja em conformidade 

com as regulamentações específicas estabelecidas. 

 

7.1.2  Estágio Supervisionado Curricular (Obrigatório) Remunerado 

 

O Estágio Supervisionado Curricular (Obrigatório) poderá ser remunerado, desde que: 

 O(a) estudante esteja matriculado(a) no semestre letivo na disciplina de Estágio 

Supervisionado Obrigatório em Terapia Ocupacional; 

 A Instituição Concedente de estágio manifeste ciência por meio da assinatura do Termo de 

Compromisso de Estágio Supervisionado Obrigatório; 

 O Supervisor de Campo manifeste ciência por meio da assinatura do Plano de Trabalho do 

Estágio Supervisionado Obrigatório; 

 O(a) Supervisor(a) Acadêmico(a) manifeste autorização após visita in loco, mediante 

documento assinado a constar na pasta do(a) estudante. 

 Sejam garantidos os princípios e diretrizes estabelecidos neste Regulamento. 

 

7.1.3 Estágio Supervisionado Não Obrigatório 

 

 

O estágio não obrigatório é uma atividade complementar de natureza prática e pedagógica, 

opcional, com o objetivo de ampliar os conhecimentos teóricos adquiridos pelo estudante ao longo das 

atividades de ensino e aprendizagem, além de promover sua integração social. Este tipo de estágio é 

considerado uma atividade adicional à formação acadêmica, realizada por escolha do estudante, com a 

aprovação da instituição de ensino, conforme estabelecido pela Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 

2008. 

De acordo com a Resolução n° 452, de 26 de fevereiro de 2015, do Conselho Federal de 

Fisioterapia e Terapia Ocupacional (COFFITO), que dispõe sobre o estágio não obrigatório em Terapia 

Ocupacional, o estágio curricular não obrigatório poderá ser desenvolvido apenas pelo acadêmico que 

esteja regularmente matriculado em IES, cursando no mínimo o sexto período ou terceiro ano do curso, 
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respeitando a jornada de até 30 horas semanais. 

 

7.2 Atividades Complementares 

 

A formação profissional tendo como um dos seus princípios explicitar a unidade teoria-prática 

busca mediar o aprofundamento da formação acadêmica em áreas específicas relacionadas à formação 

teoria-prática, dentro dos contextos gerais da computação brasileira e mundial. 

As Atividades Complementares (AC) são componentes curriculares enriquecedores e 

implementadores do próprio perfil do formando e deverão possibilitar o desenvolvimento de 

habilidades, conhecimentos, competências e atitudes do aluno, inclusive as adquiridas fora do ambiente 

acadêmico, que serão reconhecidas mediante processo de avaliação.  

As Atividades Complementares podem incluir atividades desenvolvidas na própria Instituição 

ou em outras instituições e variados ambientes sociais, técnico-científico ou profissionais formação 

profissional, incluindo experiências de trabalho, estágios não obrigatórios, extensão  universitária,  

iniciação  científica,  participação  em  eventos técnico-científicos, publicações científicas, 

programas de monitoria e tutoria, disciplinas de outras áreas, representação discente em comissões e 

comitês. 

As Atividades Complementares desenvolvidas pela IES, possibilitam ao estudante fazer 

escolhas, conforme suas motivações e necessidades pessoais e profissionais no contexto das opções 

acadêmicas. Tais atividades ampliam o espaço de participação do aluno no processo de ensino-

aprendizagem, no qual deve ser sujeito da relação pedagógica, consoante a tendência da legislação e 

das políticas educacionais no sentido de flexibilizar os cursos, dando oportunidade ao aluno de buscar 

uma formação de acordo com suas escolhas profissionais. Assim, as Atividades Complementares 

constituem prática relevante para o aprendizado e desenvolvimento permanente de conhecimentos, 

além de proporcionar autonomia e flexibilidade para o aluno integralizar o curso. 

As Atividades Complementares são previstas para integralização curricular, e são compostas 

em três grupos: ensino, pesquisa e extensão. Para efeitos de integralização das Atividades 

Complementares, serão valorizados e computados: Participação em Programas de Extensão, Iniciação 

Científica, projetos, oficinas ou grupos de estudo orientados; em congressos, seminários, simpósios, 

jornadas, cursos, minicursos, produção técnica ou científica; em projetos de ensino, pesquisa, extensão; 

Monitorias; Estágio não obrigatório, e outros, no seu conjunto agregam e ao mesmo tempo compõem 

as áreas de conhecimento do curso. 

A DCN prevê que o projeto pedagógico do Curso de Graduação em Terapia Ocupacional deverá 

incluir atividades complementares e as Instituições de Ensino Superior deverão criar mecanismos de 
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aproveitamento de conhecimentos adquiridos pelo estudante por meio de estudos e práticas 

independentes presenciais e/ou a distância, a saber: monitorias e estágios; programas de iniciação 

científica; projetos ou programas de extensão universitária; elaboração de publicações científicas; 

produção acadêmica com publicação; apresentação em eventos; estudos complementares; cursos 

realizados em áreas afins; entre outros. 

As Atividades Complementares são regulamentadas pela RESOLUÇÃO/CONSUNI/N.057, de 

15 de outubro de 2025, que aprova o regulamento das Atividades Complementares dos Cursos de 

Graduação da Unitins. 

A composição e somatória da carga horária respectiva das Atividades Complementares serão 

reguladas por norma institucional. A seguir são apresentadas as atividades, separadas por área, com a 

definição da carga horária aproveitada por atividade e a carga horária (CH) máxima que pode ser 

aproveitada com o tipo da atividade. 

Quadro 1. Grupos de Atividades 

 

GRUPO DE ATIVIDADES: ENSINO 

Carga Horária das Atividades Complementares: 150h 

MODALIDADE

S DE 

ATIVIDADES 

CARACTERÍSTICAS E 

AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE 

DOCUMENTO 

COMPROBATÓRIO 

CARGA 

HORÁRIA 

LIMITE 

 

 

I - Monitoria de 

Ensino 

 

Deve ser pertinente às disciplinas do 

currículo de Terapia Ocupacional 

 

 

Atestado/Declaração 

 

 

Até 40 horas 

 

II - Cursos e 

oficinas na área 

da Terapia 

Ocupacional ou 

áreas afins 

Devem ser pertinentes à área da 

Terapia Ocupacional e/ou áreas afins. 

A CH aproveitada para AC será a CH 

do curso, nos casos de participante, 1 

½ a CH total do curso em casos de 

ministrante. 

 

 

Atestado/Certificado 

 

 

Até 30 horas 

 

 

III - Disciplina 

não validada no 

currículo de 

Terapia 

Ocupacional 

 

Podem ser realizadas no curso de 

Terapia Ocupacional deste centro 

universitário ou em outras Instituições 

de Ensino Superior, dependendo da 

prévia autorização da coordenação do 

curso de Terapia Ocupacional da 

Unitins. 

Histórico e Plano de 

Ensino fornecido pela 

Instituição onde a 

disciplina foi cursada, 

nos quais constem a 

aprovação e o 

programa da 

disciplina. 

 

 

 

 

 

Até 40 horas 

 

 

7.3 Trabalho de Conclusão de Curso 
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O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é uma produção acadêmica que demonstra as 

competências, habilidades e conhecimentos adquiridos pelo aluno ao longo da graduação. Durante a 

formação, o acadêmico desenvolve sínteses reflexivas e textuais, apresentadas em avaliações 

específicas, planos de trabalho e relatórios supervisionados por um professor orientador. 

O TCC é um trabalho de iniciação científica escrito, individual e geralmente derivado das 

atividades de Estágio Supervisionado. Focado na prática reflexiva, o TCC permite ao acadêmico 

aprofundar e sistematizar os conhecimentos teóricos e práticos vivenciados, sob a supervisão de um 

professor orientador, conforme a profissão e o curso de graduação. O TCC é dividido em duas 

disciplinas na matriz curricular: Trabalho de Conclusão de Curso I (TCC I) e Trabalho de Conclusão 

de Curso II (TCC II). 

A avaliação dos TCCs é realizada por uma banca composta por docentes. O objetivo é promover 

a reflexão e compreensão de situações concretas utilizando ferramentas conceituais, necessárias para 

uma prática reflexiva no contexto profissional escolhido pelo estudante. 

Integrado ao Projeto Pedagógico dos Cursos de licenciatura e bacharelado da Universidade 

Estadual do Tocantins (Unitins), o TCC é uma atividade acadêmica obrigatória para a integralização 

curricular dos cursos. Ele sistematiza o conhecimento sobre um objeto de estudo, resultando de um 

projeto de pesquisa bibliográfica, descritiva e/ou experimental, realizado sob orientação docente. 

O TCC busca integrar diversas áreas do conhecimento, articulando as experiências e 

competências desenvolvidas pelo acadêmico ao longo do curso, contribuindo para sua formação 

profissional. Como produto de uma pesquisa fundamentada no rigor metodológico científico, o TCC 

sistematiza concepções e práticas dos processos sociais. 

Na Unitins, o TCC pode ser apresentado sob a forma de monografia, relatório, memorial, artigo 

científico para publicação, desenvolvimento de equipamentos, protótipos ou outros formatos definidos 

por regulamento próprio. Independentemente de ser uma monografia ou um artigo, o TCC deve atender 

aos objetivos, abordagens e procedimentos da pesquisa científica. No curso de Terapia Ocupacional o 

TCC será dividido em duas etapas. Na primeira, acontece a qualificação dos projetos de pesquisa. Na 

segunda etapa, será dado prosseguimento ao formato de Artigo Científico ou Monografia. Ambas as 

etapas serão apresentadas através de defesa diante de banca examinadora. 

O TCC deve ser planejado e executado em conformidade com a 

RESOLUÇÃO/CONSUNI/N.035, de 21 de dezembro de 2021, que aprova as Diretrizes Gerais do 

Trabalho de Conclusão de Curso dos Cursos de Graduação. Cada curso deve elaborar seu "Manual de 

TCC" seguindo o roteiro estabelecido pela Prograd. Após sua conclusão, o manual deve ser 

submetido à apreciação da Diretoria de Ensino. 
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8  SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 

8.1 Sistema de avaliação do processo de ensino e aprendizagem 

 

A Unitins adota uma abordagem responsável e contínua na avaliação do ensino-

aprendizagem e gestão acadêmica, integrando esses elementos em todos os instrumentos de avaliação 

para os alunos. A instituição valoriza a contextualização da avaliação para promover o 

desenvolvimento de habilidades e competências através de técnicas e metodologias adequadas. 

Os projetos pedagógicos e as práticas avaliativas são cuidadosamente validados pelos 

profissionais responsáveis. A avaliação na Unitins inclui aspectos processuais, contínuos e 

credenciais, visando análise crítica dos programas de aprendizagem e atividades curriculares, 

estimulando autonomia, criticidade e criatividade. 

A avaliação do desempenho é baseada em notas de 0,0 a 10,0, com média mínima de 6,0 e 

75% de frequência para aprovação. Disciplinas em dependência podem ser cursadas em turmas 

diferentes, respeitando as diretrizes específicas para estágios curriculares e Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC). 

Os processos avaliativos do curso têm como objetivo principal fornecer direcionamento sobre 

os critérios de avaliação da aprendizagem do aluno regularmente matriculado no Curso de Terapia 

Ocupacional da Unitins, obedecendo normas e procedimentos pedagógicos estabelecidos pelo 

Regimento Interno e do Projeto Pedagógico do Curso. 

O rendimento acadêmico abrange os aspectos de aquisição e construção do conhecimento, 

considerando a aprendizagem de conteúdos conceituais, procedimentais, atitudinais, e de frequência. 

A avaliação da aprendizagem é realizada de forma contínua englobando aspectos que possam 

qualificar e mensurar de maneira individualizada o processo de ensino-aprendizagem do aluno. 

Sendo então sistematizada em: 

I. Avaliação qualitativa: Dar-se por meio de metodologias de avaliação que engloba atividades, 

projetos, ações, debates, metodologias ativas orientados pelo docente e com autonomia do aluno, a 

fim de acompanhar o processo de aprendizagem do discente no âmbito das competências e 

habilidades esperadas no perfil do egresso. 

II. Avaliação quantitativa: Dar-se por meio de metodologia de avaliação que quantifica o processo 

de aprendizagem do discente por meio de provas bimestrais. 

O peso na avaliação da aprendizagem, conforme Regimento Interno, seguirá os seguintes moldes: 

 

 



125 
 

SIGLA  

DESCRIÇÃO 

 

PESO 

1º Bimestre 

 

AV1 

 

Avaliação qualitativa e processual: atividades 

direcionadas pelos professores 

 

4,00 

 

AV2 

 

Avaliação quantitativa: prova elaborada pelos 

professores 

 

6,00 

 

Total: 

 

10,00 

 

2º Bimestre 

 

AV1 

 

Avaliação qualitativa e processual: atividades 

direcionadas pelos professores 

 

4,00 

 

AV2 

 

Avaliação quantitativa: prova elaborada pelos 

professores 

 

6,00 

 

Total: 

 

10,00 

 

F3 

 

Exame Final 

 

10,00 

 

Somatória da média semestral 

 

B1 

 

Nota 1º bimestre 

 

-- 

 

B2 

 

Nota 2º bimestre 

 

-- 

 

 

 

 

Nota Exame Final 

 

-- 
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A média necessária para aprovação é 6,00. No entanto, se o aluno não atingir esse valor, terá 

o direito de realizar o Exame Final. A nota obtida no Exame Final será adicionada à média alcançada 

anteriormente e o resultado será dividido por dois. O aluno será aprovado se obtiver uma média 

semestral igual ou superior a 6,00 (seis). A avaliação da aprendizagem incluirá estratégias 

metodológicas que garantam a autonomia do aluno e questões que abranjam os conteúdos ensinados 

no bimestre. 

 

8.1.1 Processo de Avaliação 

 

Cabe ao professor da disciplina criar os instrumentos necessários para a verificação do 

aproveitamento nas avaliações qualitativa e quantitativa, assim como julgar os resultados e determinar 

a nota correspondente em cada avaliação bimestral. 

A avaliação qualitativa terá um peso de 4,0 (quatro) pontos e poderá ser realizada por meio de 

projetos, seminários, pesquisas bibliográficas e de campo, relatórios, produtos e outros métodos 

ativos que promovam a autonomia do aluno e uma avaliação processual do aprendizado acadêmico. 

A avaliação qualitativa deve focar em atividades que incentivem o desenvolvimento da autonomia do 

aluno na produção do seu próprio conhecimento. 

Em cada semestre letivo, haverá pelo menos uma avaliação quantitativa com peso de 6,0 (seis) 

pontos, por disciplina, devidamente documentada, visando à avaliação progressiva do aproveitamento 

do aluno. A avaliação quantitativa será composta por uma prova escrita para cada disciplina, contendo 

no mínimo 07 (sete) questões objetivas e 03 (três) questões subjetivas. 

Será considerado aprovado na disciplina o aluno que obtiver a frequência mínima exigida e 

uma média semestral igual ou superior a 6,0 (seis). O aluno que não alcançar a média mínima 

exigida para aprovação por média, tem direito a realizar o Exame Final, que abrangerá o conteúdo 

programático do semestre letivo. Para ter direito à realização do Exame Final, o aluno deve ter a 

frequência mínima exigida e uma média semestral superior a 4,0 (quatro) e inferior a 6,0 (seis). 

Será reprovado o aluno que, mesmo obtendo frequência igual ou superior a 75% (setenta e 

cinco por cento), obtiver uma média semestral entre 0,0 (zero) e 3,9 (três vírgula nove). Será 

considerado aprovado o aluno cuja média aritmética, resultante entre o Exame Final e a média das 

duas avaliações regulares, for igual ou superior a 6,0 (seis). 

E 

 

S 

 

Média semestral 

 

-- 
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O aluno reprovado por não ter alcançado a frequência ou a nota mínima exigida para 

aprovação deverá repetir a disciplina, sendo aplicadas as mesmas exigências de frequência e 

aproveitamento estabelecidas neste regulamento. 

Para as disciplinas de extensão, a avaliação da aprendizagem engloba três esferas segmentadas 

em três dimensões: 

I. Avaliação da comunidade, expressando sua satisfação com a extensão. 

II. Avaliação dos alunos, apontando o quão bem-sucedida a extensão é no seu processo 

formativo. 

III. Avaliação do docente em relação aos alunos que executam as ações de extensão. 

 

8.1.2 Frequência 

 

A avaliação da aprendizagem é contemplada por dois aspectos principais: frequência e o 

aproveitamento do aluno nos estudos. A presença nas aulas e outras atividades acadêmicas é 

obrigatória e permitida apenas aos alunos matriculados, não sendo permitido abonar faltas, conforme 

a legislação brasileira. 

Independentemente dos demais resultados obtidos, será considerado reprovado na disciplina 

o aluno que não atingir 75% de assiduidade nas aulas e demais atividades acadêmicas. A verificação 

e o registro da frequência são responsabilidades do professor, e a ausência coletiva da turma ou de 

grupos de alunos resultará na atribuição de faltas a todos os ausentes, devendo o professor informar 

a ocorrência por escrito à Coordenação do Curso. Qualquer falta do aluno, independentemente do 

motivo, deve ser registrada no Sistema de Auxílio ao Professor. 

 

8.1.3 Avaliação de 2º Chamada 

 

O aluno tem direito à segunda chamada de avaliações se faltar à prova original, onforme 

os critérios estabelecidos no regulamento. Motivos justificáveis incluem: 

- Doença com atestado médico legal; 

- Internação hospitalar comprovada; 

- Luto por falecimento de parentes próximos, comprovado por atestado de óbito; 

- Convocação judicial ou policial comprovada; 

- Convocação para eleições oficiais comprovadas; 

- Participação em atividades acadêmicas ou esportivas correlacionadas ao curso e 

autorizadas pela Coordenação do Curso; 

- Motivos fortuitos ou de força maior, analisados pela Coordenação do Curso. 
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A solicitação da segunda chamada deve ser feita via Protocolos, em até 48 horas após a 

avaliação original. A nova data será definida pelo Coordenador do Curso, conforme o Calendário 

Acadêmico da Unitins. 

 

8.1.4 Revisão de Nota 

 

Pode ser concedida revisão de nota atribuída em instrumento de avaliação bimestral ou nas 

provas de recuperação, desde que requerida no prazo de três dias úteis, contados da data de sua 

divulgação. 

8.1.4.1 Cabe ao Coordenador do Curso designar Comissão Revisora formada por três 

professores, preferencialmente de disciplinas afins, para a avaliação dos pedidos de revisão; 

8.1.4.2 O Coordenador do Curso indeferirá liminarmente o pedido de revisão de prova que 

não estiver devidamente fundamentado; 

8.1.4.3 A Comissão Revisora não está autorizada, em hipótese alguma, a reduzir o grau do 

aluno recorrente, podendo apenas, de forma fundamentada, manter ou aumentar a nota; 

8.1.4.4 À Comissão Revisora é terminantemente vedado formular juízo sobre o critério de 

avaliação utilizado na correção, que se encontra na exclusiva esfera de autonomia do professor 

recorrido. 

O professor deverá apresentar, com a devida antecedência, os critérios de avaliação que 

utilizará na correção dos instrumentos de avaliação. O acompanhamento e avaliação do Projeto 

Pedagógico do Curso de Terapia Ocupacional da Unitins são conduzidos de forma colaborativa entre 

diferentes partes envolvidas. A Unitins implementa processos avaliativos conforme  o Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), estabelecido   pela Lei nº 10.861/2004. O 

SINAES avalia as condições de ensino, incluindo o perfil do corpo docente, as instalações 

físicas e a organização didático-pedagógica. A Coordenação do Curso é responsável pela execução 

do Projeto Pedagógico, especialmente no acompanhamento curricular e na promoção de uma 

interdisciplinaridade eficaz, trabalhando em conjunto com os docentes. 

O curso de Terapia Ocupacional utiliza vários instrumentos de avaliação externa para 

compreender seu estado atual e identificar áreas para melhorias em ensino, pesquisa e extensão. Isso 

inclui avaliações como o ENADE, visitas de comissões avaliadoras in loco e avaliações 

institucionais, oferecendo uma visão abrangente do progresso do curso. 

 

8.2 Sistema de avaliação do Projeto Pedagógico do Curso 

 

O acompanhamento e avaliação do Projeto Pedagógico do Curso de Terapia Ocupacional da 
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Unitins são conduzidos de forma colaborativa entre diferentes partes envolvidas. A Unitins 

implementa processos avaliativos conforme o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES), estabelecido pela Lei nº 10.861/2004. O SINAES avalia as condições de ensino, incluindo 

o perfil do corpo docente, as instalações físicas e a organização didático-pedagógica. A Coordenação 

do Curso é responsável pela execução do Projeto Pedagógico, especialmente no acompanhamento 

curricular e na promoção de uma interdisciplinaridade eficaz, trabalhando em conjunto com os 

docentes. 

O curso de Terapia Ocupacional utiliza vários instrumentos de avaliação externa para 

compreender seu estado atual e identificar áreas para melhorias em ensino, pesquisa e extensão. Isso 

inclui avaliações como o ENADE, visitas de comissões avaliadoras in loco e avaliações institucionais, 

oferecendo uma visão abrangente do progresso do curso. 

 

8.2.1 Comissão Permanente de Avaliação – CPA 

 

A Autoavaliação Institucional, também denominada avaliação interna, é um processo 

contínuo por meio do qual uma instituição constrói o autoconhecimento de sua  realidade,  buscando  

compreender  os  significados  do  conjunto  de  suas atividades para melhorar a qualidade educativa 

e de gestão e alcançar maior relevância social. 

Para tanto, sistematiza informações, analisa coletivamente os significados de suas realizações, 

desvenda formas de organização, administração e ação, identifica tanto as fragilidades quanto às 

potencialidades, e estabelece estratégias de superação de problemas. 

O processo de autoavaliação, ou avaliação interna, portanto, é um processo cíclico, criativo e 

renovador de análise, interpretação e síntese das dimensões que definem a Unitins. No âmbito da 

Unitins, a Autoavaliação Institucional da Universidade, realizada pela Comissão Própria de Avaliação 

(CPA), segue as determinações estabelecidas pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (Sinaes), instituídos pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que tem por objetivo 

assegurar processo nacional de avaliação das instituições de educação superior, dos cursos de 

graduação e do desempenho acadêmico de seus estudantes, avaliar as instituições de educação 

superior, os cursos de graduação e o desempenho acadêmico. 

Essa lei que avalia a melhoria da qualidade da educação superior, a orientação da expansão 

da sua oferta, o aumento permanente da sua eficácia institucional, a efetividade acadêmica e social e, 

especialmente, a promoção do aprofundamento dos compromissos e das responsabilidades sociais 

das instituições de educação superior, por meio da valorização de sua missão pública, da promoção 

dos valores democráticos, do respeito à diferença e à diversidade, da afirmação da autonomia e da 

identidade institucional. 
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O processo de autoavaliação institucional, que compreende um autoestudo, abrange cinco 

Eixos que contemplam as definidas no art. 3º da Lei 10.861/2004 que institui o Sinaes. 

Eixos e Dimensões Sinaes 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional Dimensão 8: Planejamento e Avaliação 

Eixo 2: Desenvolvimento Institucional 

Dimensão 1: Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional Dimensão 3: Responsabilidade 

Social da Instituição 

Eixo 3: Políticas Acadêmicas 

Dimensão 2: Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão Dimensão 4: Comunicação com 

a Sociedade 

Dimensão 9: Política de Atendimento aos Discentes 

Eixo 4: Políticas de Gestão 

Dimensão 5: Políticas de Pessoal 

Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição Dimensão 10: Sustentabilidade Financeira 

Eixo 5: Infraestrutura Física 

Dimensão 7: Infraestrutura Física 

Dentro de cada um dos eixos relacionados acima, avalia-se 10 dimensões postuladas pelo 

Sinaes. Estas dimensões são utilizadas como referencial para a análise crítica da qualidade da atuação 

acadêmica e social da Unitins, com vistas ao cumprimento de sua missão. 

 

As 10 dimensões avaliadas são: 

 

Dimensão 1: A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), avalia o 

atendimento institucional no que se refere a missão, visão e valores estabelecidos no PDI, assim como 

o planejamento didático-instrucional e as políticas de ensino de graduação e de pós-graduação. 

Dimensão 2: A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão, avalia as 

respectivas normas de operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo à produção 

acadêmica, as bolsas de pesquisa, de monitoria e demais modalidades. 

Dimensão 3: A responsabilidade social da instituição, avalia especialmente no que se refere 

à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e social, à defesa do 

meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural. 

Dimensão 4: A comunicação com a sociedade, avalia o processo e nível de eficiência da 

comunicação das ações institucionais com a comunidade interna e externa. 

Dimensão 5: As políticas de pessoal, avalia as políticas e os programas de formação,  

aperfeiçoamento  e  capacitação  do  pessoal  docente  e técnico-administrativo, associando-

os a planos de carreira condizentes com a magnitude das tarefas a ser desenvolvidas e a condições 

objetivas de trabalho. 
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Dimensão 6: Organização e gestão da instituição, avalia especialmente o funcionamento e 

representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com a mantenedora, e 

a participação dos segmentos da comunidade universitária nos processos decisórios. 

Dimensão 7: Infraestrutura física, analisa a infraestrutura da instituição, relacionando-a às 

atividades acadêmicas de formação, de produção e disseminação de conhecimentos e às finalidades 

próprias da IES, especialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, recursos de informação e 

comunicação. 

Dimensão 8: Planejamento e avaliação, avalia a evolução institucional a partir dos processos 

de planejamento e avaliação institucional a partir de seus projetos/processos de autoavaliação 

institucional, o nível de participação da comunidade acadêmica, além da avaliação externa com a 

análise e divulgação dos resultados e a elaboração do relatório de autoavaliação, ou seja, busca-se os 

resultados e eficácia da autoavaliação institucional. 

Dimensão 9: Políticas de atendimento aos estudantes, avalia as formas como os estudantes 

estão sendo integrados à vida acadêmica e aos programas nos quais a Unitins busca atender aos 

princípios inerentes à qualidade de vida estudantil. 

Dimensão 10: Sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da continuidade 

dos compromissos na oferta da educação superior, esta dimensão avalia a capacidade de gestão e 

administração do orçamento e as políticas e estratégias de gestão acadêmica com vistas à eficácia na 

utilização e na obtenção dos recursos financeiros necessários ao cumprimento das metas e das 

prioridades estabelecidas. 

As Avaliações Internas realizadas pela Universidade Estadual do Tocantins (Unitins), têm 

como objetivos centrais: 

- Produzir conhecimento. 

- Discutir os sentidos do conjunto de atividades e finalidades da IES. 

- Identificar as causas de seus problemas e suas deficiências. 

- Aumentar a consciência pedagógica e a capacidade profissional do corpo docente e técnico-

administrativo. 

- Fortalecer as relações de cooperação entre os diversos atores institucionais. 

- Tornar mais efetiva a vinculação da IES com a comunidade. 

- Avaliar a relevância científica e social de suas atividades e produtos. 

- Utilizar os resultados da Avaliação Institucional para a elaboração de metas e ações da 

Instituição com a finalidade de corrigir falha ou de melhorar o ensino, a pesquisa e a 

extensão. 

- Tornar mais efetiva a vinculação da IES com a comunidade. 
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- Prestar contas à sociedade. 

 

A composição da Comissão Própria de Avaliação (CPA), tem seus critérios definidos no Art. 

7º, da RESOLUÇÃO/CONSUNI/Nº 010, DE 22 DE JUNHO DE 2022. 

Composição da Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

- Coordenador geral – Servidor efetivo indicado pelo reitor; 

- Um representante do corpo Docente; 

- Um representante do corpo Técnico-administrativo; 

- Um representante do corpo Discente; 

- Um representante da Sociedade Civil Organizada; 

- Em cada Câmpus da IES há a composição da CPA seguindo os mesmos moldes 

citados acima com exceção da figura do coordenador. 

 

8.2.2 Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - ENADE 

 

A Unitins segue o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), 

especialmente focado no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE). O ENADE 

avalia o desempenho dos estudantes em relação aos conhecimentos, competências e habilidades 

adquiridas ao longo do curso, seguindo as diretrizes curriculares. Os resultados são usados para 

melhorar a qualidade dos cursos de graduação por meio de ações definidas por professores, técnicos 

e autoridades educacionais. 

O ENADE é obrigatório e ocorre no primeiro e último ano do curso, sendo registrado no 

histórico escolar do aluno como participação regular ou dispensa oficial pelo Ministério da Educação. 

A política da Unitins inclui um plano de ações contínuas para todos os cursos, desde a admissão até 

a conclusão, e ações específicas para os cursos avaliados pelo INEP, destacando seu compromisso 

com a excelência acadêmica e social. 

 

9 POLÍTICAS EDUCACIONAIS 

 

9.1 Política Educacional no Âmbito do Curso 

 

Para atender às políticas institucionais do PDI da Unitins, cabe à Coordenação do curso de 

Terapia Ocupacional, Pró-Reitoria de Graduação, Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, e 

Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários elaborar e implementar políticas de 

ensino, pesquisa e extensão, além de monitorar sua execução. 

O curso de Terapia Ocupacional da Unitins segue o modelo tripartite do ensino superior, 

integrando ensino, pesquisa e extensão, com cooperação entre a gestão do curso, a direção do 

Câmpus, as Pró-Reitorias e as Unidades Acadêmicas. 
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A Pró-Reitoria de Graduação é responsável pela implementação das políticas de ensino de 

graduação, trabalhando no desenvolvimento contínuo de mecanismos de acompanhamento e 

avaliação do projeto pedagógico institucional e dos cursos, além da gestão dos talentos humanos e 

acadêmica. Essas ações são realizadas de forma colaborativa com outros órgãos e unidades 

administrativas da Unitins. As políticas são baseadas em princípios democráticos de responsabilidade 

e inclusão, visando promover a cidadania e a integração entre ensino, pesquisa e extensão, para 

atender às demandas locais e regionais e melhorar a qualidade de vida da comunidade. 

 

9.2 Políticas de Ensino 

 

A política de ensino da Unitins segue o princípio da "educação ao longo de toda a vida" da 

UNESCO, buscando oferecer um conhecimento dinâmico e adaptável para enfrentar mudanças. Essa 

abordagem visa desenvolver competências para a vida e trabalho, ao mesmo tempo que orienta os 

indivíduos a navegar em um mundo complexo. O ensino se baseia em quatro pilares: 

I. Aprender a conhecer: Desenvolver habilidades para distinguir o real do ilusório e 

ter acesso ao conhecimento atual, valorizando a fundamentação racional. 

II. Aprender a fazer: Estimular a criatividade e a capacidade de criar algo novo, 

alinhado às próprias predisposições. 

III. Aprender a conviver: Fomentar a cidadania e a cooperação em prol do bem comum. 

IV. Aprender a ser: Promover o desenvolvimento da personalidade, autonomia e 

responsabilidade. 

A política de ensino da Unitins busca desenvolver competências para o Terapeuta 

Ocupacional, alinhando a prática pedagógica às necessidades do mercado e à realidade regional. Isso 

é feito por meio de uma organização curricular que inclui a curricularização da extensão, com uma 

disciplina específica importante para a formação profissional. Os conteúdos e objetivos são discutidos 

e ajustados em reuniões com professores e comissões para garantir a adequação às diretrizes 

curriculares. 

 

9.3 Política de Educação Ambiental 

 

A Unitins promove a abordagem transversal do tema de Saúde e Educação Ambiental por 

meio de atividades de extensão extracurricular e curricular. Além desta ação, esta temática é abordada 

pelos docentes com objetivo principal de formar cidadãos atuantes e conscientes sobre a importância 

da preservação e conservação dos recursos naturais, fundamentados na Política Nacional de Educação 

Ambiental (Lei nº 9.795 de 27 de abril de 1999/Decreto nº 4.281de 25 de junho de 2002), na Política 
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Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305 de 2 de agosto de 2010/Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro 

de 1998), e em outros autores acerca da educação ambiental e da responsabilidade ambiental da 

instituições de ensino superior. São objetivos fundamentais da educação ambiental: 

a) Desenvolver uma compreensão integrada do meio ambiente em suas múltiplas e complexas 

relações, envolvendo aspectos ecológicos, psicológicos, legais, políticos, sociais, econômicos, 

científicos, culturais e éticos; 

b) Contribuir para a democratização das informações ambientais; 

c) Contribuir para o fortalecimento de uma consciência crítica sobre a problemática ambiental 

e social; 

d) Incentivar a participação individual e coletiva, permanente e responsável, na preservação 

do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa da qualidade ambiental como um valor 

inseparável do exercício da cidadania; 

e) Estimular a cooperação da comunidade interna e externa à Unitins em prol da construção 

de uma sociedade ambientalmente equilibrada, fundada nos princípios da liberdade, igualdade, 

solidariedade, democracia, justiça social, responsabilidade e sustentabilidade; 

f) O fomento e o fortalecimento da integração com a ciência e a tecnologia; 

g) Fortalecer os princípios de cidadania, autodeterminação dos povos e solidariedade como 

fundamentos para o futuro da humanidade, através da formação de profissionais comprometidos 

socialmente. 

 

9.4 Política de Responsabilidade Social 

 

O trabalho desenvolvido pela Unitins na área educacional reflete o seu compromisso com a 

responsabilidade social. A Instituição tem como componentes da sua função social, entre outros: 

- A preocupação quanto à qualidade da formação dos seus alunos e dos serviços prestados; 

- A permanente promoção de valores éticos; 

- A realização de programas de incentivos à comunidade acadêmica; 

- O estabelecimento de parcerias com instituições. 

 

Nas atividades de ensino são incluídos, sempre que pertinente, conteúdos que estimulem no 

aluno o seu papel social quanto sujeito em formação. Além da sala de aula, são realizados cursos e 

eventos diversos versando sobre a temática. 

As atividades de pesquisa são voltadas para a resolução de problemas e de demandas da comunidade 

na qual a Instituição está inserida, fortalecendo o compromisso institucional com o desenvolvimento 

da região, assim como também as atividades extensão, visando melhoria na sociedade quanto à 

inclusão social; desenvolvimento econômico e social; defesa do meio ambiente e memória cultural. 
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10 POLÍTICAS DE APOIO AO DISCENTE 

 

 

A Unitins promove políticas para democratizar o acesso e a permanência dos alunos, 

oferecendo diversas formas de ingresso para estudantes de diferentes regiões. A política de 

atendimento aos discentes visa garantir o acesso, a permanência e a conclusão da educação superior 

pública, com foco na assistência estudantil. 

A Pró-Reitoria de Extensão coordena a Coordenadoria de Assuntos Estudantis e Esporte, 

responsável por gerenciar ações estudantis, esportivas, estágios não obrigatórios e projetos para 

alunos. Em 2017, foi criada a Política de Assistência Estudantil para reduzir evasão e retenção, 

enfrentar desigualdades e promover participação e autonomia estudantil. A universidade oferece 

serviços voltados ao bem-estar, segurança, cidadania e autoestima dos alunos, buscando retenção e 

aprimoramento profissional e pessoal. 

A política inclui estudos independentes, atividades de extensão, projetos sociais e culturais, 

iniciação científica, e apoio pedagógico e psicológico. A Unitins mantém programas como o PIBIC, 

monitoria acadêmica e PIBIEX, com bolsas e recursos para apoiar a pesquisa e a extensão 

universitária. 

 

10.1 Política de Cooperação e Internacionalização Universitária 

 

Um dos principais desafios da ciência no Brasil é expandir sua influência internacionalmente. 

A internacionalização é crucial para fortalecer o ensino e a pesquisa brasileira globalmente. A Unitins, 

como universidade pública estadual, busca se conectar regional, nacional e internacionalmente para 

potencializar seu papel como geradora de conhecimento. O intercâmbio de alunos e professores é um 

passo inicial importante, promovendo a troca científica, tecnológica e cultural com o exterior. 

Recentemente, o Brasil avançou na internacionalização do Ensino Superior com programas 

como Ciências Sem Fronteiras e CAPES-PrInt. A internacionalização impacta positivamente as 

universidades nas esferas educacional, social, econômica e cultural, posicionando-as globalmente. 

A Unitins planeja desenvolver Políticas de Internacionalização que incluam parcerias 

bilaterais, mobilidade acadêmica, cursos online, participação em editais e projetos internacionais de 

ciência e cultura. A internacionalização é uma prioridade no planejamento institucional da 

universidade para ensino, pesquisa e extensão, visando formar cidadãos conscientes e proativos em 

um contexto global. 
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10.2 Política de Iniciação Científica 

 

A Unitins, por meio da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, publica anualmente o 

Edital do Programa Institucional de Iniciação Científica, selecionando alunos para compor o 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC/CNPq e PIBIC/Unitins) e ao 

Programa Institucional Voluntário de Iniciação Científica (PIVIC) no âmbito da Iniciação Científica, 

que contam com três modalidades de pesquisa: 

I. Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC); 

II. Programa Institucional de Bolsas de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI); 

III. Programa Institucional de Voluntário em Iniciação Científica (PIVIC). 

 

Os Programas Institucionais seguem normas estabelecidas pela Resolução Normativa 

017/2006 do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); Portaria nº 

5.109 do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI); e os Regimentos Internos da 

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (Resolução CONSUNI nº 027/2019) e da Coordenadoria 

dos Programas de Iniciação Científica e Tecnológica (Resolução CONSUNI nº 030/2019). 

A Unitins desenvolve atividades de iniciação científica, promovendo ações que proporcionam 

contribuições teóricas e práticas às atividades de ensino e extensão, entendendo a necessidade de 

incentivar a iniciação científica como apoio necessário à qualificação do ensino, pautando-se pelos 

seguintes princípios: 

- Conhecimento científico é o principal patrimônio para o desenvolvimento econômico 

sustentável e responsável de uma região; 

- Compromisso dos cursos superiores com as demandas regionais em que estes se inserem 

deve estar refletido na política de pesquisa da Instituição, ainda que esta não se volte, 

exclusivamente, para tais demandas; 

- Prática da iniciação científica contribui para a formação de profissionais aptos a propor 

soluções alternativas e criativas face às transformações sociais, desenvolvendo nos alunos 

as seguintes habilidades: percepção crítica da realidade; reflexão de caráter 

interdisciplinar; elaboração de textos técnico-científicos e filosóficos de qualidade; 

desenvolvimento de trabalhos em grupo; levantamento, avaliação e sistematização de 

dados; seleção e utilização de conhecimentos úteis à atividade profissional; 

- Prática da iniciação científica prepara os alunos para a disseminação do saber; 

- Prática da iniciação científica reverte-se em benefícios para a instituição, promovendo 

conhecimento, e para a comunidade em geral; 
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10.3 Monitoria 

 

Com embasamento no Art. 84 da Lei de Diretrizes e Bases – Lei nº 9.394/96 onde informa 

que, os discentes da educação superior poderão ser aproveitados em tarefas de ensino e pesquisa pelas 

respectivas instituições, exercendo funções de monitoria, de acordo com seu rendimento e seu plano 

de estudos. 

O Programa de Monitoria da Unitins oferece atividades complementares que oportunizam 

aos estudantes a vivência diferenciada das questões educacionais. Destinando aos alunos 

regularmente matriculados em seus cursos de graduação, obedecerá às normas estabelecidas dotar e 

estimular a Monitoria Acadêmica, que será desenvolvida em conformidade regulamento vigente, 

tendo como objetivo central contribuir para o desenvolvimento acadêmico-científico do discente, 

além de despertar nos discentes o interesse pela carreira docente ou pelo aprofundamento de estudos 

em uma determinada disciplina, incentivando-os também à pesquisa e às atividades de extensão e 

oportunizar o discente em sua integração com a comunidade acadêmica. 

O exercício da Monitoria não cria para os discentes o vínculo empregatício com a Instituição, 

sendo que o monitor poderá desenvolver as atividades de monitoria nas seguintes condições: 

I. Monitoria voluntária: O Monitor iniciará suas atividades na condição de voluntário por um 

período determinado em cada edital; 

II. Monitoria com bolsa: O aluno-monitor fará jus a uma bolsa, denominada Monitoria 

Acadêmica Remunerada. 

 

10.4  Programa Bolsa Cerrado 

 

A Bolsa Cerrado é vinculada a Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários da 

Universidade Estadual do Tocantins, onde visa a Concessão de Auxílio Financeiro aos estudantes em 

situação de vulnerabilidade socioeconômica, regularmente matriculados em curso de graduação 

presencial na Universidade Estadual do Tocantins. Os discentes contemplados neste Edital receberão 

auxílio financeiro. 

O Programa Bolsa do Cerrado objetiva: 

I. Ampliar as condições de permanência e êxito na formação dos (as) estudantes da Unitins 

por meio da concessão de auxílio financeiro de forma que contribua com a rotina do (a) 

estudante em suas atividades acadêmicas a fim de minimizar os efeitos das desigualdades 

socioeconômicas e culturais. 

II. Promover a democratização do acesso ao ensino superior por meio da adoção de ações 

complementares de promoção do desempenho acadêmico. 
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III. Reduzir índices de evasão, desligamento e trancamento pelo corpo discente por 

meio de ações complementares ao desempenho acadêmico com base na 

realidade socioeconômica de cada Câmpus. 

 

10.5  Ouvidoria 

 

A Ouvidoria da Unitins é um órgão de promoção e defesa dos direitos individuais e coletivos 

da sociedade civil e da comunidade universitária em prol da melhoria do serviço público prestado. A 

Ouvidoria não possui caráter classista, executivo, judicativo ou deliberativo. Exerce papel mediador 

nas relações que envolvem todas as instâncias da Unitins e integrantes das comunidades interna e 

externa. São Competências da Ouvidoria: 

I. Receber, encaminhar e acompanhar, junto às unidades competentes, todas as demandas e 

sugestões que sejam de interesse da comunidade; 

II. Dar ciência, formalmente, ao interessado das providências tomadas; 

III. Sugerir às instâncias competentes, quando for o caso, ações corretivas e/ou saneadoras de 

problemas apontados pela comunidade; 

IV. Cobrar respostas das unidades administrativas a respeito das demandas a elas 

encaminhadas e levar ao conhecimento da alta direção da Unitins os eventuais 

descumprimentos; 

V. Proporcionar o devido encaminhamento aos órgãos de controle e de correição, no âmbito 

institucional, às denúncias e reclamações referentes aos dirigentes, funcionários ou 

atividades e serviços prestados pelo órgão ou entidade; 

VI. Organizar, interpretar, consolidar e guardar as informações oriundas das demandas 

recebidas de seus usuários e produzir relatórios com dados gerenciais, indicadores, 

estatísticas e análises técnicas sobre o desempenho da Unitins, especialmente no que se 

refere aos fatores e níveis de satisfação dos cidadãos e às necessidades de correções e 

oportunidades de melhoria e inovação em processos e procedimentos institucionais; 

VII. Instituir e manter atualizado em banco de dados com todas as questões levadas à Ouvidoria; 

VIII. Propor normas e procedimentos para as atividades de Ouvidoria. 

 

10.6  Acompanhamento de Egressos 

 

A Unitins realiza avaliações contínuas dos cursos para garantir a integração dos egressos no 

mercado de trabalho e melhorar a formação oferecida. Essas avaliações, que incluem dados sobre a 

inserção profissional dos egressos, ajudam a universidade a auto avaliar e aprimorar seus cursos. 
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A análise dos resultados comparativos entre a atuação dos egressos e a formação recebida 

orienta melhorias e investimentos em capacitação para garantir que os profissionais formados sejam 

altamente qualificados. A política de acompanhamento dos egressos segue as diretrizes do Sinaes e 

busca monitorar a situação profissional e a empregabilidade dos ex-alunos. 

A Unitins valoriza o feedback dos egressos para avaliar e aprimorar a qualidade dos cursos 

e fortalecer a relação com a comunidade. A Pró-Reitoria de Graduação coordena essas atividades e 

trabalha em parceria com outras áreas para desenvolver estratégias e ações que beneficiem os 

egressos. 

 

10.7  Organização Estudantil 

 

O Regimento Acadêmico da Unitins, (p.33-34 Art.149), garante a participação do corpo 

discente junto aos órgãos Colegiados. Sendo assim, a política institucional prevê em seu regimento: 

 

1º A representação estudantil tem por objetivo congregar os acadêmicos e 

expressar os interesses e anseios do corpo discente bem como promover a 

cooperação entre administradores, professores e alunos nas atividades 

acadêmicas e na integração comunitária. 

§ 2º A representação estudantil será definida pelos próprios acadêmicos e 

seu respectivo regimento deverá ser apresentado e aprovado pelo Conselho 

Universitário e registrado na Reitoria (Regimento Acadêmico da UNITINS, 

p. 33-34 Art. 149). 

 

A Unitins considera que a educação desenvolve atitudes, princípios e valores que 

impulsionam  o  crescimento  humano.  Dessa  forma,  valoriza  a  participação estudantil 

permeada pelo respeito ao próximo, a solidariedade e a autonomia com responsabilidade. Os espaços 

de convivência e participação estudantil acontecem nas localidades onde os alunos residem ou 

estudam, uma vez que a IES tem área de atuação em nível local e regional. 

 

10.7.1 Diretório Central dos Estudantes – DCE 

 

O DCE é a entidade estudantil representante dos alunos de sua IES - Instituição de Ensino 

Superior, seja ela Centro Universitário, Faculdade ou Universidades. 

O DCE tem como funções a orientação do corpo discente para debater e se mobilizar a respeito 

de desafios e/ou problemas que estejam relacionados com sua Instituição. O DCE é a entidade 

estudantil que representa todos os Câmpus da Instituição. 

 

10.7.2 Diretório Acadêmico – DA 
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O Diretório Acadêmico é a parte responsável por representar os cursos, em relação aos 

interesses do seu Câmpus, ou seja, melhorias na estrutura física, limpeza interna e externa, iluminação, 

acessibilidade, equipamentos de multimídia, informática, articulação quanto à participação dos 

acadêmicos em eventos fora do domicílio, além de outros assuntos acadêmicos. 

 

10.7.3 Centro Acadêmico – CA 

 

O Centro Acadêmico é a voz dos estudantes de um curso, responsável por manter uma 

comunicação direta e contínua com seus membros. Suas atividades incluem organizar discussões, 

debates, reuniões, festas e eventos de integração de maneira democrática e acessível a todos os 

estudantes. 

É essencial que a diretoria do Centro Acadêmico assegure a representação dos estudantes nos 

órgãos decisórios do curso, como departamentos, colegiados e nas Comissões Próprias de Avaliação 

(CPAs), que são componentes do Sinaes (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior). 

 

11 GESTÃO ACADÊMICA DO CURSO 

11.1 Coordenação de Curso 

As Coordenações de Curso são as unidades básicas da estrutura 

acadêmica para todos os efeitos da organização administrativa, didático-científica, pedagógica e  

disciplinar de cada curso. A função da Coordenação de Curso é administrar as funções políticas, 

administrativas, acadêmicas e institucionais. 

Do ponto de vista organizativo, a coordenação é realizada de forma colegiada e integrada. 

Neste sentido, não há apenas uma coordenação de curso, responsável pelo que acontece. Cabe à 

equipe de coordenação (NDE), em consonância com a direção e o colegiado do curso, definir a melhor 

forma de sua organização interna, compartilhando responsabilidades e dividindo as ações. 

O Coordenador de Curso reporta-se a Pró-Reitoria de Graduação nos assuntos relativos à 

implementação do Projeto Pedagógico do Curso e sua interação com o Projeto Pedagógico 

Institucional da Unitins, bem como ao Colegiado de Curso e ao NDE, a quem cabe supervisionar as 

atividades acadêmicas e o cumprimento dos indicadores e padrões de qualidade e a integração das 

atividades em âmbito local. Reporta-se ao Diretor do Câmpus para os assuntos de ordem 

administrativa, política e institucional. 

No desenvolvimento de seu trabalho o Coordenador lidera os alunos e professores nos 

assuntos contextuais de seu curso, estimulando e viabilizando a efetiva participação dos grupos de 

interesse na vida acadêmica da Unitins, articulando ações de ensino, pesquisa e extensão. 

O Curso de Terapia Ocupacional tem como Coordenadora a professora Paula Cristina Coelho 
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Ranzi. 

 

11.2 Atuação do coordenador de curso 

 

A Unitins determina que o coordenador deve definir os diferenciais de qualidade do curso, em 

colaboração com todas as instâncias da universidade, tomando como referência a missão, os 

objetivos, a vocação e os princípios do projeto pedagógico do curso, que é único em suas 

características. Para isso, o coordenador do curso de Terapia Ocupacional desempenha atividades para 

garantir que os objetivos do curso sejam alcançados, considerando o perfil dos formandos e as 

condições locais e regionais. 

Cabe ao Coordenador do Curso de Terapia Ocupacional da Unitins gerenciar as atividades do 

programa e representá-las no Colegiado do Curso, do qual é membro, bem como em outras instâncias 

internas pertinentes, além de atuar como presidente do NDE. 

O coordenador de curso tem um papel crucial no acolhimento dos alunos, estando sempre 

próximo e mantendo uma interação acessível e efetiva. Portanto, as atribuições do coordenador 

incluem: 

a. Desenvolver atividades para integração dos docentes e discentes, através de apresentação 

dos professores e reuniões periódicas com representantes das turmas; 

b. Promover reuniões periódicas com os discentes; 

c. Realizar eleição de representantes de turma; 

d. Promover reunião com o colegiado do curso; 

e. Reformular PPC junto ao NDE do curso para atender às DCNs e características locais; 

f. Avaliar planos ensino, mediante atendimento aos

 critérios estabelecidos pela IES, e PPC do curso; 

g. Organizar, planejar e realizar eventos acadêmicos, pertinentes ao curso de graduação; 

h. Estimular Iniciação Científica entre discentes e docentes; 

i. Monitorar via relatório da biblioteca a utilização de livros, periódicos e demais matérias 

pelos discentes, como indicativo de utilização pelos docentes; 

j. Elaborar e ampliar ficha de diagnóstico da turma, como média da turma, número de faltas; 

k. Monitorar desempenho da turma bimestralmente, juntamente com os professores em 

reunião; 

l. Monitorar atividades realizadas extras sala, como visita de campo, atividades 

interdisciplinares; 

m. Verificar ocorrência de faltas de professores, acompanhar substituições e reposições; 

n. Acompanhar e melhorar a pontualidade e assiduidade dos docentes; 

o. Acompanhar as avaliações bimestrais, para que sejam entregues dentro do prazo instituído 
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no calendário acadêmico, para posterior análise, dentro da metodologia do ENADE, com 

questões contextualizadas, clareza de enunciado e conteúdos significativos; 

p. Acompanhar, periodicamente, o preenchimento dos diários no sistema, planos de aula, 

reflexão, notas e frequência; 

q. Monitorar fechamento de notas do sistema; 

r. Atender o aluno; 

s. Atender o professor; 

t. Dispensar advertência verbal ou escrita ao professor; 

u. Dispensar advertência verbal ou escrita ao aluno; 

v. Organizar e acompanhar a política de nivelamento. 

 

11.3 Regime de trabalho do Coordenador 

 

O regime de trabalho do coordenador do Curso de Terapia Ocupacional é de tempo integral, 

de 40 horas semanais, para o atendimento das demandas inerentes à gestão do curso. 

 

11.4 Planejamento e Gestão do Curso 

 

O processo de planejamento e avaliação é concebido como processo contínuo, tendo a 

finalidade da comunicação dos objetivos e valores para a coordenação das ações a serem realizadas 

pelo curso. As atribuições de cada um dos agentes participantes do planejamento são as seguintes: 

Núcleo Docente Estruturante – Docentes que respondem mais diretamente pela criação, 

implantação, consolidação e contínua atualização do projeto pedagógico do curso. Avaliam 

constantemente a adequação do perfil profissional do egresso, a integração curricular interdisciplinar, 

as formas de incentivo ao desenvolvimento de atividades de iniciação científica, e acompanham o 

cumprimento das diretrizes curriculares nacionais para o curso. 

Professor – É o responsável pela elaboração e divulgação do Plano de Ensino da Disciplina 

que ministra, também pelos ajustes dos seus conteúdos aos planos de ensino das disciplinas 

correlacionadas. Os ajustes nos conteúdos dos planos de ensino poderão ser realizados através de 

reuniões entre os professores das disciplinas de uma mesma área e das disciplinas relacionadas, a se 

realizarem no início de cada semestre. 

Coordenação do Curso – Promove a elaboração e a permanente atualização do Projeto 

Pedagógico do Curso – PPC, em conjunto com o NDE e os demais atores, por meio de reuniões 

constantes com os professores e acadêmicos, submetendo a minuta preliminar ao Colegiado do Curso. 

Colegiado do Curso – Define o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e delibera sobre os 

programas e planos de ensino das disciplinas. 

Acadêmicos  –  Participam  efetivamente  dos  debates  do  Projeto Pedagógico do Curso 
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- PPC, zelam e acompanham a sua execução. Deliberam sobre as alterações com a participação dos 

Conselhos Superiores. 

 

11.5 Colegiado do Curso 

O Colegiado de Curso, como órgão deliberativo responsável pela organização didático-

pedagógica, possui competências na organização e acompanhamento da qualificação didático-

pedagógica dos docentes e na articulação da formação acadêmica. Juntamente com a Coordenação, o 

Colegiado deve acompanhar e monitorar o processo de ensino-aprendizagem, assegurando a 

qualidade da formação dos futuros profissionais. Compete ao Colegiado de Curso: 

I. Pronunciar-se sobre o projeto pedagógico do curso, programação acadêmica e seu 

desenvolvimento nos aspectos de ensino, iniciação científica e extensão, articulados com 

os objetivos da Unitins e com as presentes normas regimentais; 

II. Pronunciar-se quanto à organização didático-pedagógica dos planos de ensino de 

disciplinas, elaboração e ou reelaboração de ementas, definição de objetivos, conteúdos 

programáticos, procedimentos de ensino e de avaliação e bibliografia; 

III. Apreciar programação acadêmica que estimule a concepção e prática interdisciplinar nos 

distintos cursos; 

IV. Analisar resultados de desempenho acadêmico dos alunos e aproveitamento em disciplinas 

com vista a pronunciamentos didático-pedagógico, acadêmico e administrativo; 

V. Inteirar-se da concepção de processos e resultados de Avaliação Institucional ENADE; 

VI. O analisar e propor normas para o estágio supervisionado, elaboração e apresentação do 

trabalho de conclusão de curso; 

VII. O organizar manual dos seus alunos e aprovar os respectivos planos de ensino. 

 

11.6 Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

De acordo com a Resolução da CONAES Nº 1, de 17/06/2010, é necessário que após a 

implantação do curso a IES constitua o NDE - Núcleo Docente Estruturante, com atribuições 

acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de concepção, consolidação e contínua 

atualização do Projeto Pedagógico do curso. 

 

11.6.1 Composição e Funcionamento do Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

 

O CONAES considera que o Núcleo Docente Estruturante (NDE) é um indicador significativo 

da qualidade de um curso de graduação e um diferencial quanto ao comprometimento da instituição 
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com os padrões acadêmicos. O NDE é composto por uma representação significativa do colegiado 

do curso, valorizando a titulação acadêmica, a carga horária vinculada à instituição e a experiência 

formativa dos docentes. 

Esses requisitos estão fundamentados nos dispositivos legais que instituem o NDE, alinhados 

à natureza institucional do Curso de Terapia Ocupacional. O NDE desempenha um papel importante 

no modelo de gestão participativa implementado no curso, sendo coerente com a missão e os valores 

institucionais que priorizam a formação do estudante. Sua função é propor, avaliar e direcionar ações 

educativas que atendam aos princípios norteadores da formação humana. 

Quadro 1. Composição do NDE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2. Titulação do NDE. 

 

DOCENTE TITULAÇÃO CARGA HORÁRIA 

Paula Cristina Coelho 
Ranzi 

Especialista 40h 

Aline da Cruz Cavalcante 
de Pinho 

Mestre 40h 

Leonardo Lucas de Sousa Mestre 20h 

Marcus Vinicius Moreira 
Barbosa 

Doutor 40h 

João Paulo Bastos Silva Doutor 40h 

 

 

12 CORPO DOCENTE 

 

O corpo docente do curso de Terapia Ocupacional da Universidade Estadual do Tocantins possui 

um quadro suficiente de professores com titulação e experiência adequadas, em período integral e 

parcial, de forma a permitir o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão de acordo 

com as especificidades da Instituição. 

Dessa forma, busca-se que uma parte do corpo docente seja composta por profissionais com 

atuação no mercado de trabalho como forma de permitir uma integração mais efetiva entre a realidade 

de atuação profissional e a realidade da atuação acadêmica. 

 

TITULAÇÃO QUANTITATIVO % 

Doutores 2 40% 

Mestres 2 40% 

Especialista 1 20% 

TOTAL  100% 
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Quadro 3. Titulação do Corpo Docente. 

 

 

  

12.1  Quadro 4. Titulação e formação do Corpo Docente 

 

 

 

 

12.2 Quadro 5. Regime de Trabalho do Corpo Docente 

 

 

DOCENTE TITULAÇÃO REGIME 

Aline da Cruz Cavalcante de Pinho Mestre Integral 

Leonardo Lucas de Sousa Mestre Parcial 

Marcus Vinicius Moreira Barbosa Doutor Integral 

Paula Cristina Coelho Ranzi Especialista Integral 

João Paulo Bastos Silva Doutor Integral 

 

TITULAÇÃO QUANTITATIVO % 

Doutores 4 60% 

Mestres 3 40% 

TOTAL  100% 

DOCENTE GRADUAÇÃO TITULAÇÃO LATTES 

Aline da Cruz 

Cavalcante de Pinho 

Terapia 

Ocupacional 
Mestre  http://lattes.cnpq.br/2478223645019508  

Genilson Rosa 

Severino Nolasco 

História 
Doutor http://lattes.cnpq.br/8365988023872852  

Irenides Teixeira Psicologia Doutora http://lattes.cnpq.br/7067721676301980  

João Paulo Bastos 

Silva 

Farmácia 
Doutor http://lattes.cnpq.br/5821700119282815  

Juliana Santos 

Simões 

Enfermagem 
Mestre http://lattes.cnpq.br/9943938017659869  

Leonardo Lucas de 

Sousa 

Terapia 

Ocupacional 
Mestre  http://lattes.cnpq.br/0188809870433591  

Marcus Vinicius 

Moreira Barbosa 

Ciências 

Biológicas 

Doutor 
http://lattes.cnpq.br/0228228701001964  

http://lattes.cnpq.br/2478223645019508
http://lattes.cnpq.br/8365988023872852
http://lattes.cnpq.br/7067721676301980
http://lattes.cnpq.br/5821700119282815
http://lattes.cnpq.br/9943938017659869
http://lattes.cnpq.br/0188809870433591
http://lattes.cnpq.br/0228228701001964
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12.3 Experiência do Corpo Docente 

 

O quadro 6 de experiência do Corpo Docente consta Anexo I, página 164. 

 

 

12.4 Produção do Corpo Docente 

 

O corpo docente proposto para o Curso de Terapia Ocupacional apresenta produção científica 

e tecnológica relevante nos últimos três anos, decorrente de sua atuação acadêmica em instituições 

de ensino superior às quais os docentes estiveram ou ainda estão vinculados. Essa produção é eviden-

ciada pela publicação de artigos em periódicos especializados, trabalhos completos e resumos em 

anais de eventos científicos, bem como pela participação em projetos de pesquisa e extensão. 

 Com o início das atividades do Curso de Terapia Ocupacional nesta Instituição, espera-se a 

intensificação da produção científica do corpo docente, a partir do desenvolvimento de pesquisas 

alinhadas às áreas específicas da Terapia Ocupacional, da consolidação de grupos de pesquisa e da 

ampliação das atividades de iniciação científica, envolvendo docentes e discentes. Essas ações ten-

dem a fortalecer a integração entre ensino, pesquisa e extensão, ampliando os impactos científicos, 

sociais e tecnológicos no contexto regional e nacional. 

 As experiências prévias dos docentes em pesquisa, aliadas à estrutura acadêmica institucional, 

constituirão base fundamental para o desenvolvimento e a consolidação da produção científica do 

curso. 

 

12.5 Política para o Corpo Docente 

 

A Unitins entende que o corpo docente é determinante para o sucesso de uma proposta edu-

cacional de qualquer instituição de ensino e, por este motivo, estabelece políticas sólidas de valoriza-

ção e formação. A instituição possui um Plano de Empregos, Carreiras e Salários (PECS), instituído 

pela lei nº 2.893, de 19 de agosto de 2014, publicada no Diário Oficial nº 4.196. O PECS prevê 

processos de progressão na carreira segundo critérios de competência, mérito individual, tempo de 

serviço, desempenho acadêmico e qualificação profissional, visando a profissionalização e a compe-

tência do docente no desempenho de suas funções em consonância com as finalidades institucionais. 

No contexto do curso de Terapia Ocupacional, essa estrutura garante que o ensino seja ministrado por 

profissionais em constante evolução e devidamente amparados por uma carreira pública estruturada. 

 

12.5.1 Política de formação continuada para docentes, tutores e técnicos administrativos 
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 Ao implantar a política de formação continuada, a Unitins procura assegurar as condições 

essenciais para promover o aprimoramento constante do seu corpo docente e técnico-administrativo, 

garantindo assim a qualidade na oferta do ensino, pesquisa e extensão. No que tange aos SINAES, as 

avaliações consideram diferentes dimensões institucionais, entre as quais estão as políticas de pessoal, 

carreiras do corpo docente, aperfeiçoamento e desenvolvimento profissional. Observa-se também as 

orientações do PNE no que preceitua a meta 13, que visa elevar a qualidade da educação superior 

ampliando a proporção de mestres e doutores. Sob essa visão, a política de formação continuada do 

curso de Terapia Ocupacional busca elevar a qualidade do ensino por meio do desenvolvimento de 

habilidades e competências necessárias para atender às demandas contemporâneas, tendo como norte 

os seguintes objetivos específicos: 

 I. Identificar as necessidades de capacitação de forma individualizada, alinhadas às compe-

tências essenciais de cada função. 

 II. Implementar programas de treinamento inovadores, utilizando metodologias que promo-

vam a participação ativa e a aplicação prática do conhecimento. 

 III. Estimular a troca de experiências entre os colaboradores, favorecendo a construção cole-

tiva do saber e fortalecendo o espírito de equipe. 

 IV. Avaliar periodicamente o impacto das ações de formação, ajustando estratégias conforme 

as demandas emergentes e as mudanças no contexto organizacional. 

IV. Fomentar a cultura de aprendizado contínuo, incentivando a autogestão do desenvolvi-

mento profissional e a busca por atualizações relevantes para suas atividades. 

 

12.5.2 Políticas de qualificação e regime de trabalho 

 

 A Unitins valoriza fortemente a formação continuada de seus professores, incentivando e a-

poiando a qualificação em programas de pós-graduação stricto sensu, como mestrado, doutorado e 

estágios pós-doutorais, por meio de parcerias com instituições de ensino superior reconhecidas naci-

onalmente. Através de editais internos, a universidade viabiliza a participação dos docentes em even-

tos científicos e estimula a produção acadêmica em periódicos qualificados, além da integração em 

grupos de pesquisa coordenados pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (Propesp). Para o 

curso de Terapia Ocupacional, a Unitins adota regimes de trabalho de 20 e 40 horas que favorecem a 

dedicação ao ensino, à pesquisa e à extensão. Esses modelos garantem um maior envolvimento dos 

professores com as atividades acadêmicas, incluindo a orientação de alunos e a coordenação de pro-

jetos. O planejamento dessas atividades é registrado no Plano de Trabalho Docente, instrumento que 

assegura a transparência e a organização das cargas horárias, sendo periodicamente avaliado pelas 
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coordenações de curso e diretorias competentes para garantir o alinhamento com os objetivos institu-

cionais. 

 

12.5.3 Apoio à participação em eventos 

 

 A Unitins estabelece mecanismos de apoio financeiro para eventos, o que se configura como 

uma importante política institucional de incentivo à qualificação e à difusão do conhecimento. Esta 

iniciativa evidencia o compromisso da universidade com a valorização de seus profissionais e com o 

fortalecimento da produção acadêmica no estado do Tocantins. Por meio de editais, são disponibili-

zados recursos que viabilizam a participação de docentes da Terapia Ocupacional em eventos cientí-

ficos de abrangência regional, nacional ou internacional. Esse apoio permite que os professores apre-

sentem seus estudos, participem de debates e se atualizem sobre os avanços tecnológicos e clínicos 

da área, promovendo o intercâmbio científico com outras instituições. A política contribui direta-

mente para o desenvolvimento das atividades de ensino, visto que os docentes retornam com novos 

conhecimentos e perspectivas, reforçando o caráter meritocrático e estratégico da valorização docente 

para a excelência acadêmica pública. 

 

12.5.4 Bolsa de Produtividade em Pesquisa 

 A Bolsa de Produtividade em Pesquisa, conferida por meio de edital, constitui uma política 

essencial de incentivo ao corpo docente da Unitins. Através desta iniciativa, a universidade reafirma 

seu compromisso com o fortalecimento da pesquisa científica, tecnológica e de inovação, reconhe-

cendo o papel estratégico dos professores pesquisadores da Terapia Ocupacional. A concessão da 

bolsa é voltada a docentes com destacado desempenho e visa promover a continuidade e o aperfeiço-

amento das atividades investigativas. Os critérios de seleção incluem a avaliação da produção inte-

lectual recente, participação em projetos e orientação de estudantes, oferecendo apoio financeiro di-

reto que incentiva uma trajetória produtiva e comprometida com a excelência. Ao investir na produ-

tividade de seus docentes, a Unitins promove uma cultura de pesquisa sólida e integrada ao ensino e 

à extensão, contribuindo para a formação de terapeutas ocupacionais mais críticos e socialmente com-

prometidos, ampliando a visibilidade da instituição no cenário regional e nacional. 

 

13 ATENÇÃO AOS DISCENTES 

 

A Unitins adota políticas para garantir o acesso e a permanência dos estudantes, oferecendo 

diversas formas de ingresso de diferentes regiões. A coordenação de Assuntos Estudantis e Esporte, 
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criada em 2015, supervisiona a assistência estudantil, incluindo esportes, estágios não obrigatórios e 

projetos para os alunos. A Política de Assistência Estudantil, desenvolvida a partir de 2017 com 

participação dos acadêmicos, visa reduzir a evasão, enfrentar desigualdades socioeconômicas e 

promover autonomia e diversidade. A Unitins também oferece suporte acadêmico e psicológico 

através de iniciativas como iniciação científica, monitoria e programas de extensão universitária. 

 

13.1 Programas de Apoio Pedagógico e Financeiro 

 

A Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação da Unitins coordena o Programa Institucional de 

Bolsas e Voluntariado de Iniciação Científica, Tecnológica e de Inovação (PIBIC/PIBIT/PIVIC), 

proporcionando apoio pedagógico e financeiro aos estudantes. Este programa capacita os alunos 

de graduação para a pesquisa, promovendo o contato direto com a atividade científica em suas 

áreas de estudo. Em 2022, foram submetidos 111 projetos para quatro editais, resultando em 68 bolsas 

concedidas pelo CNPq e 42 pela Unitins. Além disso, a Pró-reitoria de Extensão oferece o Programa 

Institucional de Bolsa de Extensão (PIBEX), apoiando projetos que melhoram a qualidade de vida da 

população. 

 

13.2 Inclusão e Cidadania 

 

A Unitins implementa medidas para promover a inclusão social e acessibilidade aos 

estudantes, apoiando suas atividades acadêmicas e promovendo a igualdade étnico-racial, de gênero 

e diversidade sexual. Adota um sistema de reserva de vagas que democratiza o acesso à educação 

superior pública, destinando metade das vagas para egressos da rede pública, cotas raciais e Sisu, 

enquanto a outra metade é para ampla concorrência. Além disso, fortalece o movimento estudantil, 

suas representações e a participação política, garantindo espaços de diálogo e apoio estrutural através 

de instâncias representativas e iniciativas do NEDIH e NAPE. 

 

13.3 Núcleo de Apoio Psicossocial e Educacional (NAPE) 

 

O NAPE, integrado à Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD), é uma estrutura institucional 

permanente e multiprofissional que atende a comunidade acadêmica em todos os Câmpus da 

universidade. Suas funções incluem oferecer apoio psicológico, social e educacional a estudantes, 

professores e servidores; promover a participação do público-alvo nas atividades institucionais; e 

contribuir para a permanência e autonomia dos estudantes no ciclo acadêmico. O acesso aos serviços 

do NAPE pode ser feito por iniciativa própria ou através de encaminhamentos de docentes, 

coordenadores de curso, assessoria pedagógica, direção dos Câmpus ou outros estudantes. O público-
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alvo do NAPE abrange estudantes matriculados, docentes com demandas pessoais ou laborativas 

relacionadas ao trabalho e servidores técnico-administrativos da universidade. São atribuições do 

NAPE: 

I. Realizar acompanhamentos psicossocial e pedagógico a discentes, docentes e servidores do 

quadro técnico-administrativo, oriundas das demandas relativas ao seu desempenho nesta IES; 

II. Promover estudos e pesquisas sobre os processos de ensino-aprendizagem no ensino 

superior;Emitir parecer e/ou laudo de atendimento para discentes, docentes e servidores do 

quadro técnico-administrativo, quando solicitados em processo; 

III. Conhecer o perfil socioeconômico e cultural dos discentes de graduação da IES; 

IV. Contribuir na ambientação de novos discentes quanto ao funcionamento da Universidade e 

orientar quanto à finalidade do NAPE; 

V. Contribuir para maior adesão dos discentes aos respectivos cursos e à instituição, com vista à 

prevenção da evasão e melhor desempenho acadêmico; 

VI. Promover espaços de discussão sobre os aspectos sociais, pedagógicos e psicológicos que 

interferem no processo ensino – aprendizagem; 

VII. Apoio a projetos e articulação de parcerias que visem ações de prevenção às diversas faces da 

violência, do uso e abuso de álcool e outras drogas, bem como esclarecimentos e informações 

sobre doenças infectocontagiosas e demais questões de saúde pública; 

VIII. Orientar ações de intervenção socioeducativas nas áreas: social, pedagógica ou psicológica nos 

casos de necessidades educativas especiais; 

IX. Colaborar nos projetos de capacitação pedagógica aos docentes visando a prática da 

interdisciplinaridade; 

X. Estimular e colaborar para o desenvolvimento de projetos e ações que contribuam para a 

convivência da comunidade acadêmica com a diversidade biopsicossocial e cultural; 

XI. Apresentar proposta de parcerias e convênios com instituições públicas e privadas, em 

concordância com a política institucional. 

XII. Colaborar na recepção, ambientação e orientação de novos docentes  quanto  ao  

funcionamento,  às  práticas didático-pedagógicas e administrativas da instituição; 

XIII. Colaborar na orientação dos docentes quanto à compreensão e manejo de questões didático-

pedagógicas no contexto educativo dos alunos com deficiência, numa perspectiva 

inclusiva;Atender os discentes, acompanhando o seu desempenho no processo ensino- 

aprendizagem e fazendo, quando necessário, encaminhamentos aos serviços especializados 

externos; 

XIV. Proporcionar aos discentes oportunidades de reflexão acerca de seus percursos de carreira e 
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planejamento do seu futuro profissional; 

XV. Fomentar junto à Diretoria de Recursos Humanos e Coordenação de Desenvolvimento de 

Pessoal, ações que atendam às demandas dos docentes e servidores do quadro técnico-

administrativo, com a finalidade de integração; 

XVI. Ambiente de trabalho, à plena expressão de suas capacidades laborais, qualificação e 

aperfeiçoamento. 

 

13.4 Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI) 

 

O Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI) da Universidade Estadual do Tocantins é 

vinculado à Pró-Reitoria de Graduação (Prograd) e está ligado à Rede de Acessibilidade e Inclusão, 

que é uma estrutura de caráter permanente, de natureza institucional e multiprofissional, destinado a 

atender a comunidade acadêmica da Universidade em suas unidades multicampi. Integram o público-

alvo do NAI, os acadêmicos, docentes e demais servidores do quadro técnico administrativo da Unitins. 

O NAI é organizado obedecendo às normas e procedimentos concernentes à legislação, às 

normas técnicas e recomendações de acessibilidade e inclusão vigentes, e tem como finalidades: 

I - proporcionar o serviço de apoio e orientação acerca da acessibilidade e inclusão aos 

discentes, docentes e servidores do quadro técnico- administrativo da instituição; 

II - estabelecer diretrizes, critérios e recomendações para a promoção e execução da Política de 

Inclusão e Acessibilidade; 

III - promover a inclusão e a acessibilidade do público-alvo desta política no âmbito da Unitins, 

como dimensão da dignidade da pessoa humana; 

IV - potencializar o desenvolvimento acadêmico, profissional e pessoal do seu público alvo; 

V - atuar de maneira articulada, colaborativa, interativa e transversal com a CPAI, o CCAI, o 

NAPE e demais setores da instituição, visando à inclusão social e à melhoria do desempenho 

nas atividades acadêmico- administrativas e da qualidade de vida do público-alvo desta 

política. 

13.5 Núcleo de Estudos em Direitos Humanos (NEDIH) 

 

O Núcleo de Estudos em Direitos Humanos (NEDIH), vinculado à Pró-Reitoria de Extensão, 

Cultura e Assuntos Comunitários, é uma iniciativa permanente e interdisciplinar da UNITINS, 

estabelecida em novembro de 2011. Ele se dedica a atividades e estudos voltados à proteção e defesa 

dos direitos humanos no Tocantins. Suas metas incluem desenvolver estudos e pesquisas nesta área, 

promover intercâmbio técnico-científico com outras instituições, participar na elaboração e 

implementação de políticas públicas em direitos humanos, organizar eventos científicos, e buscar 



152 
 

parcerias com entidades públicas e privadas. O NEDIH também facilita o Grupo de Estudos em 

Direitos Humanos (GEDIH) na graduação, formando grupos de acadêmicos para discutir questões 

como direitos de idosos, crianças, adolescentes, pessoas com deficiência e outras minorias sociais. 

Além disso, promove a pesquisa através de um grupo dedicado, proporcionando aos estudantes uma 

compreensão prática das vulnerabilidades sociais. 

 

13.6 Estímulos à Permanência (Programa de Nivelamento e Atendimento 

Psicopedagógico) 

 

A Unitins planeja um programa de nivelamento destinado a ajudar os novos alunos da 

instituição, coordenado pelo Núcleo de Apoio Psicológico e Psicopedagógico ao Discente (NAPE). 

O objetivo é diagnosticar e atender problemas de aprendizagem evidentes entre os estudantes que 

ingressam na universidade e têm dificuldades para acompanhar o ritmo das aulas. O Projeto de 

Nivelamento visa: 

 Melhorar significativamente o aprendizado básico em Português, Física, Matemática, 

Inglês e Espanhol; 

 Desenvolver habilidades em leitura e interpretação de textos; 

 Fortalecer habilidades em operações matemáticas básicas; 

 Integrar diferentes tipos de texto de maneira interdisciplinar; 

 Promover uma mudança de atitude dos alunos em relação ao processo de 

aprendizagem, incentivando a autoaprendizagem; 

 Facilitar a interação entre professores e alunos durante o processo de ensino e 

aprendizagem; 

 Estimular o raciocínio lógico dos alunos; 

 Desenvolver a capacidade de análise e resolução de problemas por meio de estudos de 

caso; 

 Oferecer experiências para adquirir os fundamentos essenciais das línguas inglesa e 

espanhola; 

 Reconhecer o conhecimento de inglês e espanhol como uma vantagem pessoal e 

profissional na atualidade, preparando para participar de programas como o Ciências Sem 

Fronteiras, que exigem certificação de proficiência no idioma do país de destino. 

Essa iniciativa visa proporcionar aos nossos alunos melhores condições para aproveitar ao 

máximo sua graduação. 
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13.7 Apoio Psicossocial e Educacional 

 

A Unitins implantou em 2012 um programa de orientação Apoio Psicossocial e Educacional 

ao discente o NAPE, criado desde 2012, com uma Psicóloga Cadastrada ao Conselho Regional de 

Psicologia capacitada a oferecer suporte psicológico. 

Os serviços do NAPE são ofertados por uma equipe interdisciplinar (Psicólogos e Assistentes 

Sociais e Pedagogos). O NAPE está funcionando em sala devidamente equipada. Os atendimentos 

são realizados em horários flexíveis que se adaptam às necessidades dos discentes e docentes e demais 

colaboradores desta IES. 

 

13.8 Assistência Prioritária 

 

No contexto da assistência prioritária, que busca diminuir as disparidades sociais e promover 

a inclusão na educação superior, a Unitins implementa iniciativas para facilitar o deslocamento dos 

estudantes entre os Câmpus e para as atividades acadêmicas. Os alunos são apoiados com transporte 

e assistência financeira oferecida pela instituição, seja para se deslocarem para a sede ou entre 

diferentes Câmpus. 

 

13.9 Promoção e Prevenção 

 

Além do Núcleo de Apoio Psicossocial e Educacional (NAPE) para atender às necessidades 

dos alunos e melhorar seu desempenho acadêmico, a Unitins promove atividades para 

melhorar a qualidade de vida dos estudantes, como os Jogos Internos (JIUNI) em duas fases: local e 

estadual. A recepção aos calouros visa integrá-los à comunidade universitária, substituindo práticas 

como o trote pelo evento Caipiritins, inspirado na cultura junina local. Além disso, há uma sala de 

convivência no Câmpus Palmas para socialização dos estudantes. 

 

14 INFRAESTRUTURA 

 

14.1 Espaços Físicos Utilizados no Desenvolvimento do Curso 

 

TIPO IDENTIFICAÇÃO QUANT. CAPACIDADE 

ALUNOS 

ÁREA TOTAL 

(m²) 

 

 

12 Salas de Aula – Bloco 

A 
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Para formação do profissional em Terapia Ocupacional é necessário criar as condições objetivas 

referentes a infraestrutura, para operacionalização das atividades de docentes e discentes. Nesse 

contexto, a Universidade Estadual do Tocantins - Unitins disponibiliza infraestrutura física, 

administrativa e de programas especiais, necessários e capazes de garantir formação devidamente 

qualificada para o acesso, gestão e permanência dos discentes do Curso de Terapia Ocupacional. 

 

14.2 Estrutura Geral do Câmpus 

 

Predial 
07 Salas de Aula – Bloco 

B 

 

5 

 

42 

 

1510,71 

06 Salas de Aula – Bloco 

C 

Predial Banheiros  

 

2 

- 299,88 

Predial Laboratórios de 

Informática 

 LABIN I – 40 

LABIN II – 29 

LABIN IV – 18 

LABIN VI- 20 

 

484,83 

Predial Laboratório de 

Microscopia 

 20 60,28 

Predial Instalações 

Administrativas 
 

3 

- 2891,08 

Predial Sala de Coordenação / 

Recepção 
 - 29,37 

Predial Sala Multimídia/ 

Auditório 

 90 90,85 

Predial Elevador  - - 

Predial Sala Ciente - 

DCE/DA/CA´S 

 - 29,78 

Predial Arquivo Acadêmico  - 45,82 

Predial Almoxarifado  - 20,00 
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O Câmpus possui estrutura administrativa composta por Direção do Câmpus, constituída  

pelo Diretor, Coordenadores de cursos, Assessor Pedagógico, Coordenador de Estágios, Assessor 

de Biblioteca, Assessor de Secretaria Acadêmica, colegiados dos cursos de graduação, servidores 

docentes, técnicos e Assistentes administrativos, auxiliares de serviços gerais além das estruturas 

complementares/suplementares, caso necessário. Para todos os efeitos a organização administrativa e 

didático-científica, estará dotado de servidores docentes e técnicos administrativos, com a 

responsabilidade de realizar a gestão do ensino, da pesquisa e da extensão. 

 

14.3 Instalações Físicas 

14.4 Equipamentos 

 

Predial Copa  - 21,46 

Predial Sala de Reunião  - 29,79 

Predial Sala dos Professores  - 44,00 

Predial Espaço de Trabalho 

Docentes Integrais 

 - 14,87 

Predial Sala da Comissão Própria 

de Avaliação (CPA) 

 - 17,00 

 

Predial 

Sala do Núcleo de 

Apoio Psicossocial e 

Educacional (NAPE) 

 - 29,53 

Predial Ass.Pedagógica  - 12,53 

Predial Sala de Apoio aos 

Servidores 

 - 22,29 

Predial Secretaria Acadêmica 1 - 45,82 

Predial TI  
2 

- 34,84 

Predial Assessoria de 

Comunicação 

 
1 

- 17,42 

Predial Biblioteca  - 152,53 

Predial Processamento Técnico da 

Biblioteca 

 

1 

- 29,61 

Predial Sala de Estudo Dirigido da 

Biblioteca 

 
1 

- 60,63 

Predial Diretoria do Câmpus 1 - 17,10 
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COMPUTADORES PARA ACESSO AO ESTUDANTE 

LOCAL QUANTIDADE 

Labin I 40 máquinas c/ acesso a internet com Mesas ou bancadas e cadeiras 

Biblioteca 12 máquinas c/ acesso a internet Bancadas individuais para 12 alunos 

2 mesas retangulares (espaço para 6 alunos). 
3 mesas redondas e 15 cadeiras 

Espaço de Trabalho 

Docentes Integrais 

01 mesa redonda, 

escaninho. 

9 cadeiras, 1 computador, 2 bancadas, 1 

COMPUTADORES PARA UTILIZAÇÃO DOS PROFESSORES 

LOCAL QUANTIDADE 

 

Sala dos Professores 

04 máquinas c/ acesso a internet (uso comum), Mesa grande, 02 

bancadas, 02 armários, 10 cadeiras, 01 sofá de três lugares, 01 

smart tv, 01 geladeira, 01 forno microondas, 01 cafeteira, 01 escaninho 

para guarda de pertences pessoais. 

Espaço de Trabalho 

Docentes Integrais 

01 mesa redonda, 

escaninho. 

9 cadeiras, 1 computador, 2 bancadas, 1 

Coordenações de curso 02 máquinas c/ acesso a internet. (em cada coordenação) 

1 impressoras (uso compartilhado para cada duas coordenações) 

OUTROS EQUIPAMENTOS DE APOIO AO DOCENTE 

Caixa de som 04 

Data Show 02 

Notebook 02 

KIT MÌDIA (TV, CPU, 

teclado e mouse) 

25 – Kits Multimídia divididos da seguinte forma: 

12 – Kit computador TV, um para cada sala do Bloco A. 

11 – Kit computador Data Show, uma para cada sala e laboratórios do 

Bloco B. 

2 – Kit computador Data Show, em duas salas do Bloco C, demais salas é 

instalado por agendamento. 

 

14.5 Espaço de trabalho para docentes em tempo integral 

 

O espaço de trabalho para docentes em tempo integral constitui-se de uma sala com ar-

condicionado, armários para guarda de pertences individuais, com chave, uma mesa redonda com 

cadeiras, para atendimento aos discentes e/ou reuniões entre docentes, bem como é composto 

por baias de trabalho  individuais e dois computadores de mesa para uso dos docentes. Localiza-se 

no bloco A, ao lado da sala de professores. 
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O espaço é gerenciado pela administração do Câmpus, devendo, o docente que necessita 

utilizá-lo, solicitar o uso e abertura na Administração do Câmpus; O docente pode também solicitar 

o agendamento do espaço, a qualquer momento, para uso em datas e horários futuros. 

 

14.6 Biblioteca 

 

A Biblioteca Central tem como objetivo garantir o acesso a informações científicas, 

tecnológicas e culturais, apoiando atividades de ensino, pesquisa e extensão. Atende prioritariamente 

a comunidade acadêmica da UNITINS, incluindo docentes, discentes e funcionários, e também está 

aberta à comunidade externa para consultas, pesquisas e acesso à internet. 

A biblioteca do Câmpus Palmas possui um espaço físico de 193 metros quadrados, dividido 

em áreas para leitura, estudo individual e trabalho em grupo. A biblioteca dispõe de 3 computadores 

para atendimento ao público, 12 computadores para pesquisas e estudos com acesso à internet, 

cabines de estudo individual, 6 mesas redondas para estudos e pesquisas com 16 cadeiras e uma 

mesa para atendimento especial. 

A sala de estudos está equipada com um balcão de estudos com 3 cadeiras e uma cadeira para 

atendimento especial, além de um computador para atendimento ao público e 3 mesas redondas com 

12 cadeiras e uma para atendimento especial. O acervo físico da biblioteca conta com 18.870 

exemplares. 

Os docentes são incentivados a atualizar continuamente suas indicações bibliográficas para 

atender aos objetivos do curso, garantindo que o acervo esteja em constante evolução e atualização. 

A gestão do curso informa regularmente novas listas de referência para aquisição pela instituição. 

Os alunos do curso de Terapia Ocupacional também têm acesso a duas bibliotecas virtuais: a 

Biblioteca Virtual Universitária Pearson, com mais de 14 mil títulos, e a Minha Biblioteca, com mais 

de 10 mil títulos, acessíveis pela internet através de plataformas web ou aplicativos móveis. 

O SIBUNI, vinculado funcionalmente à Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) e 

administrativamente à Direção dos respectivos Câmpus, busca promover a colaboração e a 

produção técnico-científica, cultural, literária e artística, através do desenvolvimento de serviços e 

produtos de informação. O Sistema Integral de Bibliotecas da Unitins adapta-se ao papel moderno 

das bibliotecas universitárias como centros de informação e disseminação do conhecimento e cultura, 

utilizando tecnologias avançadas e informatização dos serviços. A biblioteca oferece um ambiente 

climatizado e confortável para estudo e produção de conhecimento. 

 

14.7 Equipe Técnico-Administrativa 
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A equipe técnica administrativa é formada por pessoal concursado e contratado pela 

instituição, com formação superior completa ou em andamento. A contratação de pessoal é feita pelo 

setor de Recursos Humanos, depois de terem passado por processo seletivo. 

 

14.8 Secretaria Acadêmica 

 

A Secretaria Acadêmica é o setor responsável por gerenciar e supervisionar as demandas de 

contexto acadêmicos administrativos referentes ao ingresso, ao registro e à diplomação do/a discente. 

Cabe ao setor realizar o processamento dos serviços abertos na Central de Atendimento Integrado, 

bem como informar à comunidade acadêmica os prazos, fluxos, normas, e o calendário acadêmico. 

Além disso, também fornece atualizações e informações gerais sobre os processos de 

matrícula, serviços existentes, notícias, e demais atividades acadêmicas. 

 

14.9 Registros Acadêmicos 

 

A organização acadêmico-administrativa está apoiada no Sistema de Gestão Acadêmica 

TOTVS Educacional. A plataforma de operação do sistema é baseada num Sistema Gerenciador de 

Banco de Dados (SGDB) que garante a unicidade e a confiabilidade das informações, além de contar 

com um sistema de backup da base de dados. O sistema RM como ferramenta de gestão, permite aos 

professores, coordenadores de curso e diretores acompanharem os apontamentos de notas e faltas dos 

alunos, bem como permite aos alunos acompanharem o seu desempenho acadêmico. 

 

14.10 Organização do Controle Acadêmico 

 

A gestão acadêmica é realizada pela Secretaria da IES, oferecendo suporte aos demais órgãos 

da instituição através das atividades de atendimento, protocolo e arquivo de documentos. A Secretaria 

é responsável pelo controle e emissão de toda a documentação acadêmica, incluindo o registro dos 

documentos legais exigidos pelos órgãos oficiais, emissão de documentos e relatórios relacionados à 

vida acadêmica dos alunos, recebimento e arquivamento dos registros de frequência nas atividades 

didáticas e pedagógicas, além dos processos de matrícula, trancamento e transferência, entre outros. 

Por meio das atividades de protocolo e atendimento, os alunos são recebidos e podem realizar 

diversos tipos de solicitações, desde a matrícula inicial na instituição até a requisição do diploma ao 

final do curso. Este departamento também é responsável pela guarda dos documentos oficiais da 

instituição, incluindo o histórico de todos os alunos. 

 

14.11 Laboratórios para o Curso de Terapia Ocupacional 
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O Curso de Terapia Ocupacional possui laboratórios compartilhados com outros cursos da 

área da saúde, e laboratórios específicos para sua área de atuação. Todos os laboratórios são 

equipados com uma estrutura física adequada, incluindo boa acústica, climatização e espaço 

suficiente. Estão bem fornecidos com os materiais necessários para aulas práticas e contam com um 

profissional responsável por garantir a organização e a logística do ambiente. Seguindo as normas de 

funcionamento, utilização e segurança, esses laboratórios buscam oferecer qualidade em termos de 

adequação, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos. 

A prática profissional também conta com A atualização de equipamentos e insumos é realizada 

por meio de um trabalho conjunto entre a reitoria, coordenadores e professores, com o objetivo de 

disponibilizar novas tecnologias e equipamentos modernos aos alunos. Os laboratórios são mantidos 

confortáveis e bem conservados, seguindo a política de manutenção da instituição de ensino superior 

(IES), e a limpeza é realizada diariamente por uma equipe técnica. 

O Laboratório de Anatomia é destinado ao ensino e a aprendizagem das ciênciasda saúde 

e projetado para proporcionar um espaço adequado para o estudo detalhado do corpo humano para 

oferecer aos estudantes a oportunidade de explorar a estrutura e a organização dos sistemas corporais 

de maneira prática e interativa. 

Um dos principais componentes do laboratório de anatomia humana são os modelos 

anatômicos, que permitem uma visualização tridimensional das estruturas corporais. Esses recursos 

ajudam os alunos a compreenderem a complexa disposição dos ossos, músculos, órgãos e sistemas, 

facilitando a correlação entre a teoria aprendida nas aulas e a prática real. 

O laboratório também é equipado com instrumentos e ferramentas necessárias para o estudo 

e exame detalhado dos tecidos e órgãos e segue rigorosas normas de higiene e segurança. Todos os 

alunos e profissionais são orientados sobre as práticas adequadas de manuseio de materiais e o uso de 

equipamentos de proteção individual. Além disso, a manutenção e a atualização contínua dos 

equipamentos e insumos são prioritárias para assegurar a qualidade do ensino e a segurança de todos 

os usuários. 

O Laboratório de Atividade de Vida Diária - AVD é um local que reproduz as dependências 

de uma casa, com cômodos básicos para a simulação das atividades no lar, conforme as normas de 

acessibilidade, incluindo um banheiro adaptado com barras de suporte, projetado para os alunos 

vivenciarem experiências com o paciente acometido por diversas deficiências, o treino de tarefas 

essenciais realizadas no dia a dia, necessárias para o autocuidado, independência e funcionamento 

adequado do cotidiano. 

O Laboratório do Movimento é um espaço especializado projetado para os alunos 

adquirirem conhecimento prático sobre conteúdos de base cinesiológica, especialmente aqueles 
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relacionados ao Núcleos de Ciências Morfofisiológicas e Movimento Humano através de programas 

de exercícios adaptados às necessidades individuais dos pacientes. 

O Laboratório de Tecnologia Assistiva é um laboratório que combina ensino, pesquisa e 

extensão, focando no desenvolvimento e aplicação de tecnologia assistiva. Utiliza materiais 

alternativos de baixo custo para criar dispositivos que visam tornar essas tecnologias acessíveis à 

população de baixa renda. 

No ensino, o laboratório aborda currículos relacionados à tecnologia assistiva e saúde, 

integrando a formação dos alunos na área de reabilitação física. Nas atividades de extensão, 

o laboratório oferece serviços à comunidade assistencial, utilizando recursos e técnicas alternativas 

desenvolvidas internamente. Na pesquisa, realiza projetos como iniciação científica, estágios 

curriculares e trabalhos de conclusão de curso. Essas atividades seguem diretrizes universitárias para 

promover uma formação abrangente dos alunos de Terapia Ocupacional, através de estágios, projetos 

e outras iniciativas acadêmicas. 

O Laboratório de Atividades e Recursos Terapêuticos (ART) é um local dedicado à criação 

e experimentação de práticas relacionadas ao Núcleo de Ocupação Humana. Aqui, atividades manuais 

são desenvolvidas com foco no aspecto terapêutico das artes e na análise de atividades. É um espaço 

para integrar teoria e prática através de oficinas, workshops e outras metodologias. 

O Laboratório de Motricidade Humana (LMH) é um espaço dedicado a experimentações 

corporais integrado aos elementos do núcleo. Além disso, oferece práticas comunitárias que 

abrangem desde componentes focados na clínica de Terapia Ocupacional até estágios avançados da 

graduação. O laboratório foi projetado para acomodar um grande número de pessoas e facilitar 

dinâmicas relacionadas ao movimento humano, como danças, técnicas de relaxamento e diversos 

tipos de atividades físicas ativas e passivas. 

O Laboratório de Microscopia I e II estão equipados com microscópios de luz convencional 

e um acervo de lâminas histológicas para utilização nas aulas práticas das disciplinas de 

Morfofisiologia I, II, III e IV. São nesses laboratórios que os alunos dos cursos de graduação 

contextualizam as aulas teóricas com a visualização das estruturas celulares e teciduais em campo 

claro, usando diferentes técnicas de coloração histológica 

 

14.12 Complexo de Atendimento Universitário (CAUM) 

 

As disciplinas extensionistas curricularizadas e os estágios supervisionados ocorrerão dentro 

CAUM, localizado na cidade de Palmas-TO. Este ambiente configura-se como um ambiente de 

prática acadêmica de reabilitação/habilitação com atendimento especializado nas áreas de Terapia 

Ocupacional, Fonoaudiologia, Psicologia, Pedagogia, Fisioterapia, e Serviço Social, com 
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atendimento especializado de pessoas com deficiência temporária ou permanente, progressiva, 

regressiva ou estável, que necessitam de reabilitação, com o objetivo de desenvolver seu potencial 

físico e psicossocial. 

Os atendimentos incluem: 

 

 Acolhimento, através de uma escuta qualificada para identificar as necessidade do usuário; 

 Avaliação inicial, abrange a anamnese e exame físico, a fim de interpretar as informações 

necessárias para o diagnóstico e intervenção; 

 Elaboração do plano terapêutico, constitui-se numa proposta de programa que reúne metas, 

objetivos e estratégias de intervenção embasadas na prioridade do paciente. A duração 

estimada do tratamento, bem como a necessidade de articular o tratamento com outros 

serviços ou pontos de atenção à saúde, podem ser definidas nesta etapa; 

 Atendimento especializado em reabilitação/habilitação, sendo a reavaliação como parte do 

processo de atendimento, periodicamente ao longo da intervenção para identificação da 

evolução ou déficits no desempenho do paciente e/ou da proposta terapêutica de pequeno, 

médio e longo prazo; 

 Atendimento em estimulação Precoce à crianças de 0 a 3 anos com atraso no 

desenvolvimento neuropsicomotor, com acompanhamento e intervenção terapêutica 

multiprofissional e interdisciplinar para o desenvolvimento motor, cognitivo, sensorial, 

linguístico e social. O diagnóstico, a avaliação, a orientação e a estimulação precoce dos 

usuários são responsabilidade da equipe multiprofissional, composta de Assistentes Sociais, 

Fisioterapeutas, Fonoaudiólogos, Pedagogos e Psicólogos e Terapeutas Ocupacionais; 

 Orientações e apoio às famílias para aspectos específicos de adaptação do ambiente e rotina 

doméstica que possam ampliar a mobilidade, autonomia pessoal e familiar, bem como a 

inclusão escolar, social e/ou profissional; 

 Prescrição, adaptação de órteses, próteses e meios auxiliares de locomoção, conforme suas 

necessidades; 

 Atendimento individual e em grupo de acordo com as necessidades de cada usuário e suas 

dificuldades específicas; 

 Promoção de reuniões periódicas de equipe para acompanhamento e revisão sistemática dos 

projetos terapêuticos e discussão de casos, a fim de promover o trabalho interdisciplinar e 

transdisciplinar; 

 Registro em prontuário único de todas as etapas da reabilitação, incluindo a avaliação, com 

informações sobre a evolução do usuário; 
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 Estratégias de ensino e aprendizagem, promovendo um campo propício para 

desenvolvimento das práticas curriculares e o fortalecimento da aprendizagem dos cursos de 

Fisioterapia, Fonoaudiologia, Pedagogo, Psicologia,Terapia Ocupacional e Serviço Social; 

 Articulação com os outros pontos de atenção da Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência 

(atenção básica, hospitalar e de urgência e emergência), visando garantir a integralidade do 

cuidado; 

A estruturação do CAUM requer o comprometimento da Unitins em garantir a funcionalidade, 

eficiência e bem-estar da sociedade que demandará os serviços de atendimento. Esta unidade de saúde 

contará com uma estrutura robusta com cerca de 900 m2. 
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Anexo I: Quadro 6: Apresentação da Experiência na Docência e Profissional dos Docentes do Curso 

de Terapia Ocupacional da Unitins. 

DOCENTE TDa EXPERIÊNCIA NA 

DOCÊNCIA 

TEPb EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

 

Aline da Cruz 

Cavalcante de 

Pinho 

7 anos Possui experiência em 

docência 

exclusivamente após a 

graduação, com início 

em 2018, totalizando 

aproximadamente 7 anos 

de experiência docente. 

Atuou como docente na 

Residência 

Multiprofissional em 

Oncologia e Cuidados 

Paliativos (2018–2023), 

contribuindo para a 

formação teórica e 

prática de profissionais 

da saúde. Exerceu o 

cargo de Professora 

Substituta na 

Universidade Federal do 

Pará (2021–2023) e, 

posteriormente, como 

docente celetista em 

curso de graduação em 

Terapia Ocupacional. 

Desde 2025, atua como 

Coordenadora e Docente 

do curso de Terapia 

Ocupacional no Centro 

Universitário Católica 

9 anos Terapeuta Ocupacional graduada pela 

Universidade do Estado do Pará - 

UEPA (2015). Mestra em Psicologia 

pela Universidade Federal do Pará 

(UFPA). Especialização pelo 

Programa de Residência 

Multiprofissional em Oncologia com 

ênfase em Cuidados Paliativos no 

Hospital Ophir Loyola - HOL (2018). 

Especialização em Arteterapia na 

Faculdade Integrada Brasil Amazônia 

- FIBRA (2018). Coordenadora e 

docente do curso de Terapia 

Ocupacional do Centro Universitário 

Católica do Tocantins. Possui 

trajetória consolidada nos contextos 

hospitalar e ambulatorial, com ênfase 

em Oncologia, Cuidados Paliativos, 

Reabilitação Física, Neuropediatria e 

Tecnologia Assistiva. Atuou como 

residente em Oncologia com ênfase 

em Cuidados Paliativos (2016–2018) 

no Hospital Ophir Loyola, 

desenvolvendo atividades 

assistenciais intensivas em equipe 

multiprofissional. Posteriormente, 

exerceu funções como Terapeuta 

Ocupacional em serviços 

especializados, incluindo o Centro 
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do Tocantins, 

desenvolvendo 

atividades de ensino, 

gestão acadêmica, 

orientação de trabalhos e 

participação em bancas. 

 

Tocantinense de Reabilitação 

Neurofuncional, além de atuação em 

serviços públicos e privados de saúde. 

Atualmente mantém atuação clínica 

como terapeuta ocupacional, 

inclusive como pessoa jurídica. 

 

Genilson 

Rosa 

Severino 

Nolasco 

 

4 anos 

e 6 

meses 

Atua como professor no 

curso de Pedagogia da 

Universidade Estadual 

do Tocantins (Unitins — 

Campus Palmas), 

ministrando disciplinas 

como Educação 

Indígena e Quilombola e 

outras relacionadas à 

formação pedagógica e 

às relações étnico-raciais 

no contexto escola 

6 anos Licenciado em História pela 

Universidade Federal do Tocantins 

(UFT), possui mestrado em 

Antropologia Social e Cultural pela 

Universidade de Coimbra e doutorado 

em Antropologia Social pela 

Universidade Federal de Goiás 

(UFG), com trajetórias de pesquisa 

sobre educação, cultura indígena e 

práticas educativas. É também 

curador do Núcleo Tocantinense de 

Arqueologia (Nuta), função que 

envolve atividades de pesquisa, 

organização e coordenação técnica de 

projetos arqueológicos e culturais, 

incluindo visitações técnicas a 

museus e sítios de pesquisa. 

Irenides 

Teixeira 

 

7 anos Possui experiência 

continuada no ensino 

superior, atuando na 

docência e coordenação 

de atividades 

curriculares em cursos 

de graduação, 

especialmente na área de 

Psicologia. Ministra 

5 anos Graduada em Psicologia e em 

Comunicação Social/Publicidade e 

Propaganda (CEULP/ULBRA). 

Graduada em Processamento de 

Dados (Unitins). Atuou em 2024 

como Gestora de Aprendizagem na 

Unidade Educacional Pesquisa 

Aplicada ao SUS, dos programas de 

Residência em Saúde Mental, Saúde 
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disciplinas voltadas à 

formação teórica, ética e 

metodológica do 

psicólogo, abrangendo 

conteúdos relacionados 

aos fundamentos da 

Psicologia, processos 

psicológicos, formação 

profissional, psicologia e 

educação, bem como a 

articulação entre teoria, 

prática profissional e 

contexto social. 

Desenvolve ainda 

atividades de formação 

docente, supervisão de 

estágios e orientação 

acadêmica, contribuindo 

para a qualificação do 

processo formativo no 

ensino superior. 

 

da Família e Comunidade, Saúde 

Coletiva e Medicina, na FESP. De 

2002 a 2025 atuou como 

Coordenadora dos cursos de 

Comunicação Social (Jornalismo e 

Publicidade e Propaganda), 

Tecnologia em Fotografia e 

Psicologia do CEULP/ULBRA. 

Atualmente atua como coordenadora 

do Curso de Psicologia no Centro 

Universitário Luterano de Palmas 

(CEULP/Ulbra) e membro do Comitê 

de Ética em Pesquisa. 

João Paulo 

Bastos Silva 

8 anos Atualmente é docente de 

cursos de ensino superior 

na área de análises 

físico-químicas, 

microbiológicas e 

farmacologia. Apresenta 

experiência nas linhas de 

pesquisa: fitoterapia; 

farmacognosia; química 

de produtos 

naturais/fitoquímica; 

12 

anos 

Doutor em Biotecnologia (2022-

2025) pelo Centro Universitário 

Anhanguera de São Paulo, Mestre em 

Ciências Farmacêuticas pelo 

Programa de Pós-graduação em 

Ciências Farmacêuticas da 

Universidade Federal do Pará - UFPA 

(2014-2017) e Bacharel em Farmácia 

pela Faculdade de Farmácia da UFPA 

(2009-2014). Durante a graduação, 

participou de período Sanduíche na 
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flavonoides; 

padronização de extratos 

vegetais; avaliação 

biológica de produtos 

naturais; e microbiologia 

humana. 

Faculdade de Farmácia da 

Universidade de Coimbra, Coimbra - 

Portugal (2013), com participação no 

grupo de investigação da Tecnologia 

Farmacêutica da referida 

universidade.  

É Farmacêutico/Bioquímico pela 

Secretaria Municipal de Saúde do 

município de Palmas - TO, atuando no 

Centro de Atenção Psicossocial 

Infanto-juvenil Dr. Emílio Fernandes 

desde 2024. 

Juliana 

Santos 

Simões 

9 anos É preceptora da 

Residência 

Multiprofissional em 

Saúde Mental e 

facilitadora da unidade 

teórica educacional - 

Integralidade do 

Cuidado de 

núcleo/enfermagem da 

Residência 

Multiprofissional em 

Saúde de Família e 

Comunidade da 

Fundação Escola de 

Saúde Pública (FESP) de 

Palmas. É preceptora do 

curso de enfermagem da 

Ulbra/Palmas, 

percorrendo todos os 

campos de atuação, 

Atenção Primária, 

11 

anos 

Possui graduação em Bacharel em 

Enfermagem pela Faculdade de 

Medicina de Marília (2013). É 

especialista em Saúde da Família e 

Comunidade (2016) na forma de 

Residência Multiprofissional em 

Saúde pelo Centro Universitário 

Luterano de Palmas 

(CEULP/ULBRA) em parceria com a 

Fundação Escola de Saúde Pública de 

Palmas/TO. É Especialista em 

Processos Educacionais Inovadores 

pelo Centro Educacional Católica do 

Tocantins (UNICATOLICA). Mestra 

em Saúde da Família e Comunidade 

com foco em populações 

vulnerabilizadas. Atualmente é 

coordenadora do curso de 

Enfermagem da Ulbra 
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Secundária e Terciária. 

Leonardo 

Lucas de 

Sousa 

1 ano No âmbito acadêmico, 

acumula 

aproximadamente 

experiência de docência 

no ensino superior em 

instituições como 

UniCatólica e 

UNIASSELVI, além de 

possuir um histórico de 

pesquisas premiadas e 

publicações sobre 

metodologias ativas e 

comportamento humano. 

10 

anos 

Terapeuta Ocupacional graduado pela 

Universidade Federal do Pará (UFPA) 

em 2018 e mestre em Teoria e 

Pesquisa do Comportamento pela 

mesma instituição. Sua formação 

inclui especialização em Análise do 

Comportamento Aplicada (ABA), 

área em que concentra sua atuação 

clínica e de supervisão em centros de 

reabilitação para crianças com 

autismo em diversas localidades. 

Coordenador da equipe 

multiprofissional e interdisciplinar 

desde a implementação do primeiro 

Centro Especializado em Transtorno 

do Espectro Autista (CETEA). 

Marcus 

Vinicius 

Moreira 

Barbosa 

13 

anos 

Professor com 

experiência em 

disciplinas fundamentais 

e aplicadas nas áreas de 

ciências biológicas e da 

saúde, atuando com 

metodologias 

transdisciplinares nos 

cursos de Medicina, 

Enfermagem e 

Agronomia. Atua 

também como docente 

da Afya Faculdade de 

Ciências Médicas de 

Palmas, ITPAC Porto e 

Unirg. 

8 anos Possui graduação em Ciências 

Biológicas (2009), pós-graduação lato 

sensu em Educação, Bem-Estar e 

Felicidade (FASA-Itabuna), mestrado 

em Biodiversidade (2012) e 

doutorado em Biotecnologia pela 

Rede-Bionorte (UFAM/UFT). Possui 

experiência técnica em análises 

laboratoriais e tratamento de 

efluentes. Trabalhou como Técnico 

em Estação de Tratamento de 

Água/Esgoto na Vanguarda Biodiesel 

(2011-2012) e como Analista de 

Laboratório na Granol (2013-2014). 

Atua em conselhos e comitês de ética 

em pesquisa desde 2019. 

a) Tempo de Docência; b) Tempo de Exercício Profissional. 


